
1. NOME; OSWALDO CID NUNES DA CUNHA

2.

— .- —» -- - ■ ---- ------- . -1 - - ..... ......  ........

DATA E LOCAL DE NASCIMENTO

DATA: 23.05 . 46 LOCAL: CUIABÁ . U F : M T

3. FILIAÇÃO: CID NUNES DA CUNHA e INÊS CORREA COSTA NUNES DA CUNHA

4. IDENTIDADE: 3981645 OR.EXP.: IFP UF: RJ DATA: 2 8 / 0 9 /  

T. ELEITOR: 8810 2 ZONA: 1». UF: MT DATA: 3 5 '/ 04 / 

CPF: 331506807 y  00

77

74 •

5. FUNÇÃO OU CARGO COGITADO 

Autoridade que nomeia, •

6. A TIVIDADE E LOTAÇÃO A T U A L  Chefe da Ajudância Autônoma do Acre 

Õrgáo ou Empresa . Fundação Nacional do fridio -FUNAI*

Local: Rio Branco UI1: AC

7. RESIDÊNCIA ATUAL (rua/n ú m e r o / b a i r r o ,c i d a d e , UF e telefone) 

Rua 13 de junho, 1289, apt9 26 - Cuiaba/MT.

0. ESTADOS ONDE RESIDIU OU T R A B A L H O U .(épocas aproximadas) 

MATO GROSSO - RIO DE JANEIRO j

9. REGISTROS:

i

1
1
j

10. RESIDÊNCIAS ANTERIORES ( r u a , n ú m e r o , b a i r r o ,cidade e UF)

Av. Visconde de Pirajã, 479, a p . 402 - IPANEMA - Rio de Janeiro/RJ
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11. ESCOLAS E UNIVERSIDADES QUE FREQ U E N T O U  (no m e s ,perío d o , c i d a d e s  o UF)

Fa culd a de  de Medicina de T e r e s ó p o l i s T p v presor: o l i s / R J  0 3 / 7 3  a 1 2 / 7 8

Faculdade de Veterinária - U n i v e r s i d a d e  Federal Fluminense 6 7/71

12. ATIVIDADES QUE EXERCEU (função, c a r g o , p e r í o d o ,l o c a l /cidade e UF) 

Medico - FUNAI 08.0,2 . 79 a 11.06.80

13. ESTADO CIVIL: c asad o  CÔNJUGE: ANA C R IS T IN A  NOGUEIRA NUNES DA CUNHAJ

NOME DE SOLTEIRA: ANA C R IS T IN A  REIS  NOGUEIRA“’“ ... ............  |

14« QüTRQS DADOS (Id e n tid a d o  -  OAB, CREA, CIIM, C a r t .H a b i l i t a ç ã o  e t c . )

IDENTIDADE 204747-SSP/MT

► * •* t*. -mm W» ■

OU'i.r'Cnno nnconnnrlo, completar or; í t o n s  no vorr.o



1. NOME: OSWALDO C ID  NUNES DA CUNHA 
------------------------------ 1_________
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2 .  DATA E LOCAL  DE NASCIMENTO

D A T A : 2 3 . 0 5 . 4 6  L O C A L :  CUIABÄ . U F :  .MT

3 .  F I L I A Ç Ã O :  CID NUNES DA CUNHA e INÊS CORREA COSTA NUNES DA CUNHA

4 .  ID E N T ID A D E :  3 9 8 1 6 4 5  O R . E X P . :  IFP U F :  RJ DA T A :  28 /  09 /  77 

T .  E L E IT O R :  8 8 102  ZONA:  l a .  UF :  MT D A T A :  25 /  04 /  74

C PF ;  331  506  807 /  00______________ J i > e / /T d2. -20 . T ^ ^ / S S J  I t f f

5 .  FUNÇÃO OU CARGO C OGITA DO  Medico

A u t o r i d a d e  que  nomeia,  P r e s i d e n t e  da FUNAI

6 .  A T I V ID A D E  E LOTAÇÃO ATUAL 

Õrgão ou Empresa

L o c a l :  U F :

7 .  R E SID Ê N C IA  ATUAL ( r u a , n ú m e r o , b a i r r o , c i d a d e , UF e t e l e f o n e )

Rua 13 de J u n h o ,  1 2 8 9 ,  a p t ? 26 - C u ia b ã /M T .

8 .  ESTADOS ONDE R E S I D I U  OU T R A B A L H O U . (é p o c as  a p r o x i m a d a s )

MATO GROSSO - RIO  DE JANEIRO

9 .  R E G IST R O S :
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1 0 .  R E SID ÊN C IA S  ANTERIORES  ( r u a , n ú m e r o , b a i r r o , c i d a d e  e UF)

A v .  V is c o n d e  de P i r a j ã ,  4 7 9 ,  a p . 402 - IPANEMA - Rio de J a n e i r o / R J .

1 1 .  ESCOLAS E UN IV ER S ID A D ES  QUE FREQUENTOU (n o m e s , p e r í o d o , c i d a d e s  e UF)

' ' FSrCúTdadé- d<rl\ledicina dé- T e r es õ p o l is  - T S r é s o p õ l i s / R J  - 0 3 / 7 3 - 1 2 / 7 8  “ ' 

F a cu ld a de  de V e t e r i n ã r i a  - U n i v e r s i d a d e  F e d e r al  F lum inense  6 7 / 7 1

1 2 .  A T I V ID A D E S  QUE EXERCEU ( f u n ç ã o ,  c a r g o , p e r l o d o , l o c a l , c i d a d e  e UF)

Medico- FUNAI de 0 ^ / 0 2 / 7 9  a 1 1 / 0 6 / 8 0

1 3 .  ESTADO C I V I L :  s o l t e i r o  C Ô N J U G E :

NOME DE S O L T E I R A :

1 4 .  OUTROS DADOS ( I d e n t i d a d e  - O A B , C R E A , C R M , C a r t . H a b i l i t a ç ã o  e t c . )

CERTIFICADO  DE RESERVISTA  N 9 2 1 5 1 8 2  s é r i e  F .

O b s . »  Caso  n e c e s s á r i o ,  c o m p l e t a r  os í t e n s  no v e r s o



rss. sir, M/ (i
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-  Em 08 .0  2 . 7 9 3 foi  admitido na FUNAI3 no emprego de Medico e designa­

do para exercer a função de Chefe da Equipe Volante de Saúde-EVS da 

5a. Delegacia Regional, em Cuiabá/MT (Portaria nQ 0 8 4 /P ) .

- Em abril  de 19803 resolveu aderir ao movimento para criação de uma 

Associação constituída por servidores da FUNAI3 tendo vindo a Brasí_ 

lia para a reunião de criaçao da instituição que se denominou SOCIE 

DADE BRASILEIRA DE INDIGENISMO-SBI que3 tendo em vista o rumo que 

adotouj de criticas e de pressões contra o Ôrgão Tutelar3 foi  consi 

derada incompatível com a legislaçao social e a doutrina trabalhista

- Solidarizando-se com outros servidores , em 0 2 .JUN. 8 0 3 pediu demissão 

em caráter irrevogãvel3 do Quadro de Pessoal da FUNAI "por discordar 

do rumo antiindigenista  que V. Sa. (Presidente) vem dando à Política 

Indigenis ta O f i c i a l 3 que vai contra a tradição indigenista criada 

por RONDON3 a qual sempre motivou-$e a trabalhar junto ãs comunida­

des ind^genas como servidor deste Ôrgão".

- Em 1 1 . 0 6 . 8 0 3 foi dispensado3 a pedido (Portaria n9 5 6 2 /P ) .

- Em 0 4. 0 5. 823 requereu seu retorno aos quadros da FUNAI3 na mesma 

função e cargo.

- Em 1 8 . 0 5 . 8 2 3 o Sr Presidente da FUNAI3 atendendo solicitação do en- 

tão Diretor do DGO/FUNAI3 designou o nominado para exercer a função 

gratificada  de Chefe da Ajudãncia do Acre3 jurisdicionada ã 8a. De­

legacia Regional3 Porto Velho/RO (Portaria n9 267/P)

- Em 3 0 . 0 7 . 8  23 em ato inusitado e in ju s t i f ic á v e l3 forneceu autoriza­

ção expres sa (ato de comp etência do Sr. Pre sidente da FUNAI) ao an_ 

tropólogo TERRY VALLE DE AQUIN03 ex-servidor da FUNAI3 para que o 

representasse perante os índios e os órgãos públicos da área.

- Em 08. 11. 823 dirigindo-se diretamente ao Sr Presidente da FUNAI (sem 

observar os princípios hierárquicos) encaminhou relatório de sua via_ 

gem realizada ãs áreas indígenas do rio Gregôrio. 0 relato das ocor_ 

rencias aparece de forma muito pessoal , evidenciando interesse em 

mostrar sua boa atuação frente as comunidades indígenas.
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Em 3 0 . 1 1 . 8 2 ,  em documento dirigido ao Diretor do DGO, deixa trans­

parecer críticas a outro órgão da FUNAI - Ass es soria de Planejamen 

to-ASPLAN. Da analise dos documentos acima verifica-se o propósito 

do nominado em firmar-se na chefia da Ajudância, para tanto, não 

se inibindo em prejudicar a imagem dos demais colegas.

Nos dias 19 e 20 de ja n e ir o /8 3 , um Assessor do Sr Presidente da 

FUNAI, em viagem oficial  e previamente avisada, não encontrou o 

Chefe da Ajudância nem qualquer explicação por parte do servidor 

substituto, o qual desconhecia o paradeiro do mesmo. Deliberadamen_ 

te resolveu ignorar a vi si-ta do referido Assessor.

- Nos contatos com algumas autoridades locais o mesmo Assessor cons_ 

tatou que o conceito do Chefe da Ajudância na região não era dos 

melhores.

Em março/83, sem autorização do Delegado Regional,  veio a Brasília

com a liderança indígena do Acre ( I I  índios) para pressionar o Pre_

( B enamour)
sidente da FUNAI a destituir  do cargo o Delegado Regional. Nessa 

ocasião o Presidente da FUNAI esteve por dispensá-lo, considerando 

que, hã algum tempo, vinha causando transtornos ã Administração Cen_

trai.  (Ata da reunião) .

Em 0 4 .0 5 .  83, o Delegado Regional comunica ã Administração Central,

mais uma vez, o deslocamento do Sr OSWALDO CID sem o seu conhecimen_

to, contrariando ulteriores instruções e advertências.

Por tudo isso , em 12.0 5 .8 3 ,  o Presidente da FUNAI incumbiu o Diretor

do Departamento Geral de Operaçoes-DGO de comunicar ao epigrafado 

que "não mais seria tolerada a quebra do princípio hierárquico, deven_

do aquela Unidade dirigir-se especificamente ao Delegado da 8aDR , 

a quem está diretamente subordinado, lembrando, ainda, que, o nao 

cumprimento da presente recomendação estaria em pauta a sua dispen­

s a . "

Em 25 .05 .  83, dispensado da função de Chefe da Ajudância do Acre ten_ 

do em vista irregularidades administrativas constatadas pelo Dele­

gado Regional (Portaria nQ 368 /P ) .



Por f o r ç a  de i n d i c a ç a o  do S r .  D i r e t o r  do DGO - GERSON DA S ILV A  

ALVES ,  o nominado  f o i  a d m it id o  ( 1 8 . 0  5 . 8 2 )  na  F U N A I ,  p e l a  se g u n d a  v e z ,

N p ara  e x e r c e r  a Fun  ção de CHEFE DA A JUDÃNCIA  DO ACRE-AJACRE (Po rt  2 6 7 /P )  .

No p r i m e i r o  p e r í d o  que t r a b a l h o u  na FUNAI  e x e r c i a  o emprego de 

M é d ic o ,  lo t a d o  da 5 a . D R  CUIABÁ .  S o l i d á r i o  ao movimento  dos i n d i g e n i s t a s  

e an tr o p ó lo g o s  da FUNAI que d e s e ja v a m  f u n d a r  uma a s s o c i a ç ã o  - S o c i e d a d e  

B r a s i l e i r a  de In d ig e n is m o - S B I  - p a r a  se  oporem à p o l í t i c a  do e ntã o  P r e ­

s i d e n t e  NOBRE DA V E IG A ,  p e d i u  dem issão  da FUNAI j u n t o  com ou tr o s  s e r v i ­

d o r e s ,  em J U N H O / 7 9 .  - '

Conforme c o n s t a  de docum en tos ,  em 3 0 . 0  7 . 8 2 ,  o r e f e r i d o  C h e f e  da
/

AJACRE ,  em ato  i n u s i t a d o  e i n j u s t i f i c á v e l ,  f o r n e c e u  a u t o r i z a ç ã o  e x p r e s s a  

ao A n t r o p ó l o g o  TERRY VALE DE AQUINO p a r a  que  o r e p r e s e n t a s s e ,  p e r a n t e  aos 

í n d io s  e aos órgãos  p ú b l i c o s  da á r e a .

Em 0 8 . 1 1 . 8 2 ,  d i r i g i n d o - s e  d i r e t a m e n t e  ao Sr P r e s i d e n t e  da F U N A I ,  

encam inhou  r e l a t ó r i o  de sua  v iag e m  r e a l i z a d a  ãs área  i n d í g e n a s  K a t u k i n a  

e Yamanawã do R io  G r e g õ r i o .  O r e l a t o  das  o c o r r ê n c i a s  a p a r e c e  de forma 

muito  p e s s o a l  onde  o nominado ap en as  t e n t a  m o s t r a r  a sua  b oa  atuação  

f r e n t e  ãs c om unidades  i n d í g e n a s .

Em ou t r o  documento  — O f  n9  3 7 9 / A J A C R E / 8  2 , de 3 0 . 1 1 . 8 2  - d i r i g i d o  

ao D i r e t o r  do DGO ,  o C h e fe  da A j u d â n c i a ,  em r e s p o s t a  a documento d a q u e l e  

D e p a r t a m e n to ,  dá uma s é r i e  de e x p l i c a ç õ e s  a r e s p e i t o  de P r o j e t o s ,  d e i x a n ­

do t r a n s p a r e c e r  c r í t i c a s  ã A S P L A N .

Da a n á l i s e  dos c i t a d o s  documentos  c o n c l u i - s e  que o nominado  tem o 

P í o p o s i t o  de se  f i r m a r  na C h e f i a  da AJACRE e ,  p a r a  i s s o ,  não se i n i b e  

em p r e j u d i c a r  a imagem de seus c o l e g a s .

Suas  l i g a ç õ e s  com elem entos  de e n t e i d a d e s  c o n t e s t a t õ r i a s  da  p o l í ­

t i c a  i n d i g e n i s t a  m ostra  suas  p r e t e n s õ e s  de t e r  ao seu  lado  d i v e r s a s  c o ­

m unidad es  i n d í g e n a s .



D O  ÍNDIO

u U U  MAf 8? v17'2

EU, OSV/ALDO CID NUNES DA CUNHA, abaixo assinado, b r a  

sileiro, casado, medico, residente a r ià à é i$ 8 '^ d £ í í$ ã f í& ç i í .Q n 2  ! . 2 8 9 / a p t 2 

26 - Cuiaba-MT, ex-funcionario desta Fundaçao Nacional do índio,onde 

exerci o cargo de Chefe da Equipe Volante de Saude (EVS) da 5- Dele­

g a c ia  Regional Cuiaba-MT, no per iodo de Fev/79 a Julho /80, tendo ,T 

apresentado meu pedido de demissão, por nao concordar, na epoca com 

a politica indigenista levada a efeito, vem respeitosamente requerer 

a V .S a  meu r e ingresso no quadro de funcionários desta Fundaçao, na 

mesma fu n ç a o  e cargo.

Nestes Termos

P. Defer i mento

Brasil ía-DF, de Maio de 1982

á ____ jud L

OSWALDO CID NUNES DA CUNHA ^
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  Í N D I O  - F U N A I

?gf.;o n»

Do:

Ao:

Assunto:

/DG0/S2 

Diretor do D GO 

Sr. Presidente da FUNAI

Em J X .  0 5 .8 2

Etn foco dos recentes acontecimentos surgidos na aroo de 

atuaçno da Ajudancia do Acro, do pleno cor.hecimento dessa Presi-

I r v v F Ã * d e n c i o ,  e visando adotar medidas de solução, submeto e. considera
*> /R 5  I f c —  ~ I </ r- • , •
. ' c.no de V.bxa . , as seguintee provi donci as:
»*’* t __ m

1) Dispensar da Função de Chefe da Ajudancia do Acre, ' 

do sorvi dor nENAÜOUE DIÍA.KD/tO FONTES, e c o loca-lo a 

disposição da o3 Du.

2) Desionação do Pr. OSV/ALDO CID NUNES DA CUNHA para '

ocupar a referida Chefia.



F U N D A Ç Ã O  N ACIONAL D O ÍNDIO
F U N A I

Ref.: Proc.FUNA1/B S B/1414/82.

OSWALDO CID NUNES DA CUNHA

-  A d m i t i d o  no emprego de Médico “ A“ e de s igna do  p a ra  e x e r c e r  a
Função G r a t i f i c a d a  de Chefe da Equipe V o l a n t e  de Saúde,  em
08.02.79, conforme P o r t a r i a  n? Q Q k / P ,  de 08. 02.79- com lota_ 
ção na 5a.  D e l e g a c i a  R e g i o n a l .

-  D is pe ns a do ,  a p e d id o ,  do emprego de Médico "A" e em cons£  
q u ê n c i a ,  da Função G r a t i f i c a d a  de Chefe da Equipe V o l a n t e  de 
Saúde da 5a .  D e l e g a c i a  R e g i o n a l ,  de acord o  com a P o r t a r i a

rT " " "  J- 11 0n
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MEMO K - jO-5lo /DGO

Do: Sr. Diretor do DGO

Ao: Sr. Chefe da A S I

Assunto: Oswa I do Cid Nunes da Cunha

Fara conhecimento dessa ASI, inforitio que o Sr.

OSWALDC CID NUNES DA CUNHA foi admitido r.esta Fundaçao Nacic> 

nal do Indio, no emprego de Medico, conforme Portaria n-

O84/P, de O8 .O2 .7 9, por indicaçao do Sr. Cel. OLAVO DUARTE 

MENDES, ex-Delegado da 5âDR e ex-Diretor do DGO, para desem­

penho de suas funções na 5ãDR-Cuiaba-MT.

Em data de ll.O6 .8C, pela Portaria nS 562/P, foi 

dispensado da FUNAI, a pedido.

Através da Portaria n e 267/P, de 18.05.82, foi de_ 

signado para a Chefia da Ajudancia Autonoma do Acre.

Atenc i osamente,
MINTER - FUNAI - DGO n

Diretor do DG O 

Port.  121/P, da 18.03.82

TXP/bje.

asi/funai

NÀ Í 5  I

t-l -  I I) »' pw



MINISTÉRIO DO INTERIOR 

F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  Í N D I O  - F U N A I

MEMO N? JJ-3 5  /DGO

Do: D i r e t o r  do DGO

Ao: Sr .  Chefe  da A S I

Assunto: Oswaldo  C id  Nunes da Cunha

Em 0  9 .0$. 8 2

Para  conhecim ento  d e s s a  A S I ,  informo que o Senhor 

OSWALDO CID NUNES DA CUNHA, f o i  a d m it id o  n e s ta  Fundação N a c i o n a l  

do í n d i o ,  no emprego de M e d ic o ,  conforme P o r t a r i a  n? 0 8 4 / P ,  de

0 8 . 0 2 . 7 9 ,  por  i n d ic a ç ã o  do Sr .  C e l . OLAVO DUARTE MENDES, ex-Dele  

gado da 5fDR e e x- D ire tor  do DGO,  para  desempenho de suas f u n ­

ções na 5fDR  - Cuiabã-MT.

Em d ata  de 1 1 . 0 6 . 8 0 ,  p e la  P o r t a r i a  n? 5 6 2 / P ;  f o i  

d is p e n s a d o  da FUN AI ,  a p e d id o .

A tr av és  da P o r t a r i a  n? 2 6 7 / P ,  de 1 8 . 0 5 . 8 2 ,  f o i  d e ­

s ig n ad o  para  a C h e f e i a  da A j u d â n c i a  Autônoma do A c r e .

A t e n c i o s a m e n t e ,

C

TXP/eamr



PAPEL ET A DE ENCAMI NHAME NT O

PSS.ttffyi U / hU b

DOCUME NTQ I n f o r m a ; ão

V ,

__________ Hg 0 0 4 __________ DE2.1. - O.2.

D  O  D f í l  F t g a r i n  d a  8  a -  -  U R _________________ _______ A  O  — C h u e f e .  _ A S I -------------------------

ASSUNTO Carta  do Ch ,  PI Mamoadate ao Ch.  da AJACRE.

ANEXO: C a r t a .  _______________________________________ ___

FICHA: _?2JL 
ORDEM: 1Q6 

. DE___ 83______

D A T A
DA

EXPEDIÇÃO

R U B R I C A
DO

EXPEDIDO
0 8 S E R V A C 0 E S  E RUBRICA

ARQUIVE - SE , EM

08SERVACA0



Z S r f B X f i Ç â G  33.° 004/83,

r'ATA

2. ASSUNTO

3. ORIGEM

"EFERtNCIA

5. ÁRcA

6. 'MFUSÂO ANTERIOR

7. DIFUSÃO

8. A N E X O

21/02/83.

Correspondenci a . /

8 a LR/FUNAI.

Estaco do Acre.

A.S.I./FUNAI.

Carta (xerox).

Oma Carta (xerox) do Chefe do Posto Indígena Maraoa 

date, para o Chefe da Aiacre.

Dal«gado S.* DB / FUNAI
P o r ta r ia  N.H 3 0 2  P  da  2 7 .0 5 .E c
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1ÎNTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO

AOiOTELEGRAMA RECEBIDO

PVELHO m  131 PLS 115 DT 24/02 HS 1300

*SíOO DE Às 250808 P0R NY/ZS

DlR DGA CY DOO E ASl/BSB CONTROLE •Ns 1 88235

NB« 283/8A. DR DE 24028 3 fŝ OT! YC CH AJACRE INSISTIR RECEBER TP.ES SUPR DE 

FUNDOS SEM TER SIDO APROVADO DOIS PODER MESMO, INFORMAMOS SEGUINTE: ASPAS 

RERA Q89-AJACRE DE 230283. NEGATIVO. ACORDO INSTRUÇÜES DGA, SOMENTE DOIS 

SUPS SERÃO REPASSADOS UMA PESSOA, VOSSO SUP VLR DOIS MILHSES OITOCENTOS 

TRINTA MIL TREZENTOS DEZ CRUZEIROS, NÃO APROVADO PRESTAÇÃO CONTAS DEVENDO 

SEGUIR BSB P/APRECIAÇÃO SETOR F!NANCEIRO/DGA. PARA SAIR NOVO SUP SEU NOME 

DEVERAH PRESTAR CONTAS SUP VLR HUM MILHÃO QUATROCENTOS QUARENTA NOVE MlL 

E CEM CRUZEIROS E QUE SEJA APROVADO» SDS - BENAMOUR FONTES DEL 8A. DR AS­

PAS SDS - DEL BA» DR PVH

«



P A P E LE TA  DE EN CAM INH AM EN TO

ARQUIVE - SE, EM_____ DE_______  ___________ DE 19

{ R U B R ! C A  )

FICHA : -213/ 85 
ORDEM: 1 09

DGCUME NTO___INFORME_____________________ N» 001 ________ q£ 2 8 . 02  DE___ 8 3 ____
HO De le g ad o  da 8 a .D R  AO. Ch .  A S I /F U N A I  

ASSU N TOA rreg im en taçã o  de índ io s  pelo  Ch .  da AJACRE p a r a  ir  a BSB 

ANEXO' ___________________________________________________________
V _____ ................................................. ............................... _ ................................................................................. ....................... -  .

OBSERVAÇÃO-
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M I N I S T É R IO  DO  I N T E R I O R  >

Ü P *  FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI

Espécie O F I C I A L  

O r i g e m ...................

Número

Palavras

D a ta ............

Via a seguir

Hora .

C A R I M B O  D A  E S T A Ç Ã O

I

I N D I C A Ç Õ E S  DE  
S E R V I Ç O  T A X A D A S

BSD Cu GAB UU

H O R A  DA T R A N S M I S S A O

I N I C I A I S  D O  O P E R A D O R

Np 6 3 2 /2 « DR d e  Q Z  Q J L  - 0 2 -  SITUAÇÃO AGRA VA f f  DO ÏA.P 

ff AO EAH ff LOTA Ü .E .R  VG COSDIÇOES ECOffOUICAS MAffTER FPJL'TL  ' 

r o í  CIADA CA RA TL R LffERGEffCIA VG JATO OUTROS DII! CASO ff AC­

HA JA ABOIC F ISA ffC EI RO I ff ED I ATO VG OS I ff D l OS ATRAÍDOS A SAL 

DOffARAO A F  RE ff TE ET  PCR ffECESSIDADE LXTREffA VOLTARÃO PRAT1 

CA PRATICA SAQUES FAZEffDAS PROXIffAS VG SEffDO IMPOSSÍVEL ED 

TA DR PREVER CCLTEQUIZ/CIAS FIffAIS T A IS  SAQUES COLO TA ff ELI’ 

1LLLLILZ2 IIIP E D I LOS IffFO TA ff BEM IffDIOS DESEJAM MU D A ffçA Iff 

D l ATA PIA ff D l F IM  REUfflR PARENTES VG ff AO ACEITAI/DO PERUA





LIDERANÇA INDÍGENA DO ACRE

FRANCISCO GONÇALVES DE LIMA - A p urin ã  

Da A l d e i a  C a l i f ó r n i a  (o C ac iq u e  não ve io )

- Os ín d io s  informaram que PAULO CORDEIRO não f i c a v a  no Posto  , 

mas e le  não v i u

- RAIMUNDO SALES - Yanawã (R io  G r e g ó r io )

BENAMOUR não f a z i a  nenhum t r a b a l h o ,  não r e c e b i a  bem os í n d i o s ,  

não andou em nenhuma ãrea (nós tiramos  e le )

- FRANCISCO BARBOSA DA S IL V A  - Kapinawá 

BENAMOUR nunca foi  na sua ãrea

A tc nd e nte  de Enfermagem MORAIS ,  não querem ele  lã

- EDSON PEREIRA DA S ILVA  - do PI Camicuã

Ch do PI - RAIMUNDO LEAO TAVARES - levou  v a r io s  índ io s  p ara  uma 

f e s t a  e deu cachaça  para  os índ io s

- BRUNO BRANDÃO - K atu kina

PAULO CORDEIRO re c eb e u  d i n h e i r o  do C hefe  da AJACRE para comprar 

um c a v a l o .  Comprou um cavalo  sem c o n s u l t a r  a comunidade - comprou 

um cavalo  v e l h o .

- JOSG CORREIA DA S ILV A  - JAMINAWA (PI  Mamoadate)

0 Ch do PI RAIMUNDO LEÃO e s t a  errado  em dar b e b i d a  aos í n d i o s ;



/

- Não queremos o PAULO (C o r d e ir o )

- BALTAZAR (OSWALDO PAULO BALTAZAR) v i v i a  t r a n c a d o ,  p r o i b i u  o 

índ io  de e n t r a r  em sua casa

- FRANCISCO EDNALDO (Subst  do Chefe  da A j u d â n c i a )  levou  a P o l í c i a  

F e d e r a l  no Camicuã e no Km 45 (PI  Boca do Acre)

- M a da le na  - amante do Benamour

- Levou p ara  AJACRE uma c a r ta  do í n d io  ÁLVARO TUCANO, da U N I ,  que 

fo i  d i s t r i b u í d a  nas a l d e i a s  ( c o n v it e  para  viagem a V E N E Z U E L A ) ,  

d i s s e  que são l ig a d o s  ao Domingo V e r ís s im o  também, iam se r e u n i r  

em MANAUAS (e ss e  Encontro  da UNI mudou para  o mês de j u n h o ) ,  não 

fo i  o OSWALDO que nos chamou. 0 DPF s® d a r i a  o p a s s a p o r t e  com

a a ,utorização da FIJNA1.

- ARNALDO RODRIGUES - Kapinawã (RIO  GREGÕRIO)

Não t in h a  nada c ontra  n inguém .  V e io  de taxi- aéreo  até  Rio Branco 

e de av ião  até C u i a b ã ,  a p ó s ,d e  Ônibus  para  B r a s í l i a  

Se reuniram  em J e i j o / A C .

- JOSÉ O L IV E IR A  DE ARAUJO

Não quer o BENAMOUR (amigo do Apoena)

- MANOEL

0 BENAMOUR fêz  sacanagem com O s w a l d o . . .

- ALFREDO SUE IRO SALES - Kaninawã

- Trouxe  uma c a r t a  p ara  o O s w a l d o .  Este  d i s s e r a  que jã  estava  

d e m it id o  então e le  trouxe  ao P r e s i d e n t e .  A c a r ta  de um e s t r a n ­

g e ir o  que vai  f a z e r  um p r o j e t o  em sua  ã r e a ,  depende  da a s s i n a ­

tura  do P r e s i d e n t e .
Mod. 116 — ^

0 T e r ry  e muito v i o l e n t o  d e fe n d e n d o  o í n d i o .



f/lb*
! *>

MINISTÉRIO DO INTERIOR
F U N D A Ç Ã O  N A C IO N A L  D O  ÍN D IO  - F U N A I

Gabinete do Presidente

*■■116 S 1 1 3  

M $5' ’c S /’u

ATA DA REUNIÃO IX) D IA  1 1 .0 3 -8 3  , REALIZADA NA SEDE DA FUNAI, EM 

B R A S ÍL IA .

P a r t i c ip a n t e s  : PAULO MOREIRA LEAL -  P r e s id e n te

ARMANDO REGUEIRO TABOADA -  A s s e s s o r  

BOLÍVAR FABRÍCIO V IE IR A  -  A s s e s s o r  

LUIZ'CARLÒS CORREIA -  DGA 

HUMBERTO DA COSTA MONTEIRO -  A S I

A s s u n to  : P ro b le m a s  na  AJACRE. N ova c h e f ia  cs. ; :.t. .^ n S n c ia  de

.O sw ald  C id  N unes n a  A ju d â n c ia .

C e l.  L e a l i n i c i a  a r e u n iã o  que t r a t a  da e s c o lh a  de 

n o vo  c h e fe  p a ra  a AJACRE ou da p e rm a n ê n c ia  de O sw a ld  C id  Nunes na  

A ju d â n c ia ,  d iz e n d o  que e s te ,  a p e s a r  de i n d i s c i p l i n a d o  no t r a b a lh o ,  

é d e d ic a d o  e c a p a z . A c r e d i t a  que uma o p o r tu n id a d e  d eva  s e r  dada 

p a ra  que e le  p e rm a n e ça . Um g ra n d e  p ro b le m a  n a  á re a  t a l v e z  s e ja  

a f a l t a  de a p o io  n e c e s s á r io  p a ra  que o t r a b a lh o  do C he fe  da AJACRE 

se to r n e  m a is  o rg a n iz a d o  e p r o d u t i v o .  E s te  a p o io  a tu a lm e n te  não  

e s tá  sendo o f e r e c id o .  A c r e d i t a  que um e s tu d o  de n o v a  o rg a n iz a ç ã o  

p a ra  a 8§DR, AJACRE e A ju d â n c ia  de G u a ja r á - M ir im  d e v e rá  s e r  f e i t o .  

L e v a n ta  .a h ip ó te s e  de um n o vo  d e le g a d o  p a ra  a 8^ DR.

C e l.  C o r r e ia  i n d i c a  o nome de D e lc io  V i e i r a  p a ra  

d e le g a d o  da 8^ DR.

Com andante H u m b e rto  f a l a  de d e n ú n c ia  de a t i v id a d e s  

s u b v e r s iv a s  n a  á re a  da AJACRE, as q u a is  e s tã o  sendo  r e v e la d a s  p e lo  

DPP e que devem s e r  le v a d a s  em c o n s id e r a ç ã o .  A c re s c e n ta  que a p e s a r  

da i n d i s c i p l i n a  de O sw ald  _C id  e dos p ro b le m a s  que e le  r e p r e s e n ta ,  

te m  o s e u  v a l o r  . A c r e d i t a  que p o d e rá  s e r  m a n t id o  l á ,  mas sob 

o b s e rv a ç ã o .
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MINISTÉRIO DO INTERIOR
F U N D A Ç Ã O  N A C IO N A L  D O  ÍN D IO  - F U N A I

Gabinete do Presidente F ls .  2

F in a lm e n te ,  to d o s  co n co rd a m  que a p e rm a n ê n c ia  de 

O sw a ld  C id  na  C h e f ia  da AJACRE p o d e rá  s e r  a c e i t a .

Chamado à s a la  da E r e s id ê n c ia ,  O sw a ld  C id  é 

in fo rm a d o  da d e c is ã o .

V á r io s  p ro b le m a s  são e n tã o  d is c u t id o s  com o C he fe  

da AJACRE, como a id a  de í n d io s  ao C o n g re s s o  n a  V e n e z u e la , a t r a s o  

n a  P re s ta ç ã o  de C o n ta s  da A ju d â n c ia .

O sw a ld  C id , ap ós  j u s t i f i c a r  cada  p ro b le m a , p a s s a  a 

d i s c u t i r  os e m p re e e n d im e n to s  que p o d e r ia m  s e r  r e a l iz a d o s  na 

A ju d â n c ia ,  como a c o n s tru ç ã o  da sede da FUNAI e Casa do Í n d io ,  num 

t e r r e n o  do Campus da U n iv e r s id a d e ,  com v e rb a  da SUDAM, m e d ia n te  

a s s in a t u r a  de C o n v ê n io  . F a la  da n e c e s s id a d e  de a q u is iç ã o  de 

v i a t u r a s  p a ra  t r a n s p o r t e  e o a p o io  de t r a n s p o r t e  a é re o  p e lo  menos 

p o r  dez d ia s  to d o  mês.

0 S e n h o r P r e s id e n te  d iz  que e s te s  a s s u n to s  s e rã o  

t r a t a d o s  com o m áxim o de a te n ç ã o .  Pede e n tã o  a p re s e n ç a  dos ín d io s  

da AJACRE, os q u a is  e n tre g a m  ao S e n h o r P r e s id e n te  uma l i s t a  com t r ê s  

nomes s e le c io n a d o s  p o r  e le s  p a ra  a C h e f ia  da AJACRE. E x p lic a m  q u e , 

dos t r ê s  nom es, o de p r e f e r ê n c ia  de to d o s  é o do a t u a l  c h e fe ,  O sw a ld  

C id .

.0 S e n h o r P r e s id e n te  p a r t i c i p a  a to d o s  que o S e n h o r 

O sw a ld  C id  c o n t in u a r á  n a  C h e f ia .

Os ín d io s  a p la u d e m  e a g ra d e c e m  a d e c is ã o  to m a d a .

0 S e n h o r P r e s id e n te ,  dando p o r  e n c e r ra d a  a R e u n iã o , 

f a l a  da p o s s ib i l i d a d e  de uma v i s i t a  do C om andante  H u m b e rto  da C o s ta  

M o n te ir o  à AJACRE e , re s p o n d e n d o  a um p e d id o  dos ín d io s ,  d iz  que 

d a rá  to d a  a te n ç ã o  ao p ro b le m a  da in d e n iz a ç ã o  dos c o lo n o s .
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? S S .

M I N I S T É R I O  D O  IN T E R I O R

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI

Espécie OFICIAL 

Origem......
I N D I C A Ç Õ E S  D E  

S E R V I Ç O  T A X A D A S

Número

Palavras

D a ta ............

Via a seguir

Hora .

S R . PRESIDENTE ÜUU

NP T J õ DE r s ~Oo Ch 0 / / 0 ,

C A R I M B O  D A  E S T A Ç A O

a®, ou
T * r* 5 «

O ! C 
f » u r>

H O R A  DA T R A N S M I S S A O

I N I C I A I S  D O  O P E R A D O R

ivA ívü) i'í i T I w üv

KJG Ne 6 3 V -4 e*>K AO SK CH GAb VG REPORTANDO SiTUAÇAO DRAMA 

T l CA FAP VG EM 1 4 /0 3  VG DGO ATRAVÉS RDG 5 5 -/JO 0  ASSIM 

SE PRONUNCIOU B I PTS ASPAS N R S S ^ / d GO D l 1 4 . 0 3 . £ 3  PT RERA 

6 3 - í/ - icDR DE 0 7 /0 3  VG CIENTE ATRAVÉS PRESIDENCIA PT SOL 

PROMOVER .MEDIDAS OPERACIONAIS VG VISANDO EJUAClONAR SITUAÇAO 

VG SEM COM0 POSSÍVEIS SURGIMENTO EVENTOS INDESEJÁVEIS PT 

SOL AINDA VG MANTER ESTE DGO 1NFO EVOLUÇÃO ACONTECIMENTOS 

FUNAI ASPAS PT X1XXJ0OÜ pACE EXPOSTO VG I NFO V.EXC1A VG

3T

Assinatura ou rubrica do expedidor VM
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M I N I S T É R I O  DO  I N T E R I O R

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI

Espécie O F I C I A L  

O r i g e m ...................

Número

Palavras

D a ta ............

Via a seguir

Hora .

C A R I M B O  D A  E S T A Ç A O

IN D I C A Ç Õ E S  DE  
S E R V I Ç O  T A X A D A S

it i nuoçao

H O R A  DA T R A N S M I S S A O

I N I C I A I S  D O  O P E R A D O R

S R . PRESIDENTE ÜUU

N? ' ' / j t o  DE _J_§

CAS ET EVASIVAS NAO SE PODE BEM

<iUE COM RESPOSTAS • LACONl 

ADMINISTRAR VG CONSEQUEN 

TENDE A SE AGRA

ET EVASIVAS 

TEMENTE VG SITUAÇAO REF FRENTE ATRAÇAO

PT SOL INTERFERENCIA DIRETA VOSSENCIA PARA SOLU ÇAO 

PROBLEMA PT2-DR /  01

VAR

REF

SA/VM



RIO BRANCO 53 58 24-03 17,45

ACRE 2416,40 NY- RB .

CH ASI-eSB CPY 8A DR PVH.

Nt I62/ÀJAHRE DE 24-03-83. SOL PRESENÇA URGENTE DE 01 ANTROPOLOGO PARA 
AREA INDIG DOS INDIOS KULINA, RIO ENVIRA, ONDE GRAVE TENSÃO COM MORTES. 
LtfTA ENTRE ALDEIA DO IGARAPEH ANJO COM ALDEIA DO PI ENVIRA . SDS -

OSWALDO Cl D CH AJACRE •



RIO BRANCO 4« *0 24-03 12,00

AJACRE 2415,45 NY- RB .

DIR DQO-CPY BADR PVH E CHEFE QAB/FUNAI .

N» 156/AJACRE DE 24-03-B3* SITUAÇÃO TENSA NAS AREAS INO KATUKINA E IOARAPÉ 
PAROA/OE FEIJ0v\, ATRITOS ENTRE COLONOS E INDIOS . SDS •

OSWALOO CIO CH AJACRE .
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m. ■7TT?r
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Ãs 2 4 i Ô í 5 0 po« N Y -  RB

CH A S I -BSa f'py 8ADR .PVH
v» CONTROLE

MJ

i

o

■ 2 > >

5 . 2 /  fiSÏ/fc}.

M  531360

NR 160/AjACRE DE 24-03-83 . INFORMO 31 TUACÃO TENSA rNTRF POSSEIROS f INOIOS 
NAS ARCAS I ND 0" IGARAPEH PAROAH f KATUKINA nc FEIJOH. NECESSIDADE FORMAÇÃO 
URGENTE COMISSffO DO INCRA-FUNAI f SECRETARIA 00 DFSFNVOLVIMANTO AGRAR10 00 
ESTADO 00 ACRE .  SOS .

OSWALDO 0 1 B OH AJACRE

OH A S I -B S B  OPY 8A DR P VH .
___ _________  ------------4------------- ------ — ---------— —

CONTROLE M  5 9 Í 3 5 5

No S6?/A1ACRF n r  2 4 - 0 3 - 8 3 .  ,SOL PRESENÇA URGENTE n r  01 ANTROPOLOGO PARA 
ARFA I NDI G DOS TwOIOS KULINA, RIO f NV IR A , ONOE GRAVE TENSAO OOM MORTES.  
LUT A ENTRE ALDEIA 00 IÜARAPEH ANJO COM AL0e IA nn p | FNVIRA . SOS -

OSWALDO 010 OH A.» A OR*

»»» vw Mn i »n %jr ü un asm £ Dtflf DG*Q **88B i
C f y  /bsi

N* 18!/AJACRE DE 24-03-83. INFORMO QUE HOUVE CONFLITO, COM MORTES 
ENTRE 8N D 10$ KULINA DO IGARAFEH DO ANJO * COM ÍNDIOS KULiNAS DO PI ENVIBÂ* 
SITUAÇAO EH GRAVE NA AREA . ESTA AJACRE PEDE AUTORIZAÇÃO DE VÔO PARA A 

AREA , ÍNFO QUE A MESMA ENCONTRA-SE SEM RECURSO PARA PAGAMENTO FRETB POJ® 

ORÇAMENTO MENSAL PARA VÔO EH DE APENAS CR# 200.000.00 E 0 VÔO PARA ENVIRA 
CUSTA CR| 238.000*00 8 SDS ,

OSWALDO Cl .RD CH. AJACRE
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M IN IST É R '0 DO IN TtR IO R

F U N D A Ç Ã O  NACIONAL D O  ÍNDIO - FUNAI

Espécie O F I C I A L  

O r i g e m ...................

Número

Palavras

V

I N D I C A Ç Õ E S  DE  
S E R V i Ç O  T A X A D A S

D a ta ......... ..

Via a seguir

Hora .

J M E L

DIRETOR DSI/MINTER

H O R A  DA T R A N S M I S S Ã O

INICIAIS DO OPERADOR

NP,
0 8 2 / 83-ASI 0E 25 —  03 “ ” 83 -- - INFO SITUAÇÃO TENSA ÃREAS

INDÍGENAS KATUKINA DE F B IJ O H  ET IGARAPÉ PAROÃ VG M U N IC ÍP IO  F E I J Õ /  

ACRE VG DEVIDO  A T ° I T O  ENTRE POSSEIROS  ET IN D IO S  PT ÃREA INDÍGENA 

ENVIRA VG RIO  ENvIRA  VG HOUVE A TR ITO  ENTRE IN D IOS  VG RESULTANDO 

MORTES PT CH AJACRE DESLOCANDO-SE ÂREAS PT MANTEREMOS ESSA D I V I S Ã O  

INFORMADA PT CH A S I / FUNAI

Assinatura ou rubrica do expedidor

Mod. 137 - BI. 50«* - 148x410
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M I N I S T É R IO  DO  IN T E R I O R

F U N D A Ç Ã O  NACIONAL D O  INDIO - FUNAI

2>*>

Espécie O F î C I A L 

O r ig e m .. , .........
IN D I C A Ç Õ E S  D E  

S E R V I Ç O  T A X A D A S

Numero

Palavras............P.

D a ta ............

Via a seguir

Hora

AJACRE - CP Y 8 a .  DR - DGO

' iM-
C A R I M B O  D A  E S T A Ç Ã O

H O R A  DA T R A N S M I S S Ã O

I N I C I A I S  D O  O P E R A D O R

N0 0 8 0 / 83-ASI DE 25 03 -83 RERA 162 VG ASSUNTO DEVE

SER SOLUCIONADO DIRETAMENTE AJACRE PT NÃO HÃ P O S S I B IL I D A D E  IDA 

ANTROPÓLOGO PT ASSUNTO TRANSMITIDO  DGO PARA PROVIDÊNCIAS  OPERATIVAS 

PT MANTER A S I  INFORMADA EVOLUÇÃO PT FUNAI / A S I

Assinatura ou rubrica do expedidor

M od. 137 - BI- 50*4 - 148x210

<
ne.
O
LU

M I N I S T É R IO  DO  IN T E R I O R

F U N D A Ç Ã O  NACIONAL D O  INDIO - FUNAI

Espécie O F I C i A L 

O r i g e m ...................

IN D I C A Ç Õ E S  DE  
S E R V I Ç O  T A X A D A S

n 
& X UJ
oT>
O

to
z

CC

Número
Palavras

D a ta ............

Via a seguir

Hora

8a. DR - PVH - CPY AJACRE - DGO

NP
081/83-ASI

C A R I M B O  D A  E S T A Ç Ã O

H O R A  DA T R A N S M I S S Ã O

I N IC IA IS  D O  O P E R A D O R

DE 25 03 83
RE FIA 161 AJACRE VG INFORMO 

DGO AUTORIZARAM VÔO PARA ENVIRA PT MANTER ASI INFORMADA EVOLUÇÃO 

PT FUNAI /ASI

Assinatura ou rubrica do expedidor



MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO
•RADIOTELEGRAMA RECEBIDO

DE NR
59

PLS
i 10

BIDO DE
lU_ MS H M

AS
I 7 n nLXMJU

POR

i i •

I

CH ASI BSB
p p i  £>1 . m n t  

coNTRotf— ....n v n m s i ç

l 6 8 / AJACRE 2 0 - 3 - 8 3  RERA 7 9 / A S I  2 4 - 3 - 3 3  VG INFO QUE T ITU LA R  2 3 0 5 4 6  VG 
P A IS  Cl D NUNES DA CUNHA ET INES CORRÊA DA COSTA NUNES DA CUNHA PTVG ESPOSA 
ANA C R IS T IN A  NOGUEIRA NUNES DA CUNHA PTVG FILHOS NATASCHA DA CUNHA (  03  
ANOS ) VG MA IRA NOGUEIRA NUNES DA CUNHA (  02  ANOS ) PTVG SOGRO ARNALDO 
NOGUEIRA CUNHA VG SOGRA ANA NOGUEIRA R E IS  PTVG CUNHADA AUREA CELIA  NOGUElf  
R E IS  VG CUNHADOS CELSO NOGUEIRA REIS  VG ANTONIO CARLOS NOGUEIRA REIS  VG 

ARNALDO CARLOS NOGUEIRA RE I S  PTVG CUNHADA MARI ISA NUNES DA CUNHA BARROS 
PTVG IRMAO MAURO Cl D NUNES DA CUNHA PT

OSVALDO- CH AJACRE



MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO
RADIOTELEGRAMA RECEBIDO (/foi

RE PVH NR 23 PLS 150 dt 0405 HS 1210

RECEBIDO DE

¥
PVELHO ÀS 0^1 4 4 3  POR AL//SBA

DGO BSB CY AS! E CH GAB
CONTROLE JST* 519570

<cr
ZD

(O(O

oh-X

NR 648/8A DR DE 040583 RETRANS AH VSA RDG 247/AJACRE DE 020583 PT 
ABRASPAS ACORDO TELEFONEMA DO S£ ANSELMO FORNEÇY— VG -COOja ENADOB-Dfl f 
riMI NO AP.BE VG NESTA DATA VG TITULAR AJACRE VG DR OSVALDO CIO VG QUE 
SE ENCONTRA EM BSB VG DEVERAH CHEGAR EM RBR AMANHAN DIA 03/03/83 
VG JUNTAMENTE UMA ANTROPOLOGA DA FUNAI QUE IRAH AS AREAS KULINAS DO 
ENVIRA ET PURUS PT PARA SEU DESLOCAMENTO BEM COMO CERCA DE 20 I ND IOS 
DE ALTA MEDICA EM RBR VG -MESMO SOL QUE ESSA DR E f j l  AV1AQ PT KY.A 
ÀH ESTA AJACRE VG DE QUE ESTEJA AQUI PRÓXIMA QUINTA FEIRA DIA 05/05/8$ 
PT SDS FRANCISCO EDINALDO CH SUBST AJACRE PT FECHASPAS PT MâJJLUMA 
V£Z— -VG ESTRANHAMOS ET DESCONHECEMOS VIAGEM CH AJACRE AH ESSA SEDE VG 
CONTRARIANDO TOTALMENTE DIVERSAS INSTRUÇÕES ANTERIORES ET POR ULTIMO RDG 
910/DGO DE 27/04/83 PT ESTRANHAMOS TAMBEM VG CH AJACRE TER SE DIRIGIDO
W S S Õ Ã S  ESTRANHAS FUNAI VG NO CASO SR ANSELMO__ FQRNEÇY VG .. PARA QUE ME SM
D£_iMSTRUCOES FUNAI PT NA REALIDADE VG SITUACAO ESTAH INSUSTENTÁVEL VEZ
QUE NEM RECOMENDACOES DESSA SEDE SAO CONSIDERADAS PT QUViTF __FATOS
VG DEIXAMOS AH CRITÉRIO VSA JULGAMENTO TAL PROCEDIMENTO

BENAMOUR FONTES DEL DR PVH
Ta s i^ ^ ai 

/

/ ^ - y g 3



PAPELETA DE ENCAMINHAMENTO

INFEDOCUMENTO
Qo__D i r e t o r  da D S I /M IN T E R

N9 2 2 / 5 4 9 __ DE 1 2 . 0 5 .
AO Chefe  da A S 1 / FUNAI

FICHA : 6 7 5 / 8 3  
ORDFM: 529

.DE.83________

ASSUNTO OSWALDO CID  NUNES DA CUNHA 

ANEXO: _______________  _____



PAPELETA DE ENCAMINHAMENTO

H / »

DOCUMENTO MEMO ,N«_

AO

004 _DE__1 2 .0 5  
D e le g a d o  da 8 a . DR

FICHA : 6 7 5 / 8 3 

ORDEM: 3 27

.DE 8 5 _______

DQ D i r e t o r  d o D G O __________________

ASSUNTO Quebra do p r i n c í p i o  h i e r á r q u i c o  (OSWALDO CID  NUNES DA CUNHA 

ANEXO:



P$$, 5 3

Brasilla-D.F.
MEMO N9 QÕ^j / D GO.

Do Diretor do DGO

Sr. Delegado da 8§ DR

Em ' * ' . 0 5 . 8 3 .

Ao

Assunto Subordinação da Ajudância do Acre,

j Afci/Ft-NAI

! <- S ? S J  gy  

J 6  O S  S>j> l

O princípio da subordinação hierárquica 

tem norteado a lisura da atual Administração da FUNAI, com vista ao 

melhor desempenho e desenvolvimento do trabalho na adequada assis - 

tência ao índio.

, Assim, em face de sistemático desrespei

to ãs instruções emanadas desta Diretoria à chefia da Ajudância do 

Acre, inclusive as contidas no radiotelegrama n9910/DGO de 17.04.83, 

houve por bem o Exmo. Sr. Presidente da FUNAI incumbir este titular 

de comunicar ao Sr. Chefe da AJACRE que não mais será tolerada a 

quebra do princípio hierárquico, devendo aquela unidade dirigir-se' 

especificamente ao Delegado Regional da 8? DR, a quem está direta - 

mente subordinado, lembrando ainda que o não cumprimento da presen­

te recomendação estará em pauta a dispensa deste Ajudante.

Ao tempo em que solicito dar conhecimen 

to oficial deste expediente ao Chefe da Ajudância do Acre, informo 

que uma cópia deste foi encaminhado àquela Chefia.

Atenciosamente,

TXP/mbmv



PAPELETA DE ENCAMINHAMENTO

OF.DOCUMENTO
DO__D e l egado da_ 8a.  DR

o 327

FICHA :Z I.5 / 8,5 
ORDEM: 369__

DE I S ' 0 5 . DE __83N?
AO D i r e t o r  do D G O / FUNAI

ASSUNTO I r r e g u l a r i  dad e s.. _a d mi n i s t r a t i v a s  na AJACRE . 

ANEXO: _____

DO
DATA

DA
EXPEDIÇÃO

PARA

ONDE

RUBRICA
DO

EXPEDIDOR

A
OBSERVACOES E RUBRICA 1

S . E x p . 2 4 .0 5 .8 3 Ch. ASI O r i g i n a l  encaminhado  ao

.. . .. , Drn  “ " ■
cM/fí -4 S • /  //

n f
. Itî c iA-rl L Ui JcZ, C-A L -

■

“ T  " . .  /  /oi
j y , - -2 / V o  r

J

ARQUIVE - SE, EM____ DE DE 19

( R U B R I C A  )

0BSERVACA0:i



F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  ÍNDIO
FUNAI

OFÍCIO N* 3 2 7 / 3 «DR/ 8 3 . Em, 1 8 / 0 5 /8 3 .

Do s DELEGADO DA 8 *DR/FUNAI.

Ao : ILMfi SR. DIRETOR DO DOO/FUNAI.

Ass: INFORMAÇÃO (PRESTA).

Senhor D ire to r,
—  a
ASI/FUN Al

I$3 í 

e m ,; ^ ' / 57 s ’ j

Pelo p resen te , comunicamos a V.Sã . que estivemos entre  os 

d ias 14 e 17 de Maio proximo passado na Ajudância do Acre, em Rio Branco, proceden­

do inspeção.
t

Constatamos na nossa v is i ta  a Ajacre, uma sé r ie  de irregu  

laridades adm in istra tivas, fru to  de uma desastrada administração do S r. Oswaldo Cid 

Nunes da Cunha.

Os poucos Chefes de Postos Indígenas que ainda restam na 

A jacre, por que a maioria pediu demissão ou tran sfe ren c ia , devido ao péssimo ambien 

te  de trabalho  com um clima constante de tensão, estão na Sede, quando o co rreto  e— 

ra  estarem chefiando seus respectivos P is . Com is so , logicamente, os índios estão 

completamente abandonados nos Postos, fazendo o que bem entendem. A mesma coisa o- 

corre  com Atendentes de Enfermagem.

Havíamos, in c lu s iv e , deslocado a te  aquela Ajudância nosso 

Engenheiro Agrônomo, com a finalidade  de elaborar Ante P ro je tos Agrícolas e cuja 

missão fo i prejudicada pelos fa to s  narrados no parágrafo a n te r io r . Como elaborar 

P ro je tos se não há servidores nas áreas?

 ̂ *
Sabe-se, tambem, que a v ia tu ra  Tombamento 33»099» marca 

Ford Jeep daquela Ajudância e s ta  estragada e abandonada desde Novcmbro/82, numa fa­

zenda, no município de Manoel Urbano—AC; alem de informações de que um índio  vendeu 

um Motor de Popa, pertencente ao patrimônio da Funai. Em razão das inúmeras irreg u ­

la rid ad e s , ja  solicitam os ao S r. Auditor Chefe ca Funai, a través do Radiograma 635/

. . .  Continua.



FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO pág. 02
F U N A I  '— ®---------

a t r a v é s  d o  Radiograma 635/8®DR de 02-05-83» a  A uditoria para proceder uma au d ita - 

g e r a  g e r a l  n a  Ajacre.

Os lim ite s  orçamentários de Orçamenta, cujos recursos são 

repassados mensalmente, simplesmente são desrespeitados, haja v is ta  a vultosa quan 

t i a ,  que deve e s ta r  em torno de aproximadamente Cit 8.000.000,00 ( O ito Milhões de 

C ruzeiros), somente de dívidas com as Empresas de Taxi Aereo, a exemplo da Céu A -  

zul Ltda e Tarauaca Feijó  Ltda, incluindo a í ,  despesas de 1.982.

0 que nos causa espanto, no entanto , é que o Programa de 

^  T r a b a l h o / 8 3 ,  fo i elaborado por aquela Ajudância e os recursos que recebe para Fre- 

t a m e n t o  de Aeronave,são exatamente os que foram so lic ita d o s . Se houve uma Programa 

ç ã o  mal elaborada, a nosso ver, a responsabilidade é única e exclusiva da Chefia

da A jacre, que fo i incapaz de elaborar seu próprio Programa de Trabalho.
I

Ê importante re s s a lta r  mais uma vez, que a subordinação * 

da Ajacre com esta  Delegacia ex is te  apenas de d ire i to  e não de fa to , conforme é do 

pleno conhecimento de V.S?., pois o Chefe da Ajacre se desloca a essa Sede, faz ' 

reiv indicações o f ic ia is  junto a todos os Departamentos, expede Rádios, O fícios e 

etc a essa Sede, sem nenhum conhecimento desta Delegacia.

, já ocorreu, inúmeras vezes, essa Sede nos consu ltar a res

^  p e ito  de assuntos da Ajacre, sem que tivéssemos qualquer conhecimento. Isso , como 

se sabe, so ca rac te riza  a insubordinaçao e re tarda  a solução dos problemas, o que 

é lamentável.

Fomos também informados, que da ultim a vez que a aeronave 

PT KYA esteve em Rio Branco, quem coordenava a missão dos võos era uma senhora de 

nome S h irley , membro atuante do Conselho Ind igenista  M issionário -  CIMI, que via 

prim eiro as necessidades do CIMI e Imprensa, a través de um fotografo que viajou pa 

ra  a área indígena, em detrimento dos in te re sse s  dos índ ios e da FUNAI.

Por ultim o, a Chefia da Ajacre encaminhou diretam ente ao 

S r. P residen te , o O fício N ç 134/AJACRE/83, de I 6 -O5 - 8 3 , xerox anexa, onde, en tre  

ou tras co isas , cobra uma promessa não cumprida pelo S r. P residente; alem de pro—



MINISTÉRIO DO INTERIOR
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FUNAI

Cont. do Of.327/8»DR/83 

Pag. 03

alem de propor a minha substitu ição  pelo Chefe de Serviço desta Delegacia, Amau- 

ry V eira.

Esta a ti tu d e , a nosso ver, é com o in tu i to  de tumultuar e 

prejud icar o nosso relacionamento com o servidor Amaury V ie ira , que afirmou catego­

ricamente ignorar o motivo do Chefe da Ajacre te r  assim agido, além do que, como * 

nos, sempre discordou das a titu d es  tomadas pelo Chefe da Ajacre, com relação a 8 * 

DR/FUNAI.

Na rea lidade , chega a se r r id ícu lo  quando afirma que esta  

8 *DR/FUNAI ,vem boicotando constantemente aquela Ajudancia. Achamos que ao denunciar 

o bo ico te, deveria prova-lo .

Ante ao exposto, não nos re s ta  outra a lte rn a tiv a  que não 

se ja  s o l ic i ta r  a V.S*, a demissão do servidor Oswaldo Cid Nunes da Cunha, por, para

não alongar mais,não merecer a confiança deste  Delegado.

Sem mais para o momento.

Anexos: XEROX.

Of. N* 002/AL. KAXARARI/82. 

Of. N9 OO3 /AL. KAXARARI/8 2 . 

Of« N« 001/AL. KAXARARI/8 3 . 

PLANO DE APOIO ECONÔMICO. 

C .I . N« 091/SNG2 I/8»DR.

Of. N2 134/AJACRE/83.

Atenciosamente,

:o Nacional do îp ljo C* Ztféam Rsjional

.................. .
E c n a r a o u r  C r a n d i o  K c n í e s  

D e í a g a t í o  P e g i o n a t

HOII'1'XKIA N* -”.112 'P >!<• 27 . (15 «2



P S 5. 5 3  f, f . « 3 / „  C O N f l D t r f C l A T -

.0'*‘.fCI0 NU 00.17ALDEIA IGLXARAIU/Cj

3)0 A te n d e r to  do E rjffc rn o isc a  / r e a  K a x a r a r í  p ^ Q ^

AO C h o fo  è a  A ja o r o  ^  2 8 /0 V  83

ASSUNTO Erioominhaaonto (FAZ)

Senhor Chefe?

Polo p rencnto  estou encam inhando as mãos d© 1 
V 0S3, p  requ erim ento  do podido do t r a n s f e r ê n c ia  da  A ld e ia  Kcatara- 

?,*í pana a A ld o ia  Campinasf juntam ente oora cópias do r e l a t ó r i o  o 

0Í Í0 ÍO 3  ©selareo@ndo os m otivos do meu ped ido , onde espero e agrg,

0-CÇD a comproonsão por p o rto  do V . S ü .

A ten o iosa rno n t® .

n
V

^o .g o  .Kl o f  jU  />-> ^j>c?oAXf>õ

F ran c isco  Lopes do 3 antos  
Atendente do Enfermagem "F11



m u

FRANCISCO LOPES DOS SANTOS, brasileiro, casado9 » 

C . I .  NQ 070777/SSP/aU o CPF nu O^K)703^82-0^, eervldor desta Fund^ 

çSo na  função da Atendento do Knf ernacem "F" lotado na aldeia Ka- 

xararí pela comunloaçEo do sorvlço n* 115/ P da 20,05*02, por W& 

tivos abordados no relatório sobro atrito3 na aldoia Kaxararí, 1 

ei9siiio oom dnra do 07,06,82, encaminhado a cata chofia poú.o Oíicio 

NQ 002/Aldeia Kaxararí de 07.06,82 o Ofíoio nô 003/Aldola Kçxara- 

r£ de 29*11*02 que seguem em anexo, vem mui rospoltoaomonte roqu^ 

rer do V,S9 se di^no transferencia da Aldeia Kaxararí para á aide 

Campinas/BR 36V  Cruzeiro do Sul-Ac.

N.T

P, Deferimento 

Rio Rranooj 23 de Janeiro do lyd3

■ p - íh n C ^ )  A i-J  ic fL f l  1 <-( o o ^ r k /Y l íW - )  

ítanoisoo Lope3 dos Santos 
Atendento do Knfermagcm "F"
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C O H F íDEIn C íA L

P L ANO  D E  A P O I O  ECONÔMI CO ?.S AT I VI DAI) li:-; E XTR IV! /f VJ E 

AGRÍCOLAS D A S  Ä R E A S  I N D Í G E N A S  RiC C'.V. C.(:l\ C-t f., r A 1:' \ A

R A R i, Ar e a  i n d í g e n a  c a m i c u K, Ar e a  n-nícr.NA k a m a m ;̂ .

RO A, Ar EA INDÍGENA CAMPINAS, ARFA INDÍGENA IGARAPf DO OAIIOIIO f 

ÁKIA I NDÍO I.NA ITl.lfl.

LOCALIZAÇÃO E IOENTIFlCAÇ^O;
r  8 BTCT.: rrr r--.it.--  r?d!br -.n g r . :^cy.-;ss rr r; * r: r_:: =r rü:

1 ~ ÁREA INDÍGENA RIO GRECflRiO;

-Município: Tarauaca-AC 

■»-Posto Indígena: Noo ha Posto Indígena criado. 
rGrupos i ndi gerias: YAUANAWÂ c KATI 1K I NA.
-Tronco linguistico: Pano 
-Popvila^ao indígena: 271
-Produção estimada: 8.000 Kos de borracha 
r-Aroa delimitada pela Portaria N9- J409/E do 15/09/8'’: 

92.000 ha.
-V i os do o c o o a o :  A<*roo ato Tarauaca-AC (j,m a . ; . ò .a

Aorvo ate a I do i a Sete Entro I nr. (Jnn a De- )
1 :00 híS.

2 - ÁREA 1 NDÍGENA KAXARARI :

-Municipi o: Labrea-AM #

" i 'o f l t o  I n d fg o n o ! N.10 Ii>í Pouta I rui 1 <|ona epiada.
-Grupo Indígena: KAXARARí.
-Tronco linguistico: Apuak 
-Pcpula^ao indígena: 135
- S V o d u ç a o  i m a d a : 6 . 0 0 0  Kq s  de  b o r r a c h u .
~£p©'â d^í J u i ta da
m''f Ü SO ci’5 t ocímííIt o  pn 1 a P>R a t o  aldeie M a r m e l o :

23O km.
ierrestro (em l ombo de burro) ate aldeia
KAXARAR!: 40 kms.

 ̂ <•» a At/« l i"!j MjL i;'Aw CAM j ÇUA:

» Ac p c -AM' , • i»rf
! llvl ' ” 1 Cor.i Cilíl

f  • 1 *í<:'.. jcno•; APIIRi NA

> ■' v r-urioo i i í'4 'iu i e t  i c o : Pa noK \ ^
••t’ o p u 3í-£ í-o  noi» e<: n a : ?07
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C O H F  íO í l h O  A t

-População indígena: 2(4
-Produçoo estimado: S.000 Kos do borracho
-V i os de acoaso: Aoreo ato ieijo-AC (Jan o Dozj: l:20h.

f I u v i 11 I <11 > • u I d<> j o I n j j 11 ] 0 | M||,

«5 - ÁREA INDÍGENA CAMPINAS.-

-Município: Cruzei ro do SuhAC
- P o s t o  Indígena: Na o ha Poeto Indfgono criado.
-Grupo indigano: KAMANAV/A.

-Tronco Iinmi istico: Pano*
r> ** • f

-População indígena: 77
- P r o d u ç ã o  estimada: 4.000 Kgs de borracha.

'•-Víq s de acesso: Acreo ate Cruzeiro do 3u I-AC (Jan a Doz)
2: 30hs,

Terrestre ato aldeio Campinas (/0 km) : 
2: OOiis a

6 -  ÁREA INDÍGENA IGARAPÉ 00 CAI ’Cl 10
'-Município: lo ra u o c a -A C  
-Posto Indígena: Noo ha Posto Indígena criado.

'- G r u p o  Indígena: K A X 1 N A W Â  

- T r o n c o  linguistico: Pono.

-População indígena: o5
- P r o d u ç ã o  estimada: 3 . 0 0 0  Kgü de borracha.
- V i a s  de acosso: Aoreo ate Tarouaco-AC (.lon a D, : ); 1:30!

I I u vi n I dtp a I do i o do Cauchoj ; 0('h>,,

7  “ ÁR EA  1 NDf.GENA FEI.JÔ:
- M u n ic íp io :  F e ijo -A C
-Po3to Indígena: Noo ho Posto Indígena criado.
-Grupo Indígena: KATUKINA 
-Tronco linguistico: l'(ino
r\ • ff ^

-População indígena: 2! i{
- P r o d u ç o o  osti inoda: 8.000 Kgs de borracho.
-V i os do ocesso: Aereo ato Fei jo-AC (Jan a Dez): 1.2011a.

Fluv ial  otc aldeio Feijo: 0;30h.
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  O O  Í N D I O  - F U N A I

Porto Velho - HO,

Em 0 6 . 0 5 .8 3

Do; C.I. Na 091/Engenheiro I da 83DR/FUIÍAI 

Ao: IlffiQ Sr. Delegado Regional da SaDR/FUNAI 

Assunto: Relatório (Apresenta)

Senhor Delegado,

Conforme Comunicação de Serviço nQ 0ó7/SiLl de, 

0U-.05.83» que me designou para deslocar à Ajudância do Acre, 1 

com a finalidade de elaborar ENTB-PROJETOS AGRÍCOLAS para as 

áreas indígenas jurisdicionadas a AJACRE, não foi possível, *. 2̂  

forme radiograma n® 286/CSF/ASPL/ZS de 17*03.83 (cópia an ex a) ,’ 

como também situação que ora se encontram as rocpectl * ~ * * 

indígenas que a seguem abaixo:

3-* Xrea Indígena Rio Jordão - nesta área nao tem r e c . :;c ' 

manos da FUNAI para aplicação de recursos destinados a Prc 

Jeto Agrícola.

2.  Posto Indígena Kax.inawá - oficialmente tem chofr mst.o ̂  

nesta área, mas não exerce suas funcoes na refpr'1'1̂
' -*• . ■> — r-----V11~"“  — nai T.T-TI .BTT—II-I III I ui ■ 1 ....

Portanto, impossibilita a elaboração de Projeto Agrícola.

3» Posto Indígena Envíra - encontra-se em situação de abando 

no por parte do3 índios, já que até a presente data deste 

instrumento, não existe mais índios, c o n f / i e  aí.

Jf0 07/Pl JSnvira de 05.05.83 (copia n n e n } ,  ficar "<■ as sir», 

caracterizada tembéir. a impos s-ibiliviadc .'le r 1 

Projeto Agrícola. Também o cnofe ao posto não esua exer^en 

do suas funções na área a cue foi designado.

P o sto Indígena Alto I v r/, - sc.:n i\ < . .a

1 área, devido, o chefe der te ?I >• vk 1 n .r:

possibilitando, assim, a elaboração de P n ^ t c
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  O O  Í N D I O  - F U N A I

);

CONTINUAÇÃO DG RELATÕRTQ Em 06.05.83

D o:

A o :

A w un to :

5. Pós to Indígena. C a m lc u ã  - conforne radiograma s/nQ datado de 

£3.03.83 (cópia anexa), também é caracterizada a impossibi­

lidade de elaboração de Projeto Agrícola, devido a cumunida 

de indígena encontrar-se em constante clima de tensão e t--.m 

bem o chefe do posto nao esta exercendo suas funçóes na áre
■ l i ■ i. i mtm ..f . . , -«

a do m e s m o .

Ressalvo ainda que, est&s informações ret.^o * «rmyra 

mencionadas foram oriundas de u m  diálogo mantido com o chefe 1 

substituto da AJACR2 durante a minha permanência%

fínq.o
Ch

« Nota' ,
e .»  ü (t, . f  UNA, - P o ,,. (1_0 9 ;#1

VISTO:
s d i Z C u W M z z  .

PrMtu isi ii E<lin»lilo d
Subs*.’’ t j * 0 ‘'f-

’ « í) f<>*
:r j a »
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CAMICUAN 28/03/83

t ' y \  n

CH AJACRE ' *• l 1 9

AVISAR 8R OGWALDO VG ESTAREI VIAJANDO 1'AMA AJACRE DIA 03 DO PROXIMO MU

PARA FAZER A COMPRA DO PESSOAL SERINGUEIRO FT

NAO KNTRF.QUK 0 DTNfIF.TRO DO l W X T y O  ;^^I1A(IJI(1.1,1AM’AZAIR VG KflPKRAR MINHJ 

CHEGADA Mí

EDSON VIEIRA

#  '

E N B IR A  NR 0 1  55 OS/OS'

AJACRE

:-I t í i lMijjU  nuNP. 07/ P I E  DE 050583 PT INFO VSA VG v'„TJE ESTE PI ENCONTRA-SE l..,E;_______

I N D I O  MORANDO PT NA OPORTUNIDADE SOL  AUTORIZAÇÃO VG PARA DESLOCAR- KE 

PA,RA ALDEIA IGARAPEII  DO ANJO VG P01 £ NAO Eli P O S SÍV EL  EICAH SOÍÍ MORAN­

D O  NO PI PT SDS

FRANCISCO MAURO CARVALHO DE OLIVEIRA ATT ENE)
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C O N F i D E N C I A L

D O :  A t e n d e n t e  d e  " n f e r m a c c r ,  

A O :  C h e f e  d a  A j acre 

ASSUNTO: ‘dncarn 1 nhamento (Faz)

U.7 O.

S e n h o r  C h e f e ,

( < i c a - ô í C '  O
£ c t

/:
/? 
/ .>4

»‘‘rn iiC Í1 <-w • V In /sH o  dos S n n fr
Cn> ... '
vv . • >'.•> .■

, Kncaminho a V.S-' o r e la tó r io  conta'-do a s i  :-.v -'ãc. 
a‘•uai na a ld eia  Faxrrari, or.de abordei jur. to _ r.iaic proLl 
./ao hora a flin c e  aquela comunidade c ci; ■ 02 í .  :ioc  co;ita;r.ec ê  ... 

c o m p r e e n s ã o  do V. Ŝ  de reso lver  o p o ss ív e l a ou ia  citua^ao.

ouiiC;

F r a n c i s c o  L o p e s  d o s  S a r t o s  

A te n d e  r. t o  d c  " V i f  e rm a ^ e m
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RELATÓRIO SOPRE OS ATRITOS OCORRIDOS HA T~IA KAXARART

No d i a  2 5  d o  raôs d o  m a io  d o  1 9 3 2 ,  a o  c h o c a r  n a  r.o i' <' 

a lde ia  K a x a r a r i  p a r a  e x e r c e r  a  f u n ç ã o  d o  á t e n d e n t o  d o  E n f e r m a d a  1 

naquela a lde ia ,  f u i  i n f o r m a d o  p o l o  í n d i o  A N T O N IO  A LV E S  M E LIN O  COST A 

KAXARARI, com n o m e  n a  t í r i b o  d c  A N T O N IO  KAIlíI ( l i d e r  d a  a l d e i a )  q u o »  

a  mais ou m o n o s  0 3  d i a s  a t r á s  o  t a b e r n e i r o  q u e  te m  um a t a b e r n a  11a  

BR-3 6 ^  ao l a d o  d a  p o n t e  do í 'a r m e io  e s t e v e  n a q u e la  a l d e i a  m a r r e t a n ­

d o  0  vendou b o b id a s  a l c ó l l c a s  p a r a  o s  í n L l o s ,  o  m osm o  to m  o norno  1 

RAIMUNDO LOPES DO PRADO v u l g o  (R A IM U N D O  A D Ã O ).

0  c i v i l i z a d o  MANOEL F R A N C IS C O  D!'] L IM A  (P R E T O ) m oem o ro 
oidindo dontro d a  c o m u n id a d e ,  o n d o  é j u n t o  com  u m a  í n d i a  d a q u e la  1 

mesma comunidade, e s t a v a  b o b o n d o  j u n t a m o n t e  com  03 f n  ’i o s  f i z e r a m *  

f e s t a  na o a s a  c o n s t r u í d a  p e l a  F U N A I,  ondo futuramente funcionará * 

com o e s c o l a ,  o n d o  c h e g a r a m  e a b r i r a m  quebraram a s  p a r e d e s  d a  e o n s  

truqão, c o n f l i t o  e s s e  q u e  a t o  h o j e  Índ ios i n t r i g a r a i r ,- 3 0  a t é  h o j o , 1 

d e v i d o  ao e f e i t o  d a  b e b i d a .  0  l i d e r  informou-mo tanbcm qu e  b r e v e  o 

mesmo taberneiro e s t a v a  c h e g a n d o  á  a ld e ia  com b o b id a s  a l c ó l l c a s  pn> 

ra vender aos í n d i o s .

No d i a  0 3  do c o r r e n t e  d e s l o q u e l - m o  d a  s e d o  a t é  a  c a s a  

do ín d io  PAULO COoTA KAXARARI p a r a  f a z e r  um r e c e n c ia m e n t o  p a r a  o  

con tro le  do m e u  s e r v i ç o  d o  E n fe rm a g e m  0 a o  c h e g a r  d o  r o t o r n o  a  s e ­

d a ,  por v o l t a  d a s  1 7  h o r a s  e n c o n t r e i  o  c i v i l i z a d o  MANOEL F R A N C I S C O  

D!1" LIMA (PRCTO) o o  í n d i o  A!'ÀNCIO AUGUSTINNO d e  a p r o x i r n a d a m o n to  1 6  

a n o s  de i d a d e ,  o s  d o i s  j á  t e b r i a g a d o s  d e s t r i b u l r a m  b o b id a s  

d o m a is  í n d i o s  q u e  a l í  e s ta v a m ,;  Com um, p r a z o  d o  m o la  h o r a  o u  o n t a v r *  

em c a s a  q u a n d o  c h e g a r a m  o s  í n d i o s  i n c l u s i v e  o  c i v i l i z a d o  c i t a d o  1 

o n d e  o s  í n d i o 3  n a d a  f a l a r a m ,  m ac  o c i v i l i z a d o  c h e g o u  b a s t a n t e  a b o r  

r e c i d o  e  e x i g i n d o  d o a ç ã o  d o  u m a  m o t o s o r r a  ? u m a  p r o f o s s o r a  p a r a  a  

f i l h a ,  R e s p o n d i  a o  m e s m o  q u e  n a d a  p o d i a  . ; \ r a n t : í - l o  po* ’ r  o  n r  c 1 

q u e r i a  n a o  d e p e n d i a  d e  m i m  e o  q u e  p o d e r i a  ' a : ; e r  e r a  c c m u n i c -  r  u  

f a t o  a s  a u t o r i d a d e s  c o m p e t e n t e s ,  on- 0 o  me.smo s o  r o t - n . u  . 0 ; •:(

d a  voltando o p e d i u  a s a l a  d a  e s c o l a  p a r a  f a z e r  u m a  f o s t a ,  o  , 1 

f r e i  e i  que n a o  p o d i a  a r r u m a r  p o i o  t o d o s  e s t a v a m  e m b r i a g a d o s  0 • d o ~

? \!m n  f o r m a r  confusões n a s  im e  ' i a ç õ e s  d a  s c d e 3 como a e n u t e ^ o : ’ ■ ’ t v - i  

*v ’ 3  q u a n d o  e s tá v a m o s  a u s e n t e s  ( F U N A I ) ,  ondo o  m os,.,o ;.ru-.
do ^ u q  f a r i a  a f e s t a  n a  c a s a  dc um dos in  i o s 5 pox  ,
HciviíüKrH rinoi>ar, a re sta  c continuara;:; :• beb v'

*'• *n versa er i o l i . 'c r  AvTONTO TATr-.ll.. mh-.-. ■ »
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cintura dizendo p a l a v r õ e s  t e n t a n d o  s u o i r  em c a n a  p a r a  a g r e d i r  o ln 

dio, podí ao m esm o q u o  f o s s o  e m b o r a ,  o n > o  o x p l i q u o i  q u e  a l i  o r a  ' 

uma-repartição f e d e r a l  e q u e  n ã o  p o d e r i a  a c o n t e c e r  a t r i t o s  d a q u e la  

natureza, o n d o  o  m esm o me f o z  a m e a ç a s  d c  m o r to  c i n c i t o u  o s  c 

índios contra mim, o n d e  o  m esm o f a l o u  q u e  i r i a  b u s c a r  u n a  e s  

da para matnr-mo, o n d o  o m e s m o n a lo g o u  q u o  quem  m o n d a v a  a l . í  o

o não eu ou a F U N A I ,  o n d e  a le g o u  q u e  o  O r g ã o  s ó  q u e r i a  e n g a n a i '  o s  

índios daquela região. A s Oh h o r a s  d a  m a n h ã  c h e g o u  o  í n d i o  R A IM J i: -  

DO COSTA embriagado p r o m e te n d o  d o  me m a t a r  p o r  c a s o  d o  c i t a d o  c l r l  

lizado que 6 o s e u  cunhado, o n d o  c h a m e i o s  p a r e n t e 3  do índio e m a n  

dei lcvá-lo, quan o  o  n o s m o  m e lh o r o u  d a  e m b r ia g u e s  c h a m e i - o  e c o n ­

versando com o  m osm o e l o  e s c l a r e c e u  q u e  o  c i v i l i z a d o  h a v i a  c o n v i d a  

do para virem atacar-mo d iz e n d o  q u e  s e r i a  p a r a  ou c o r r e c  d a  á r e a  ' 

ou mo matar, o n d e  o í n d i o c l a  d e u -m o  um r e c a d o  d o  c i v i l i z a d o  o d c  1 

dois emprogados d o  t a b e r n e i r o  o s  m e sm o s  com  n o m e s  A ” T 0 í.TI 0  C A ííLO C  o 

SEBASTIÃO, q u e  e s t a v a  n a  á r e a  v e n d e n d o  b e b i d a s  a o 3  í n d i o s ,  o r o ç a ­

d o  f o i  d a  s e g u i n t e  m a n e i r a :  Ouo o u  n ã o  s a in s o  d o  c a s a  q u e  n o  ) 

mo em 0 3  h o r a s  e l e 3  t o r i a m  um n e g ó c io  m u i t o  s e r i o  a a c e r t a r  c o m ig o  

como o civilizado ( P r e t o )  h a v i a  p r o m e t i d o  d o  b u s c a r  a  e s p in g a r d a  o 

a i n d a  r e c e b i  e s s e  r e c a d o  t a l v e z  a -  e a ç a 'o r  p o r  e le m e n t o s  q u e  ■ ~ o  c r  

conheço, daí f u i  o b r i g a d o  a  r e t i r a r - m o  d a  á r e a  o c o m u n ic a r  o  f a t o  

a essa c h e f i a  e p e d i r  s e g u r a n ç a  p a r a  r e t o r n a r  r . q u e la  á r c n , r - M "  

jeito que está não te m  c o n d iç õ e s  d e  r e t o r n a r .
•

^  Fiz uma r o u n i ã o  com  t o d o s  o s  í n ’los, o n d o  o s  ■ ' r; .

™  pediram quo retirasse o c i v i l i z a d o  d a  á r e a  q u e  o m esm o n u n c a  tinha 

feito nada a favor da c o m u n id a d e  o q u o  s ó  s e r v i a  para f o r m a  a t r i t o  

ontro oles mosmo, f o i  aí q u e  s o l i c i t a r a m  a  F U K A I q u e  n ã o  p e r m i t i s s e  

a entrada de marretoiros, p o i s  le v a m  b e b id a s  em t r o c a  d o s  p r o d u t o s  

produzidos naquola área c o m o  p o r  e x e m p lo  a  B O P ilA C IIA  o q u o  a  

fizesse um meio de levar m e r c a d o r ia s  e e v i t a r  o q u o  hora e s t á  ocor 

rendo naquola ároa.

A tone s. c. . j ....c a i/O ̂

F r a n c i s c o  L o p e s  d o s  í J a n t o s  

A t e n d e n t e  d e  a n f c r i n a g e r n  n ]u

Pio Branco* do  J u n h o  d e  1 9 ° 2 .
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^ c o n f i d e n c i a l

OF/Ng 003/ALDEIA KAXARARI/S3. RIO CRANCO-AC,

Cra 29/NO V / I  932

Do Atondonto do Enfcraaoon Fpanclcca Lcpco c'.zo Santco

Ao limä Sr» Chofo c3a A J u d a n c i a  do  Acro/FUiJAl

Aasunto, i Coraunicaçco (Faz)

S enhor C h o fo *

Corao sou o unic o  f u n c io n á r io  da FUNAI atuoß 

do na aroa da Aldola KAXARARI ja to n d o  m a n tid o  contato co.n to — 

do» os Indioo do Io, comunica a V. ejuo para os Indioa da -

quo I a aldola, o S«»» ANTONIO FARIAS nao o conhccido cono indio o

alia como bronco o MARRETE1R0, vondedor do bebidaa úicool Scoa a 

troco do produto doa indioo, oo raoowoo afirmam qtio o norno opi­

na® vi vou cora uma índia Kaxarari quo u£o carrogau da aldoia o 

fl lavou para fora da o r o o, ierpodindo quo a moama uti I i s q o ö c  arja 

costupos indigonaa como tambon do vioStar ßcuo parontoo# A wo*-
m

ra nao reoiatiu co o o fr in s o n to  quo p a o s a v a  o ia rß o u  o bcsko,, i ivJo 

raorar com um paronto na a l d o i a 0

Ouvf tar.bom dos In d io o  quo o mostno, ten^n- 

do recobsr dobito» do indioa tontou rolar utra india o torçado - 

da®* mul hör do um filho do lfder da aidoio (Antonio Coibu). En,
ä® n  & & &

t® a  i n fo rn n ç o o a  ©u o b t lv o  nao oo doa in d io o ,  coroo tambom do va~ 

r ia ®  p o s c o o s  quo tnoracn p roxarsoa  aquo 3 a er ca ; nds g o r.c ,

Outroaoim, informo-!ho einda, quo aqui na 

Sodo da AJACRE/FlINAl , oatou oofrondo vórica amoaças, partindo *

doca© Indivíduo, o qual p ro m o to  quo vaj ogsrn p a ra  a riran o vai
í>

caasondar to d o o  oa  i n d lo o  do 3a o quo vou ficar* no a 3 lo nr n~

tu corso ura hanpode o qu*i o maemo nao per in» tira quo c * trafjr. o©

conhociieento do V, SO. qualquer probíc.r.:, quo por vonl.wro o-vr»i=- -
r © r  naqisoJa a r© e 0 quo a partis* do 03/G3/Ö3 vaó oxpulner t

r.-í Funslonni’S oo da FUNAI quo cati vor cm naquola cr:;.i? ;jo • r 
. /»
‘ H ® Ío ta  oa  focar» Soa o mosmo  t r a t a r a  do mo d:;:’* c-'ru ç > lo  n: ;;

c /ià  p-nj*a r n u  B t jeqí» âcoo G ota  rosobondo orion*»«;^ <k* i-cuvuaí ,. j 
Cl Ml-AC, o roer» por oo trator do cer rr.nrrotoí ro.
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Ri0 ttiANCO-AC, 
Lp 29/íJOV/S f

que a bobi da o Jc o o I ico f l c c ^ a  H b c r a c n  dor.tro dn n r o n ,  f , .i 

quem q u io o r  c onsu m ir  o vondcr*»

Dentro do o x p o o t o ,  c o r . t o  cons a  v o o c a  © c g u r o n ç a  

e a p o i o  p r a  p r o a t a r  uca b o m  o t c r c d i  t s o n t o  c o o  r . c o o o o  necoosito - 

dos indfgonas»

O F / N Q  00.1/ALOLI A KAXAR,-\Ri/r?.0 -

f .
Atu nc í ooaeionto,

// Nn

J. O  <0 >' cí D  O Ç.OrvT^', 
liOPtt:

A tondonto  do Cnícrmnoem

- 'N.rM^A »'■’C O  \ . Q  >  - U ü ' ?  V . . O Í Y Í / . 0  '1
fK A K C  I SCO liO P c S  DOS SANTOS

// -

-V
/■ ^  I

D

I !Uia Síí%

OSWALDO Cl D NUNES DA CUNHA 

KD. Chef© da Ajud^ncia do Acro/FUNAÍ

N õ s t o»



F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  Í N D I O  - F U N A I

a :;c o  (/.::)

,1-1 '■ rr, /  . . tm

Do: ProíMí-' ..AT/:

Ao: C h e v i a  Ajnor-'/MT:A.T.

Assunto: l:ecoid;.e dc Jorra-’ (!_)■ ont '

. l ix a , , roe .'tLc de J r r n a l  o 
• u !<lo j "('• ;i: i.. :; <■■;'!I , o ,  n.I .

y ri de.l

m.i taci a, n^miadruvlo ; v^oa- - n  ão da^aiv?n''ao..Gol:ioito

a V.Ssa., - : o: v Ui, o ... ? -  .'."vila a e m a  AJA COE, o ma

i*«t- »a aroa. fo* i.!:s.ix.nuü, j -rn mv, • . r eneío- s d ga m r a  a ' roa ,

dor rar.er •;d.i< 1 •.or ro.dõo.

•!i‘*•' ' , '-'Vvoi l.nirlo do mo:-:ori!;o, so

lacitaoao  .’c ç  vio dn;'. 1 idnm '.oas .i d jeaas d r. tiro a, rara quo
a í' t '.‘.iil os ajudo a a. o .v. . .r 't’í w • ■ ; v;, cn mar. coopo
rativas do oiv>drd'.o5 do V»>.v.*ac’-.. , • •:; la:' rd:.o r a'rar:>, o?>; rocur

sos propr u'r >a c.v r.aV rio ia- Tm.;, -■ r; q">o uoooss ‘.ta..: do rnj,

~.a nu cs' -rço }■»• r r arI-e 'a. ' j. . o v ,?!.«. :cufcc* "oi o >ard '.ido

a sodo do I’T da t-,■ _> i a1 • a na A !.• -ar .’a ad.oirn, o*,o 1 aí ,o1

elaborado aa ,;cstão rio Gr. Da;TV ' T. TT.VD£0 r'daTTlG, p a ad o na 
r <■ , . . . .opoca o a r. .:oa so ■ i  c  :  ia*vr.u' j  i r ,  . a . r.*c irsos rara aa m as *

coopo^al> v a a, o a ao ;:m‘r. a ;. • . • coni r .a VI- ar rara.

x uncionarios a a . a , Vrasider.te, c r  cr.,' cao

m a :  m r  rm: 1 a a rala r"1 aaidado ind > r>ra s o í n cnn -.... ' -j  ^  1 - ' i.j v • ■

*'• m :' ' • > T • s '-I- V r V ac quo morori m  ].j. -

aorta- ao • t £  oa. i
•H~> -i •- .. rar ' - •' ' a.j - '■ . ‘.o \. rara 'o,.> orat

(' ":a’T



co:rri:.t a ç * ; ■ /:: / y ^ /  lt pppp/ ; !'..rou:co(ACj
a , 1 6 . 0 5 . 83

v a a  c aantãna r o e v .b o l  o á v e l . ,  u ü o o ü c  ' c a .  I o  a p o  i.o in ic ia l  1 a a U M A I 

pOj.:> uce enta o ,  a -.aí :iii c a  ja ie s  o .1 a p o _ o ,  a p e s ar d.c- qno o unia 
das poucas á " c a a  : àa J \ o e  ■> oá - a c l - V  c  c P .a tu  p o  •» s a n c n -

t e  cor: a A j a a a c ã a  de Acro, p o i s  : .L :a .c  o r c a s  i n d i  -‘o n a c  ' a t e  1 * 

contato c  o j p o r á d l e  ' o u  : a. c :a  a r

ai ocas.! a , ca oro ■ : a . , d e  q u e  a e s e

•’* :1 ’’  .1 o t a f c .  c< a *i.o .:: d ic a ;  d o  !

c a - c o  d  o H . :  t  r o  i. u r  a d o  d e v i -

c - ;-:'í DD 0 o o a o i ’ c  d a  A J A  
f , .

M'a. e o n  o ' j  u n o . io s  ■. !o  n e r o ,  n o r-  J x

cal a da c.s icocvc ■ iai ' A T pa, <u ■ 0 1':

»•-os n e s t a  A ja d - L a C a ,  o c r c  o j a . . c i  c .  

d o  o s  d c s c a t a r . d  ' a c .a .  t a i ' o  o 

C R E, p o i s  o . • ' a a tó o  /  p a a

t e r  s i d o  0 a p  a ’> a 1 < d o a  ca  c ,  d l - a i  a a l i a  p c a a j n  c c i v i l e ;  » 

p a r a  com a s  o o i i c n id a d e c  . 'a  ' o P - .a s  d o  /  ■ " • o .  ' i . a t c a . , I ’iP P  c ’S!.r 0 d i a  a 

s o  q u o  r e t d  r a t * ’ a  ■> 'J '- ’ ip .a d ;,  d a  : >’ , • ■ .  d t 'A P ^ r ;  od A d  f to  r  p p a o  

q u a n d o  id  a P  a a 3 • a «• *1 i  • 
r a n ç a s  i n d i p  ca.-'a  d.» A • <•< , . , - 1,- - a '

CCO J. i d.

• » ! I a 0 co. 0 ■
xando os on '' c.- -o Ac^e 1 •t ’C Õ 0 v .. 0 .' a; ndo d. 'S
criminação p u‘ vaa-to do 'L ‘J..L 0^ fi.rV"' ;: CX • j qu 0 *.r 0: '. ; .10:1 C1 :: z ad 1 COi:^
tante r ente es*a

A, j -a c ia* -• <Mile:*r:• V: v\'dX ... , iB-jar la- p onn •i'.our 1
Fontes o seu(c'ta r i <: . >1 ]' ;,oLi' d,o, ■. '■ Pa " v : -A> fl r■ ; } r!01iCO ' 1
tempo que sul si ' •' 1 L 1 ̂ 0 c '.Paar, p:o a' <■loc'-.Ô rava. l-rj in a,, :omoi'ia
trou elevada c;\ cic-' ad 0 0 c-pi '.! ■' ar : a a ;a ccj.3 at,os pc'a.a c- ^ *")*)■* • '"..... o .

Pv;.I; an t Ö , : . ja a P i ' :to, 'pa.0 ' !'ci caa }; 1 r • o.'i nro
aqui, dc quo a a ;; * lO (, C! . 0.1!'0 -0 , " ! a .; J. , -. , ... A■ i(j caa.. a .1 a'. ■ t ■ • ■ ■v? .1 a i caa 1
com as cmprocaa

*
(1 2 ip; i : ca aa; : . ,■ : tal, ca • o ca’* - 1 O' f■•v'Cl. I.,a‘ C »

n u . o it undo, p- A'-<»•
a

IH! a a ' I i • • - i 1 ? '; OS.

ta região, d co­ J oi.Ul'J 01aa'iji.'-c ■ 0 j caa. f ■ ■: a p>., , ( , : . í . T: dc £

po io co^soo-ao 1 ;• tier • ■f f

>

— c ^ f U ^ 0 .— . f £ t— .

(.)aKjIdo  ̂jj Nunrs <!u Cunhn 
Ciisfs dj AJACRE/FUNAI 

l 's r t  a.* 2& 7/P  d a  18.05.82

CCIIO/mmlc
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CONFIDENCIAI

iCIB. WA T K B I f t K  t.1A'>:ffT»A CONTADA. Í3CIA I I RJ RI VA

0  P u r u o  o  0  u m  r i o  r i c o  o m  r i n d o  i r a  d c  l e i .  A o  r . u a r v i . ! ^ H  |

•----r* C . _
h a  m u i t o  o o ç L ç g ,  j a c a r e u b n ,  a f ; u n n a ,  d c

qualida ’o. Podo m o  oobem made. iroiron para cortar a

~ - t i l  cntao l • * vodo a Boca cio Ao r c o iTanaus. íJcotn ano a ScrrcáPi«
Amanoar>;■ l»MÍ:rou o Puflin crm nr, Indo al/juman contouno dc tol*^

• j!. «|'*i
d o  a '  l o  d > r  i o .  1 ; n/o o;i - , ,,! ;o d c o t a  i n a d o i r a  f t P o c O T M B j i

f r o n t e i r a  o o r u o n a . u  >■. v o .:í o a r  d o v i d o  à  p r o o r i a  ~ o o - g r a f i a  ÉjÉ 

l o r i - r  v '  ' "■’) y ' m i , •>’ .-( ;! 1 .1 , :  i v r .  r o r»  a o  e a e ò a r  n  " ' i d c i r i t ' 1' t |

O i í r r i : ■ : ’í .

O u i . i n t o . r o c l i . d o a  n r l  v<' n o f ; o u i o  d a  n a d o i r a  p ã o  a i l j l n H

- P  I f l l l
m a r  r o t o  ’. ' ‘o n .  í ' n r .  t o  : m v o r n o .  a o v i o  a c o n t e c i a  n n o n  a t r a o »  d o i r a

■ ji (J ’ .H
m a r r e t o  i r o  o ,  o  r. S o n h o r n n  ' l o m a r  H o u r a  o  J o r ^ o  O l e m e n  t i n o !

r ' K l
a v e n t u r a r a m  r e t i r a r  m r  d o i r a  c ia  < - a . o r v a  i n d í g e n a  d o o  K u l i n f t , ? j

/■ r ír ' :proxino r. a ld o ia  >’o Haronaua«. ç • doia pontoa da ama» o jyrM 
moiro nn i r v  o n "r^-o ab; ixo do 3u.*;ar chqflpP^jjU
<|1- ' í'ii • • <> V  1 ' 1 1

do t o r a .  a..

ronaua a.c o m  -snoharam. o trabalho a contraio* 

■ . / m a r  v  >■:)' ! i ;o c m  t r o c a  da.  M i a  r n a d o i r & J  

' i unico ic ,<■ 'I , i :;im 1 <:i:i i;a. .»ara iCrittoV'.] 

‘ncr.ana • < • o-un ta no lia 3/4 V»nifíi rtiV i

cara n ''V > iyrui alpimrté qWjpw
ifi 

; a | Ii» * n-:ítfi 1

Ors ac'! iaa  do 

??xi : ' 7 '  ' da ,ir. V,’ 

cobor*' ’ ’ia;aidaa. 

na o r ’ ■ i > i c . 0 
contro 7 o r;-c, da". 'Mia avio-ir cnio ont;l í;orra c do!|.i 

/
c ca■: : c. ) i *• vo !,. r.->r ro'<a.'i ra oc -i a autor i",acaO doo í-

X;~ ra ■ c a i.c no;ITO ,C O. ! i a parco o cuo coto avisõ

rurLLc -• l'o a(;o. u-mdo ol ' r r  : nirca victam baiB-vido o P u i »

ao '-.‘om nc''a ai.doia dc :;•> itc Ama^o, nn boca do rio Chire|i

r
oo Kulrtaa, ovi^acMa, ,ia po:-' :.ooa oompanhoiror. do ?.Taronrttftf||. 1 

voran i 'orlddr una cart o da. icd.oi.ri, em dofona dor. couo dire 

^rondnr^-a. dói o b r- àn iro a- nua total do cerca d.o 60 toras#-’j

ik r o c o a o  i n ó ! v n M ' a d a  doa n i d  . oo c aunou enorme rurproofil a o

t I p  9
•narrotriaga, qno anoaca''am d.; c.avi.nr a Policia para nronclèPll

indioa o a m inoionaria M c :  uo GiUi quo trgkulha h ^ iA Í S li
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MO’T

MINISTÉRIO DO INTERIOR

N A C I O N A L  D O  ÍNDIO F UN A I

p s s : & 4 . f ,6'èJ t ï

&

A N.° 4 d®. da 19

O  PRESIDENTE DA F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  ÍNDIO, no uso dos 
atribuições que Ih« conferom os Estatutos,

RESOLVE:

Dispensar 

Chef«* da AJudói’ 

ra que fora des? 1

ÎD NOUES HA 

juri sdî cî 

Ports'rîa r

r r. ~>o de Conf i enca

’ ? ~ a c î  a - e o l o n a l ,  o a
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M IN IS T É R IO  DO IN T E R IO R  

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO

C A R IM B O  D A E S T A Ç Ã O

P
re

âm
bu

lo

Espécie OFICIAL 

Origem ....................

N ú m e r o .................................................

P a la v r a s .................................................

Data............................. H o r a ..............

V ia  a s e g u i r .......................................

IN D IC A Ç Õ E S  DE H O R A  DA T R A N S M IS S Ã O
S E R V IÇ O  T A X A D A S

E
nd

er
éç

o

8a. DR - PVH
IN IC IA IS  DO O P E RA D O R

/P DE 25—  05 —  83 INFORMAR DR OSWALDO CID NUNES

DA CUNHA VG NESTA DATA ASSINADA PORTARIA NR 368/P SUA DISPENSA

CHEFIA AJUDÂNCIA ACRE PT SOLICITAR AQUELE SERVIDOR SEU IMEDIATO

COMPARECIMENTO ESTA FUNDAÇÃO PT DESIGNAR SUBSTITUTO RESPONDER AQUELA 

AJUDÂNCIA PT FUNAI ^ /

Assinatura ou rubrica do expedidor



0633.1946
O
611344*NAI BP 
6®2513GEAC BR

ILHÓ. SR. CEL. ''AUL" : - C ' ' E IRA L E AL 
»0. »RESBBêNT*: MAC 1 í - « « L 0ü*>
6 1 1 3 AI E-R 
692 51 3GE AC BR 
60. 46

I L M 0 .  S P .  COPO N £ L PAULO HORE I RA LEAL
MO. PRESIDENTE DA FIJN DAÇAO NACIONAL DO IMDIO - Hl^AI 
B R A S I L I A  -  OF.

' URGENTE

RIO BRANCO - ACRE Ü3/06/B3

AO CüHPP If! E N TAP VOSSA E K C E L EN C I AG V P£RH IT A-HE 
SOLICITAR D E S T> A PRESIDEtvCIA QUE SEJA f'ANTIDO SR. OSWALDO CIO 
m i M I  D A CUN HA U A CHEFIA OA A J t j D A f; C I A DA F'JNAI fcOACREPT

Û GOVERNO DO ACRE AO SUEHETER »RCSENTE «LEITO 
r!AN I FCSTA-SE CONTTAPI AnnNTE Af AST AH? N TO PEFERIDO SERVIDOR 6 V EH 
VIRTUDE TRABALHO GUE 0 ’* E S H 0 V E REALIZANDO E M D c F £S A DOS INTE­
RESSES DA CAUSA P A C:-'U'-: IDADE INDICE N A DA RCGIAOPT CADE-H £ I f.* — 
FOR*? A fi VO AI NOA VG L I M : >:Ãt;ÇA INDÍGENAS DO ACRE ESTAO CE MOBILI­
ZANDO PAPA CC U“---AR A r C D f DA AJIJDANCI A EP RIO BP Aí. CO EH PROL RE­
TORNO CHEFE OA AJUDANCIA r»T DESTA FOR f1A VG APELO COHPREENSAO • 
VOSSA EXCELS NCI A PARA 5QLUÇA0 DO PRODLEHA VG A r ! H EVITAR GRAVE:: 
DISSENÇOES SOCIAIS :;0 ESTADO nT AGUARDANDO PRONUCIAHENTQ FAVO­
RÁVEL PRESENTE SvîLICITAÇAO VB- REITERO-LHE DISPOSIÇÃO PUTUA • 
INDÍGENA PT CORDIAIS SAUDAÇÕES NAí-OR TELES DA ROCHA JUNIOR - 
GOVERN A DOR 00 ESTADO DO ACRE PT

TRANSM/POR /LOuRDETC
P ê C/POR? L G1J EH A I fi ? "ícmwíí i*/:U RGENTE OK
iKWWWS

O
61134AF^A1 BR
692513GEAC OR



Sr Go ve r na do r

Tenho a h o n r a  de c u m p r i m e n t a r  V. Exa.  ao tempo em 

q u e 3 ao a t e n d e r  o TELEX de 0 3 . 0 6 . 8 3 3 encami nho o documento  em anexo  

que e s c l a r e c e  os m o t i v o s  p e l o s  q u a i s  e s t a  P r e s i d ê n c i a  f o i  o b r i g a d a  a 

d e s t i t u i r  da f u n ç ã o  o S e r v i d o r  OSWALDO CID NUNES DA CUNHA.

Ademais^ a s i t u a ç ã o  na á r e a  e s t a v a  se t o r n a n d o  

i n s u p o r t á v e l , c u l m i n a n d o  com a c o n s t a t a ç ã o  de uma s é r i e  de i r r e g u l a ­

r i d a d e s  a d m i n i s t r a t i v a s  que v i n h a } a$ l on go  tempo, r e p e r c u t i n d o  não  

só na 8a. D e l e g a c i a  R e g i o n a l  como n e s t a  A d m i n i s t r a ç ã o  C e n t r a l .

Ao a g r a d e c  e r  a s o l i d a r i  edade e a p r e o c u p a ç ã o  de 

V. Exa p a r a  com os p r o b l e m a s  das c omun i dades  i n d í g e n a s  do A c r e , a p r e s e n  

t o  p r o t e s t o  s de e s t i m a  e c o n s i d e r a ç ã o .
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AS 1 / FUNAI  
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A S I/i-UNA»

N." fâO i g 3

EM

NR 22/0668-G3/83 0E 06.06.83  
A-
SAO DA AJ UDANCI A DO ACRE POR 
E

I NFORMES DESTA DATA D AO CONTA DA INV 

I N D I O S , E X I G I N D O  ANULAÇAO DEMI SSÃO D

FUNCI ONÁRI OS . SOL I C I

TO CONFIRMAÇAO E QUAI S AS P R O V I D E N C I A S  ADOTADAS,COM A MAXIMA URGÊNCI A 
. P O S S Í V E L  . SDS.

Dr C I O mLLVARES DA £ U N B A- D I R E T O R  D S I / M I N T S K
0 S I / ! ' 1 I N T E R
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Ÿ S S . ï l Ç  p i W / í t l

M I N I S T É R I O  DO  IN T E R I O R

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI

Espécie O F I C I A L  

Origem......
IN D IC A Ç Õ E S  d e  

S E R V IÇ O  T A X A D A S

N úm ero

Palavras

D a t a ............................Hora

Via a s e g u i r .........................

EXMO. SR. NABOR TELES DA ROCHA JUNIOR
KJ. OOVEFNADOR DO ESTADO DO JkCTF,
RIO BRRNCO /TC

C A R IM B O  DA t é T A Ç A O

H O R A  DA TRA N S M IS S ÃO

IN IC IA IS  DO OPERA D OR

/pies oe 06 06- 83 TO CIJ IPRIMENTAR TOSSHMCIA VG
AGRADEÇO lí/TFFESSE EEMHNSTRAEO ET APOTO FOT t r j f o  PFCUUE^S INDIGETvAS
AflEA ESSE J:£TAD) i?T KNrRt7£ANIO  KgrJXXl E-f/CAETO O F IC IO  GAP ATER PESSOAlj 
ET Cüt JTIEErXTAT* VC ET" ÇUE rXPOTJT.C A * *. V ^ E S  0 TE  LrTTP.AM ESTA 
P R E S irfiM C IA  AH DTCPFNSPT? S P im /in oP  FM onFS TS o PT APOS VOSSENCIA TOMAF 
O DNHECBicariO  I ü ) K  DOCUMENTO ER  SE A E ^LA  Ü S E JA P  VC VOLTAREMOS 
D IS C LT IP . ASSUNTO PT CBS PAULO F R E IR A  LE A L PRESILET7TE FUNAI

: \ : á A  V •V VOVE
! y
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M I N I S T É R IO  DO  IN TE R I OR

’«SS FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI
Espécie O F I C I A L  

O r i g e m ......................

Núm ero

Palavras

D a t a ..............

Via a seguir

Hora .

C A R IM B O  DA ESTAÇ ÃO

IN D IC A Ç Õ E S  DE
S E R V IÇ O  T A X A D A S TELEX

DIRETOR  D S I/M IN T E R

H O RA  DA TR AN SM ISSAO

IN IC IA IS  DO OPERADOR

N9 1 8 4 /8 3 - A S I  DE 06 —  06 — 83 RETEX 2 2 / 0 6 6 8 - G 3 /83  VG DE

0 6 . 0 6 . 8 3  VG AJUDÂ NC IA  ACRE SOB CONTROLE NOVO DELEGADO 8 a .  DR VG 

SALOMÃO SANTOS PT ÍNDIOS COMPARECERAM HOJE TENTANDO RETORNO EX- 

CHEFE OSWALDO C ID  VG DISPEN SA DO  PORT N9 36 8 /P  VG DE 2 5 . 0 5 . 8 3  VG 

USANDO T R A D IC IO N A IS  MÉTODOS DE PRESSÃO PT  SITU AÇÃO  TENSA PORÉM 

CONTROLADA PT SO L IC IT A D A  COLABORAÇÃO DPF /ACRE F IN S  A U X IL IA R  DELE­

GADO FUNAI PT  CH A S I /F U N A I

Assinatura ou rubrica do expedidor
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M I N I S T É R I O  D O IN T E R IO R

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI
Espécie O F I C I A L  

O r i g e m ......................

Núm ero

Palavras

D a t a ..............

Via a seguir

Hora .

C A R IM B O  DA E STA Ç AO

IN D IC A Ç Õ E S  DE 
S E R V IÇ O  T A X A D A S PARÁFRASE

DSI /MINTER

H O R A  DA TRA N S M IS S AO

IN IC IA IS  DO OPERAD OR

DE 0 8 - 0 6 8 3 INDIOS ACRE OCUPARAM SEDE 

AJUDÃNCIA PRESSIONANDO NOVO DELEGADO 8a DR PARA TENTAR READMISSÃO 

OSWALDO CID NUNES VG FUNAI DECIDIU EVACUAR PREDIO ATRAVÉS SR/DPF 

RIO BRANCO VG INCLUSIVE PRENDENDO OS CONSIDERADOS AGITADORES PT 

PROVAVELMENTE INDIOS VIRÃO BRASÍLIA PRESSIONAR DIRETAMENTE PRESI­

DENTE FUNAI PT SERÃO TOMADAS MEDIDAS PREVENTIVAS PT ASI

Assinatura ou rubrica do expedidor
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M I N I S T É R IO  DO  IN TE R I OR

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI
Espécie O F I C I A L  

O r i g e m ......................

Núm ero

Palavras

D a t a ..............

Via a seguir

Hora .

C A R IM B O  DA E S T A Ç A O

IN D IC A Ç Õ E S  DE
S E R V IÇ O  T A X A D A S

DIR DSI/MINTER

H O R A  DA TR A N S M IS S A O

IN IC IA IS  DO O PERAD O R

o

DE
08 06 83

JAASI OAEDS B M I S  DCCIS TAMIR ADODD VDIFS RENSA DNADR ATNOO TIAUD 

AAUNE NILCN SSRVB INOTR ERASI INONR NE1RS DAUPR EEAOF IPODG SLADP 

AMSUO MRAUI UISOE SEOCD VEVIC TODBE SRTRI IOEDN DAODV PAAEI PADFA 

SLNIR TPDPT ARODI AEERN SNAEF ASPVF ÜCDEO VDNMW FIÜOS EDECA NENOO 

AAAII EPTED ATSCC DEDLN RAOIE RARNR PEORO EIPVS IRREI NTEES NAAPO 

SNGTA OIEAD ENIAL ERNCA AONLS SITEI MIET

CONTÉM 61 GRUPOS DE CINCO LETRAS ET UM DE QUATRO

Assinatura ou rubrica do expedidor
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M I N I S T É R IO  DO  IN T ER IO R

FUNDAÇÀO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI
Espécie O F I C I A L  

O r i g e m ......................

IN D IC A Ç Õ E S  DE
S E R V IÇ O  T A X A D A S

Núm ero

Palavras

D a t a ..............

Via a seguir

Hora ,

.TEJrf&X,.

CEL MOACYR COELHO 

DIRETOR-GERAL DPF 

NESTA

C A R IM B O  DA E S T A Ç A O

H O R A  DA TR AN S M IS S AO

IN IC IA IS  DO OPERAD OR

^ l S V S a - A S I  DE08  --06 -- 83 --PACE OCUPAÇÃO AJUDÂ NCIA  ACRE

FUNAI POR IN D IO S  REBELDES S O L IC IT E I  SUPERINTENDÊNCIA  DPF R IO  URAN- 

CO RETIRAR ÍNDIOS DO LOCAL E GUARNECER INSTALAÇÕES PT FACE ANTE­

CEDENTES ÍNDIOS DEVERÃO V IR  SEDE FUNAI B R A S lL IA  PRÓXIMOS D IA S  

F IN S  TENTAR PRESSÃO PARA READMISSÃO EK-CHEFE AJUDÂNCIA  OSWALDO C ID  

RECENTEMENTE D EM IT ID O  PT FACE DADOS ACIM A S O L IC IT O  MANTER EQ UIPE  

PRONTIDÃO DPF PARA GUARNECER SEDE FUNAI B R A S lL IA  PT SDS PAULO 

MOREIRA LEAL - PRESIDENTE

Assinatura ou rubrica do expedidor
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MI N I S T É R IO  DO  IN T E R IO R

FUNDAÇÁO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI
Espécie O F I C I A L  

O r i g e m ......................

IN D IC A Ç Õ E S  DE
S E R V IÇ O  T A X A D A S

N úm ero

Palavras

D a t a ..............

Via a seguir

Hora .

A J ACRE - R BR URGENTÍSSIMO

NP

C A R IM B O  DA ESTAÇ ÃO

H O R A  DA TRA N S M IS S AO

IN IC IA IS  DO OPERAD OR

/ D E  ------ ------
0 8  0 6  8 3 PRESIDENTE FUNAI SOLICITOU 

DPF ACRE PROCEDER IMEDIATA EVACUAÇÃO PREDIO AJUDANCIA ET MANUTEN­

ÇÃO GUARDA EXTERNA FINS EVITAR NOVOS INCIDENTES COM INDIOS PT 

DELEGADO FUNAI DEVERAH MANTER ESTREITO C09WMT0 DPF FINS EXECU­

ÇÃO MEDIDAS ACIMA PT CHEFE AS I/FUNAI



? 5 4  S M f . l & á ,
GONFIOENCIAi ' r / / l5f , , (

OF. N* 015/8 2-A S I /FUNAI Brasíl ia -DF. ,  08.JUN.82

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Diretor da DSI/MINTER 

Assunto: Dados s /pessoa f í s i c a  

Anexo: Ficha Individual

Bsta ASI, no levantamento de dados b io g rá f ic o s  

de OSWALD® CID NUNES DA CUNHA (FI Anexa), recebeu da SI/SR/DPF/RJ In 

forme comunicando que o mesmo reg is t ra  antecedentes.

S o l i c i t o  providências dessa Divisão no sentido 

de obter os r e g is t ro s  ex is tentes  sobre o norninado, junto àquele 01.
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ESTADO DE M ATO  GROSSO 
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T A B E L IÃ  - (Riu ãg e n e r o s a J j í l i i l l e r  ^ P e r e ir a  3 a  z 5 i l ,v a

C E R T I D Ã O

CERTIFICO a p e d i d o  v e r b a l  de  p e s s o a  i n t e r e s s a d a  
q u e ,  r e v e n d o  em meu c a r t ó r i o ,  o s  l i v r o s  de r e g i s t r o  de i n s ­
t r u m e n t o s  de  P r o t e s t o  de  T í t u l o s  C o m e r c i a i s  d e s t a  c o m a r c a ,  
n ã o  e n c o n t r e i  nenhum t í t u l o  p r o t e s t a d o  n e s t e  ú l t i m o  T R I É N I O  
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0 r e f e r i d o  é v e r d a d e  e dou f é .  Dada e p a s s a d a  n e s t a  c i d a d e  de  
C u i a b á ,  C a p i t a l  do E s t a d o  de  Mato G r o s s o ,  a o s  v i n t e  e  f l u p t r o

• x : x . : x ; x : x ; x ; . (  ?4> d i a s  do mês  d e ___ m io  : x : x : x : x : x :  do a no
-to s eoitenta, e dois Cl 982) Bj
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Rita, Generosa Müller Pereira da Silva
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T'o.rtaria r;9 266/P, de 18 de iraio de 1 9 82 

O PRESIDENTE D/ F U N D Ã O  NACIONAL DO INDIO, no uso

das atribuições que lhe corferoF os Estatutos, e ter do eir 
vista c que consta do Me iro r an do n 9 845/DGC, de 12.05.82,

R E S O L V E :

Dispersar P£i2Ai{2UR 3FAMDÃC FONTES, Sertanista "H",do 

Ouadro de Pessoal desta Fundacao, da Função Gratificada de 
Chefe da Ajudar, ci a do Acre, para ave fora designado pela 1 
Portaria n ç 32 8/?, de 2 8.03.HO, e coloca-lo a disposição da 
Tia. Dele pacia Regional.

\  PAULO MOREIRA LEAL

Portaria n 9 2G7/P, d.e 1C de raio de 1 902 
O PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO, no u s o’

das atribuições que lhe ccnfereiros Estatutos, e tendo eir ’ 
vista o que consta do Meimrardo n 9 84S/DGO, de 12.05.P2,

R E S O L V E :

Desipnar OSWALDO CID NUNES DA CUNHA para exercer a 
Função Gratificada de Chefe da Ajudancia do Acre, jurisdi - 
cionada a Ta. Delepacia Refional.

PAULO MOREIRA LEAL

Portaria n 9 268/T, de 1'. de irai o de 1 982

0 PRESIDENTE DA FUNDAC7ÍO NACIONAL DO INDIO, no uso

das atribuições que lhe conferem os Estatutos, e tendo e r 1 
vista o que consta de Processe FUNAI/BSB/1410/82 ,

R E S O L V E :

1 - A d ni tir VA LDI P FIGUEIREDO DA SILVA no eirrpre go 
de Auxiliar Administrativo "C", do Quadro de Pessoal desta* 
Fundação, eoir lotação na la. Dole pacia Re pional, para ter 
exercício na Ajudancia do Solinões, en decorrência da dis­
ponibilidade financeira existente.

II - Determinar que os prireiros 90 (noventa) dias 
de trabalho sejar de experiência, de acordo coir a letra "c" 
do Para prafo 29 do Arti po ■•■ 4 3 da CLT.

PAULO MOREIRA LEAL

Portaria n 9 269/P, de 18 de nai o de 1 9 82.
0 PRESIDENTE DA FPNDACTO NACIONAL DO INDIO.no uso

das atribuições que lhe conferem os Estatutos, e ter do eir 
vista o que consta do Me iro n 9 0°5/DGO de 17.05.82,

R E S 0 L V E:

1 - Dispensar OCTAVin PINHEIRO CANGUÇU, da Função

Gratificada de Chefe do”PI Tapirape, jurisdieionado ao PQAPA 
para que fora desifnr.de pela Portaria n 9 312./P, de 0^.06.81, 
e desipnã-lo para responder pelo I I :>acurizinho, subordinado 
a 6a. DR.

PAULO MOREIRA LEAL
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f s « .  S M ,

E = S = Q = N = I = U = L S = I = 9

t e r r y  v a u .h  p i - a q u i n q

-  F i l i a ç ã o :  F R A N C I S C O  A L E X A N D R A  DE A Q U I N O  e O D E T T E  GOMES DO V A L L E

DE A Q U I N O

-  D . L . N . :  2 4 . 0 9 . 4 6  -  J A G U A R I B E / C E

-  E s t a d o  C i v i l :  C a s a d o  ( N I E T T A  L I N D E N B E R G  DO M ONTE A Q U I N O )

-  C P F : 2 6 9 .  4 3 5 .  1 4 7  -  6 8

-  C a r t .  I d e n t i d a d e :  1 9 9 . 6 9 0  -  M . A e r / R J  -  1 4 . 0 7 . 6 9

-  C a r t .  P r o f i s s i o n a l :  9 4 . 6 3 3  -  S e r i e  2 4 9  -  2 7 . 1 0 . 6 9

-  P A S E P : 1 0 3 1 4 9 7 7 7 8 0

A T I V I D A D E S  A N T E R I O R E S  AO SEU I N G R E S S O  NA F U N A I

1 9 7 5

-  O U T / D E Z  -  P r i m e i r a  v i a g e m  a o  t e r r i t o r i o  K a x i n a w ã .  O b j e t i v o :  c o l h e r  

d a d o s  p a r a  s u a  t e s e  d e  m e s t r a d o .  P o s t e r i o r m e n t e  r e a l i z o u  um l e v a n ­

t a m e n t o  s õ c i o - e c o n ô m i c o  e d e m o g r á f i c o  d a  r e g i ã o ,  p a r a  a F U N A I .

1 9 7 6

-  S E T / D E Z  -  S e g u n d a  v i a g e m  a  á r e a .  P a r t i c i p o u  d e  um P r o j e t o  d e  P e s ­

q u i s a ,  f i n a n c i a d o  p e l a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d o  A c r e ,  c u j o  o b j e t i v o  

e r a  a n a l i s a r  a s  m u d a n ç a s  o c o r r i d a s  n a  e s t r u t u r a  e c o n ô m i c a  d o  E s t a ­

d o ,  em v i r t u d e  d o  p r o c e s s o  d e  s u b s t i t u i ç ã o  d a  f r e n t e  e x t r a t i v i s t a  

d a  b o r r a c h a  p e l a  p e c u á r i a .

-  N e s s a  o c a s i ã o  t o r n o u - s e  a m i g o  d o  l í d e r  K a x i n a w ã  A L F R E D O  S U E I R O ,  

a j u d a n d o - o  a  s e  i m n o r  n a  r e g i ã o  e a  r o m p e r  o  m o n o p o l i o  e s t a b e l e ­

c i d o  p e l o s  i r m ã o s  F A R I A S ,  n a  c o m e r c i a l i z a ç ã o  d a  b o r r a c h a .



E s s e  a s s u n t o  f i c o u  m e l h o r  e s c l a r e c i d o  em 1 9 7 7 ,  a t r a v é s  d o s  s e g u i n

t e s  d o c u m e n t o s :

-  D o c u m e n t o  d o  CMA -  1 2 a .  RM -  M a n a u s / A M  -  2 6 . 0 7 . 7 7  -  " S e g u n d o  o 

l í d e r  i n d í g e n a  S I J E I R O ,  o s  i r m ã o s  F A R I A S  d o m i n a m  t o d a  a r e g i ã o  

d o  r i o  J O R D Ã O ,  a f l u e n t e  d o  T A R A U A C Á ,  d e t e r m i n a n d o  p r e ç o s  a  b o r  

r a c h a  e m e r c a d o r i a s  q u e  f o r n e c e m  a o s  s e r i n g a l i s t a s  e i m p e d e m  a 

e n t r a d a  d e  r e g a t õ e s  o u  o u t r o s  c o m e r c i a n t e s  q u e  t e n t e m  s u b i r  o 

r i o .

-  Os s e r i n g a i s  a r r e n d a d o s  p e l o s  i r m ã o s  FARIAS e n v o l v e m  t o d a  a  

á r e a  h a b i t a d a  p e l o s  i n d í g e n a s . "

-  Q r u m e n t o  d a t a d o  d e  2 9 . 1 2 . 7 7 ,  o r i u n d o  d o  3 9 G p t  F r o n t ,  r e f e r e n ­

t e  a a ç ã o  d o s  i r m ã o s  C A R L O S  e T U R I A N O  F A R I A S ,  q u e  " o c u p a n d o  n o  

r i o  T A R A U A C Á ,  a  e m b o c a d u r a  d o  r i o  J o r d ã o ,  c o n t r o l a m ,  p e l a  v i o ­

l ê n c i a ,  t o d a  a  p r o d u ç ã o  e c o m é r c i o  d a  p o p u l a ç ã o  h a b i t a n t e  d o  

r i o  J o r d ã o  -  A c r e "

-  S e g u n d o  i n f o r m a  o C h  e f e  d a  A J A C R E  -  ANTONIO PEREIRA NETO - 

em 0 3 . D E Z . 7 7 ,  a  i n f o r m a ç ã o  em a p r e ç o  ê  i n t e i r a m e n t e  v e r í d i ­

c a  e p o d e r á  s e r  c o m p l e t a d a  p e l o  t e s t e m u n h o  d o  a n t r o p ó l o g o  

T E R R Y  V A L L E  DE A Q U I N O  c o n h e c e d o r  d a  á r e a .

-  Em 1 9 7 6 ,  r e f e r i d o  a n t r o p ó l o g o  c o n s e g * * L u  f u r a r  o  b l o q u e i o  d o s  i r ­

m ã o s  F A R I A S ,  l e v a n d o  o  í n d i o  S U E I R O ,  c o m  a  p r o d u ç ã o  d e  b o r r a c h a  

d a  t r i b o ,  p a r a  a  c i d a d e  d e  T A R A U A C Á ,  o n d e  a  c o m e r c i a l i z a ç ã o  f o i  

f e i t a  c o m  a l t o  p r o v e i t o .  E n t r e t a n t o ,  em 1 9 7 7 ,  d e s a c o m p a n h a d o ,  

S U E I R O  f o i  c o a g i d o  a  e n t r e g a r  t o d a s  a  p r o d u ç ã o  d e  s e r i n g a ,  a 

p r e ç o  v i l ,  a o s  i r m ã o s  F A R I A S .

1 9 7 7

i 2 3 . MAR -  P o r t a r i a  n 9 1 5 9 / P  -  d e s i g n a d o  p a r a  p a r t i c i p a r  d e  s u b -
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g r u p o  p a r a  p r o c e d e r  l e v a n t a m e n t o  d e  á r e a s  i n d í g e n a s ;

-  A B R / M A I  -  d e s i g n a d o  p a r a  d e l i m i t a r  a s  r e s e r v a s  i n d í g e n a s  d a  B a ­

c i a  d o  T A R A U A C Á ;

-  Em 2 5 . J U L  -  d e t i d o  p e l a  SEP/DF, p o r  e s t a r  n o  i n t e r i o r  d o  C a m p u s  

d a  U n B  a t i v a n d o  m o v i m e n t o  d e  g r e v e ,  ã  é p o c a  d e f l a g r a d a  p e l o s  e s  

t u d a n t e s ;

19 7 3

-  Em v i r t u d e  d o  Chefe d a  AJACRE t e r  s o l i c i t a d o  a  P r e s i d ê n c i a  d a  F U N A I  

a  c o n t r a t a ç ã o  d o  n o m i n a d o  p a r a  C h e f e  d e  P o s t o  d a  r e g i ã o  em  p a u t a ,  

f o i  f e i t o  l e v a n t a m e n t o  d e  d a d o s  b i o g r á f i c o s  d o  m e s m o ,  n ã o  t e n d o  s_i 

d o  e n c o n t r a d o  n e n h u m  r e g i s t r o  n o s  s e g u i n t e s  Õ r g ã o s :  S S P / A C ,  D G I E /  

S S P / R J  e . D P F / A C .  E n t r e t a n t o  a  r e f e r i d a  n o m e a ç ã o  n ã o  c h e g o u  a  s e r  

e f e t i v a d a  t e n d o  em v i s t a  i n t e r f e r ê n c i a  d o  S e n a d o r  A L T E V I R  L E A L ,  

j u n t o  a o  e n t ã o  P r e s i d e n t e  d a  F U N A I .

-  M A I  -  T e r c e i r a  v i a g e m  ã  á r e a  K A X I N A W Á ,  O b j e t i v o :  a u x i l i a r  a q u e l e s  

í n d i o s  a  t o m a r e m  d e c i s õ e s  d e  c u n h o  c o m e r c i a l ;

-  Q u a r t a  v i a g e m  d o  n o m i n a d o  ã  á r e a .  O b j e t i v o :  t r a b a l h a r  c m  p r o j e t o  

d e  d e s e n v o l v i m e n t o  c o m u n i t á r i o ;

-  Em 2 8 . S E T .  -  credenciado, pela Secretaria d o  F o m e n t o  E c o n ô m i c o  d o  

E s t a d o  d o  Acre, a promover, junto a pessoas e.ó r g ã o s  p ú b l i c o s  e p r i _  

v a d o s , pesquisas para diagnóstico dos d i v e r s o s  a s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  

a o  comércio nos seringais do Acre;

-  C o n s e g u i u ,  ã  é p o c a ,  uma d o a ç ã o  d a  S e c r e t a r i a  d e  F o m e n t o  E c o n ô m i c o  

d o  A c r e ,  em m a t e r i a l ,  a o s  í n d i o s  K a x i n a w á ,  p a r a  l i b e r á - l o s  d a  s u j e j _  

ç ã o  d o  j u g o  d o s  p a t r õ e s  d o s  a l t o s  r i o s  . A j u d o u  a o s  í n d i o s  a  c o n s e ­

g u i r e m  c r é d i t o  d i r e t a m e n t e  em T A R A U A C Á  c o m  um c o m e r c i a n t e  l o c a l , e 

q u e  o r e s p e c t i v o  p a g a m e n t o  f o s s e  e f e t u a d o  t a m b é m  em T A R A U A C Á ,  c o m  o 

p r o d u t o  d a  v e n d a  d a  b o r r a c h a .
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- Em_ 09.0UT - discutiuu com o encarregado do projeto de construção 

de uma pista de pouso, o qual contava em sua maioria com mão-de-obra 

indígena. A discussão girou em torno do preço da diária paga aos tra 

balhadores, Cr60,00 (sessenta cruzeiros), considerada injusta pelo 

epigrafado. Esse fato deu origem a denúncias contra o mesmo, denúncia 

essas que fccui reforçadas pelos seringalistas e que levaram o Governo 

do Acre a cassar, em 22.NGV.78, a credencial que lhe fora concedida 

para realizar pesquisa sobre comercio nos seringais.

- NOV - retirado da área dos Kaxinawã, pelo Chefe da AJACRE, por não 

ter a competente autorização.

1979

- 30.JAN - a ASI/BASA, informa que o sr. RAIMUNDO RAMOS (irmão do Ge­

rente Interino do BASA e dono de vários seringais na área indígena) 

registrara queixa na Delegacia de Polícia de TARAUACÃ/AC, quanto a 

invasão de seis dos seus seringais, por parte de índios, segundo ele, 

incitados por TERRY VALLE DE AQUINO.

- Já em 13.12.78, RAIMUNDO RAMOS, seringalista da região havia soli­

citado abertura de inquérito contra o nominado, ao Delegado de P£ 

lícia de Tarauacã, afirmando, na ocasião, que já apresentara de­

núncias tambem ao 7Ç B E C , a Polícia Federal, ã FUNAI e ao Govern^ 

dor do Estado.

- Em OS.FEV - relatório do Chefe da AJACRE evidencia, textualmente, 

que as acusações feitas ao nominado, não resistem ã menor análise e 

que " a oposição irracional ao mesmo é feita porque determinadas pes_ 

soas da região não aceitam a demarcação das reservas, pois querem 

continuar explorando os índios c suas terras, como vêm fazendo ues- 

de a colonizacão do ACRE".
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- 06.FEV. - encontra-se na área indígena Kaxinawá sem autorização 

da FUNAI;

- 14.MAR - publica no jornal VARADOURO, órgão da imprensa alterna­

tiva, libelo, sob o título "SEIS MENTIRAS SOBRE 0 ÍNDIO", versando 

sobre "discriminação, pressões e esbulho imposto ao índio por civi_ 

lizados poderosos e acobertados pelas autoridades do país."

- 17.MAI - d o c u m e n t o  d a  DSI/MINTER encaminha declarações prestadas 

por líderes KAXINAWÁ a o  3PF/AC, contendo críticas aos seringalis- 

tas da área; r e i v i n d i c a ç ã o  d e  seus direitos; e elogios ao nominado, 

chamando-o, inclusive, d e  TXAI (amigo).

- 12.JUN - Documento d a  POLINTER/AC, com base em sindicância entre 

cinco pessoas que se d i z i a m  prejudicadas pelo epigrafado, acusa-o 

de praticar comercio ilegal de borracha produzida pelos índios e de 

incitar esses contra os seringalistas e seringueiros.

- Em 17.JUL - A A S I / F U N A I c o n t r a  indica o aproveitamento do nominado 

para exercer o emprego de Antropólogo nas áreas subordinadas à Aju- 

dância do ACRE, em virtude a incompatibilidade do mesmo com autori­

dades e políticos da região, reconhecendo-o, entretanto, como defen­

sor instransigente dos direitos dos índios e sugerindo seu aproveita 

mento em outras áreas".

ÍO.AGO - documento da DSI/MINTER, dirigido a esta Fundação, comunica 

registros negativos do nominado : - estava envolvido com o cultivo e 

tráfico de maconha e cm conflito com elementos da região; compelira 

GERALDO TEIXEIRA DE HOLANDA, gerente do seringal SOROCABA, a entre­

gar as terras aos índios KAXINAWÁ, alegando cumprir ordens da FUNAI; 

seria o causador das discórdias entre brancos e índios da região; 

teria incentivado os índios a agredirem os seringueiros inclusive 

fornecendo-lhes armas e munições; redator do jornal VARADOURO, ór-
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g ã o - d e  i m p r e n s a  a l t e r n a t i v a ,  d e  l i n h a  c o n t e s t a t ó r i à  a o  r e g i m e  v i ­

g e n t e  .

-  1 2 . A G 0  -  d e s i g n a d o  p a r a  o e m p r e g o  d e  a n t r o p ó l o g o  " A "  l o t a d o  n o  D <2 

p a r t a m e n t o  G e r a l ,  d e  P l a n e j a m e n t o  C o m u n i t ã r i o - D G P C / F U N A I  ( P o r t .  n 9 

5 3 1 / P ) .  T o m o u  p o s s e  em 10.09.79.

-  ÍO.OUT. -  I n s t r u ç ã o  T é c n i c a  E x e c u t i v a  n 9 2 3 / 7 9 - D G P C  -  d e s i g n a d o  

p a r a  s e  d e s l o c a r  a  ã r e a  K a x i n a w á ,  c o m  o o b j e t i v o  d e  e n c a m i n h a r  u m a  c. 

d o a ç ã o  d e  C r $ 1 5 0 . 0 0 0 , 0 0  d o  C o n s e l h o  M u n d i a l  d e  I g r e j a s ,  à s  l i d e r a n ­

ç a s  K a x i n a w ã s ;

1 9 8 0

2 9 . J A N  -  Portaria n ? 664/E - designado p a r a  s e  d e s l o c a r  a t e  a  ã r e a  

i n d í g e n a  TERENA (MS) a fim de transmitir m e n s a g e m  d o  P r e s i d e n t e  d a  

F U N A I à q u e l e s  indígenas;

2 8 . MAR -  I n s t r u ç ã o  T é c n i c a  E x e c u t i v a  n 9 0 0 9 / 8 0  -  DGPC  -  d e s i g n a d o  

p a r a  c o o r d e n a r  o P r o j e t o  de D e s e n v o l v i m e n t o  C o m u n i t á r i o  d o s  K a x i n a w á  

( C o n v ê n i o  F U N A I / S U D H E V E A )  . 0  a n t e - p r o j e t o , e l a b o r a d o  p e l o  n o m i n a d o  

s e m  a  p a r t i c i p a ç ã o  de funcionários da F U N A I ,  d a  ã r e a ,  f o i  c o n s i d e r a  

d o  i n v i á v e l ,  p o r  ser incompatível com a r e a l i d a d e  d a  r e g i ã o .

1 5 . M A I  ■=. o Delegado da 8a. DR solcitou a r e t i r a d a  d o  i n o m i n a d o  d a q u e _  

l a  ã r e a ,  v o l t a n d o  em 25.MAI.80 a s o l i c i t a r ,  a g o r a ,  j á  a  d e m i s s ã o  d o  

e p i g r a f a d o ,  alegando indisciplina e a f i r m a n d o  q u e  o m e s m o  . e s t a v a  

t u m u l t u a n d o  a  ãrea;

2 1 . M A I  -  a A S I / F U N A I ,  c o n t r a - i n d i c o u  a  c o n c e s s ã o  d e  a u t o r i z a ç ã o  a o  

n o m i n a d o  p a r a  a t u a r  em ã r e a  i n d í g e n a ,  p a r t i c u l a r m e n t e ,  j u n t o  a o s  Kci 

x i n a w ã ;

1 2 . J U Í Í  -  P o r t .  7 5 7 / E / S O  -  d e s i g n a d o  p a r a  i d e n t i f i c a r  e d e l i m i t a r  ã -  

r e a s  i n d í g e n a s  s i t u a d a s  n a s  b a c i a s  d o s  r i o s  J A V A R I  e C U R U Ç Á ;

CONFIDENCIAI
í ”
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-  .É d e n u n c i a d o  c o m o  m e m b r o  d a  C o m i s s ã o  P r ó - T n d i o  d o  A c r e  -  a t u a n ­

d o  j u n t o  a o  C I M I  -  d e s e n v o l v e n d o  t r a b a l h o  d e  c o n s c i e n t i z a ç ã o  n o s  

m e i o s  i n d í g e n a s ;

-  2 6 . S E T  -  P o r t a r i a  n 9 6 0 2 / P / 8 0  -  d i s p e n s a d o ,  n o s  t e r m o s  d a  l e t r a  

" h "  d o  a r t .  482 - da CLT , d o  e m p r e g o  d e  a n t r o p ó l o g o  " A "  d a  F U N A I ,  

p o r  t e r  assinado, em 16.JUN -  j u n t a m e n t e  c o m  20 o u t r o s  ; - s e r v i d o  

r e s  d a  FUNAI, carta-denúncia dirigida a o  S r .  M i n i s t r o  d o  I n t e r i o r ,  

c o m  c ó p i a s  para o Congresso Nacional e m e m b r o s  d o  C o n s e l h o  I n d i -  

g e n i s t a .

ATIVIDADES APÕS DEMISSÃO DA F U N A I

1980

-  D E Z -  e s t e v e  cm TARAUACÃ, o n d e ,  em c o m p a n h i a  d e  í n d i o s ,  f e z  v á r i a s  

c o m p r a s ,  c u j a s  notas fiscais f o r a m  e x t r a í d a s  em  n o m e  d o  í n d i o  S U E I -  

RO K A X I N A W Â .  Levou para a área, m e r c a d o r i a s  e m e d i c a m e n t o s ;  e a c o m ­

p a n h o u  a c o m e r c i a l i z a ç ã o  da b o r r a c h a ,  a t u a n d o  c o m o  s e  a i n d a  f o s s e  

f u n c i o n á r i o  d a  FUNAI; o dinheiro u t i l i z a d o  p a r a  a s  c o m p r a s ,  s e g u n ­

d o  e l e  p r ó p r i o ,  viera da Alemanha, d i r e t a m e n t e  p a r a  o s  í n d i o s .

1981

-  2 2 . J A N  -  a 8a. DR comunicou ter sido i n f o r m a d a ,  p e l a  A j u d ã n c i a  d o  

A c r e ,  d e  que os trabalhos da equipe Projeto R o n d o n / F U N A I , n a  á r e a  

d o  r i o  J o r d ã o  (Aldeia Sueiro) não haviam s i d o  r e a l i z a d o s  em  v i r t u ­

d e  d a  p r e s e n ç a , naquela região, do e x - s e r v i d o r  T E R R Y  V A L L E  DE A Q U I N O ,  

a g i t a n d o  o s  índios e provocando tumultos. F o i  d e t e r m i n a d a  s u a  r e t i ­

r a d a  d a  á r e a ,  em virtude de alí se e n c o n t r a r  s e m  a  c o m p e t e n t e  a u t o ­

r i z a ç ã o  .
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D os .  e l e m e n t o s  c o n t i d o s  n e s t e  P R O N T U Á R I O ,  c o m p l e m e n t a d o s  p o r  o u t r o s

d a d o s  c o n s t a n t e s  d o  d o s s i ê  d o  n o m i n a d o ,  p e r m i t e m  a s  s e g u i n t e s  c o n s i ­

d e r a ç õ e s  d e  o r d e m  g e r a l :

a )  A  p o p u l a ç ã o  K a x i n a w ã ,  em s u a  m a i o r i a ,  e s t a v a  e n g a j a d a  c o m o  f o r ç a  d e  

t r a b a l h o  n o  c o n t e x t o  d a s  e m p r e s a s  s e r i n g a l i s t a s  d a  r e g i ã o  d e  T A R A U A

C Ã ,  f o r m a d a s  p o r  g r u p o s  e c o n ô m i c o s  d o  s u l :  S e n a d o r  A L T E V I R  L E A L , m a i o r  

p r o p r i e t á r i o  s e r i n g a l i s t a  d a  r e g i ã o ;  R A I M U N D O  R A M O S ,  e x - p r e f e i t o  d e  

T A R A U A C Ã  e i r m ã o  d o  g e r e n t e  d o  B A S A ,  d o n o  d e  4 5 0 . 0 0 0  h a  d e  t e r r a s  n a  

q u e l e  m u n i c í p i o ;  C AR LO S F A R I A S  e  T U R I A N O  F A R I A S ,  a r r e n d a t á r i o s  d e  

t r ê s  s e r i n g a i s  n a  á r e a  e c o n t r o l a d o r e s  d e  t o d a  a  p r o d u ç ã o  e c o m é r c i o  < 

d a  r e g i ã o .

b )  Os K a x i n a w ã  r e c e b i a m  s e u s  p a g a m e n t o s  p e l o  s i s t e m a  d e  " b a r r a c ã o " ,  e n  

t r e g a n d o  o K g  d a  b o r r a c h a  a C r $  1 1 , 0 0  ( o n z e  c r u z e i r o s ) ;

c )  Em 1 9 7 6  , c o m  a  a j u d a  d e  T E R R Y  V A L L E  DE A Q U I N O ,  o l í d e r  A L F R E D O  SUE_I_ 

R O ,  c o n s e g u i u  f u r a r  o b l o q u e i o  d o s  i r m ã o s  F A R I A S  e v e n d e r  8 0 0  k g s  d e  

b o r r a c h a  a  C r $ 2 0 , 0 0  ( v i n t e  c r u z e i r o s ) ,  d i r e t a m e n t e  n a  c i d a d e  d e  T A ­

R A U A C Ã  ;

v o c o u  m o d i f i c a ç õ e s  i m p o r t a n t e s  n o  s i s t e m a  d e  c o m e r c i a l i z a ç ã o  d a  b o r  

r a c h a ,  f a t o  e s s e  q u e  d e s a g r a d o u  à  m a i o r i a  d o s  s e r i n g a l i s t a s  d a  r e ­

g i ã o ;

u m  s u b g r u p o  d e  q u e  f i z e r a  p a r t e  o  e p i g r a f a d o ,  c o n t r i b u i u  p a r a  q u e  

a u m e n t a s s e  o c l i m a  d e  h o s t i l i d a d e  c o n t r a  o  m e s m o ;

f )  H a  e v i d ê n c i a s  d e  q u e  g r u p o s  e c o n ô m i c o s  i n f l u e n c i a r a m  a s  a u t o r i d a d e s  

l o c a i s  c o m  s é r i a s  d e n ú n c i a s  c o n t r a  T E R R Y  V A L L E  DE A Q U I N O ,  q u e  c h e -

d )  A  i n t e r f e r ê n c i a  d o  e p i g r a f a d o ,  j u n t o  à s  c o m u n i d a d e s  i n d í g e n a s ,  p r o -

e )  A  n o t í c i a  d e  q u e  a  F U N A I  r e s e r v a r i a  u m a  á r e a  p a r a  o s  í n d i o s ,  j u s t a ­

m e n t e  em l o c a l  d e  g r a n d e s  s e r i n g a i s  e q u e  e s s a  á r e a  f o r a  e l e i t a  p o r

^ f i o e n c m
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g o u  a  s e r  i n d i c i a d o  em i n q u é r i t o  p o l i c i a l .  D e s t a c a m - s e ,  e n t r e  t a i s  

d e n u n c i a s :  i n c i t a m e n t o  a o s  í n d i o s  p a r a  i n v a d i r e m  s e r i n g a i s  p a r t i ­

c u l a r e s ;  c u l t i v o  d e  m a c o n h a  e a m e a ç a s  à  i n t e g r i d a d e  f í s i c a  d o s  s e -  

r i n g a l i s t a s  ;

-  R e s t a m ,  p o r  o u t r o  l a d o ,  c o m p r o v a d a s  a s  s e g u i n t e s  i r r e g u l a r i d a d e s  

c o m e t i d a s  p e l o  n o m i n a d o :

-  p e r m a n ê n c i a  em ã r e a  i n d í g e n a  s e m  a  c o m p e t e n t e  a u t o r i z a ç ã o ;

-  a t u a ç ã o  em n o m e  d a  FUNAI q u a n d o  j á  n ã o  m a i s  p e r t e n c i a  a o  s e u  q u £  

d r o  ;

-  i n c i t a m e n t o  a o s  í n d i o s  p a r a  l u t a r e m  p e l a s  s u a s  t e r r a s ;

-  r e a l i z a ç ã o  d e  v i a g e n s  c o m  í n d i o s ,  s e m  a u t o r i z a ç ã o  d a  D e l e g a c i a  

R e g i o n a l ;

-  i n t i m i d a ç ã o  a o s  s e r i n g u e i r o s  p a r a  e n t r e g a r a m  o s  s e r i n g a i s  a o s  í n  

d i o s  ;

-  p r e s e n ç a  d e  d u a s  m u l h e r e s  b r a n c a s  n a  ã r e a  c o m  s u a  c o n i v ê n c i a ;

g )  É i n e g á v e l  a  i n f l u ê n c i a  d o  S r .  T E R R Y  V A L L E  DE A Q U I N O ,  s o b r e  a q u e ­

l e s  í n d i o s ,  b e m  c o m o  s u a  a m i z a d e  e d e d i c a ç ã o  a o s  m e s m o s ;

h )  Os K a x i n a w ã ,  a p o s  a c o n v i v ê n c i a  c o m  o  e p i g r a f a d o ,  l i d e r a d o s  p o r  

A L F R E D O  S U E I R O ,  p a s s a r a m  a  t o m a r  c o n s c i ê n c i a  d e  s e u s  d i r e i t o s  e ,  em 

d e c o r r ê n c i a ,  d o  g r a u  d e  e x p l o r a ç ã o  a  q u e  e r a m  s u b m e t i d o s  p e l o s  p a ­

t r õ e s  s e r i n g a l i s t a s  d a  r e g i ã o .



PRONTUÃRIB

OSWALDO CID NUNES DA CUNHA

F i l i a ç ã o :  CID NUNES DA CUNHA e INÊS CORREA COSTA NENES DA CUNHA 

DLM : 2 3 . M A I O . 46 -  CUABÁ/MT

Es t ad o  C i i v i l :  Casado (ANA CRISTINA NOGUEIRA NUNES DA CUNHA)

I d e n t i d a d e  nQ : 3981645 I n s t  F e l i x  P a c h e c o / R J  de 2 8 . 0 9 . 7 7

CPF N° : 2 331 506 807 /  00

I d e n t i d a d e  n °  204747 -  SSP/MT

-  Em 0 8 . 0 8 . 7 9 3 a d m i t i d o  na FUNAI no emprego de M e d i c o  e d e s i g n a d o  

Chefe da E q u i p e  V&òante de Saúde-EVS da 5a.  D e l e g a c i a  R e g i o n a l 3 

Cui ab á/ MT ( P o r t a r i a  nQ 0 8 4 / f )

-  Em a b r i l  de 19803 em B r a s í l i a 3 p a r t i c i p o u  da r e u n i ã o  p a r a  c r i a ç ã o  

da SOCIEDADE BRASILEIRA DE INDIGENISMO-SBI3 c o n s t i t u í d a  p o r  s e r v i ­

d o r e s  da FUNAI3 c o n s i d e r a d a  i n c o m p a t í v e l  com a l e g i s l a ç ã o  s o c i a l

e a d o u t r i n a  t r a b a l h i s t a .

-  Em 0 2 . J U N . 8 0 ,  p e d i u  d em is s ão  3 em c a r á t e r  i r r e v o g á v e l ,  do Quadro de, 

P e s s o a l  da FUNAI " p o r  d i s c o r d a r  do rumo a n t i - i n d i g  e n i s  t a  que V.Sa .  

vem dando ã P o l í t i c a  I n d i g e n i s t a  O f i c i a l 3 que v a i  c o n t r a  a t r a d i ç ã o  

i n d i g e n i s t a  c r i a d o  p o r  Rondo3 a q u a l  sempre m o t i v o u - m e  a t r a b a l h a r  

j u n t o  ãs comun i dades  i n d í g e n a s  como s e r v i d o r  d e s t e  Ó r g ã o " .

-  Em 1 1 . 0 6 .  803 f o i  d i s p e n s a d o 3 a p e d i d o  ( P o r t a r i a  nQ 56 2 / P ) .

-  Em 0 4. 0 5. 8 23 r e q u e r e u  seu r e t o r n o  aos q u a d r o s  da FUNAI3 na mesma 

f u n ç ã o  e c a r g o .

-  Em 1 8 . 0 5 . 823 f o i  d e s i g n a d o  p a r a  e x e r c e r  a f u n ç ã o  g r a t i f i c a d a  de 

Chefe da A j u d ã n c i a  do A c r e 3 j u r i s d i c i o n a d a  ã 8 a . D R / P o r t o  Ve l ho /RO  

( P o r t a r i a  n9 267/ P 3 de 18 de m a io  de 1982)

-  Em l 8 j M A I 0  823 a AS I / FU NA I  p r o c e d e u  ao l e v a n t a m e n t o  daxmamxrtíxúm. 

pmenjixmsissimde dados s o b r e  o e p i g r a f a d o  r e c e b e n d o  os s e g u i n t e s  dctd&e.: 

I n f o r m e  A / l  -  C I / D PF :  "1968 -  como e s t u d a n t e  da f a c u l d a d e  de V e t e ­

r i n á r i a  da UFF3 d i t u a d a  ã E s t r a d a  R u r a l  Km 

47 - E s t a d o  do R i o  de J a n e i r o 3 f o i  p r e s o  em

í /  
* f

12 de o u t u b r o  no l o c a l  c o n h e c i d o  como " ê l í t i o  

MURUNDU", m u n i c í p i o  de I B I O nA/SP3 quando p a r ­

t i c i p a v a  do XXXQ Congre ss o da ex-UNE.

F o i  i n d i c i a d o  no I n q u é r i t o  P o l i c i a l  n? 1 5 / 6 8 3 

i n s t a u r a d o  p e l a  D e l e g a c i a  E s p e c i a l i z a d a  de 

Ordem P o l í t i c a  da SSP/SP ( DEOP/SSP/ SP) 3 incur_  

so na LSN3 que f o i  c o n c l u í d o  e r e m e t i d o  ã 

J u s t i ç a  M i l i t a r  em 18 de o u t u b r o  (2a .  A u d i ­

t o r i a  da 2a.  C i r c u n s c r i ç ã o  J u d i c i a r i a  M i l i t a r )
não t e n d o  s i d o  s o l i c i t a d a  a sua p r i s ã o  p r e v e n
t i v a " .



-  D I / D G I E / R J  : Segundo documentos  de 1 5 . 1 0 . 6 8 ,  da SSP/SP, f i g u r a  em

uma r e l a ç ã o  de e s t u d a n t e s  encami nhados  p a r a  e s t e  DOPS, 

em v i r t u d e  de &er  s i d o  p r e s o  no d i a  1 2 . 1 0 . 6 8 ,  em I b i ú n a /
Q CCSP, quando p a r t i c i p a v a  do i l e g a l  309 Congres  so da UNE.

F o i  i n d i c i a d o  em I n q u é r i t o  P o l i c i a l ,  r e a l i z a d o  p e l o  

DOPS/SP, p o r  d e l e g a c ç ã o  da P o l í c i a  F e d e r a l ,  como i n c u r ­

so no a r t  36 da LSN. Segundo doucmento  de 1 1 . 1 2 . 6 8 ,  f i ­

g u r a  em uma r e l a ç ã o  de es t u d a n t e s  d e t i d o s  quando p a r t i c i ­

pavam de m o v i me n to  e s t u d a n t i l  no c e n t r o  da c i d a d e .  Em 

20.  10. 7 1, f o i  c i t a d o  nas d e c l a r a ç õ e s  de ALDAMIRA CASTRO, 

p r e s t a d a  n e s t e  DOPS, que r e c o n h e c e u  o e p i g r a f a d o  como 

um dos e l e m e n t o s  que p a r t i c i p a r a m  do a s s a l t o  c o n t r a  o 

Supermercado  D i s c o  S/A,  na Rua Pompeu L o u r e i r o , nP 15.

Em 2 4 . 0 8 . 7 2 ,  f o i  c i t a d o  na I n v e s t i g a ç ã o  P o l i c i a l  nP 

1 25 /7 1 ,  i n s t a u r a d a  p a r a  a p u r a r  o a s s a l t o  c o n t r a  o S u p e r ­

mer cado  ac ima c i t a d o .  Em 0 5 . 0 6 . 7 7 ,  f i g u r o u  numa r e l a -  

de pes soas  d e t i d a s ,  quandgo t e n t a v a m  p a r t i c i p a r  do I I I  

E n c o n t r o  de E s t u d a n t e s " .

Em 3 0 . 0 7 . 8 2 ,  em a t o  i n u s i t a d o  e i n j u s t i f i c á v e l , f o r n e c e u  a u t o r i z a ç ã o  

e x p r e s s a  ( a t o  de c o m p t e n c i a  do Sr  P r e s i d e n t e  da FUNAI)  ao a n t r o p ó l o g o  

TERRY VALLE DE AQUINO p a r a  que o r e p r e s e n t a s  se p e r a n t e  aos í n d i o s  e 

aos ó r g ã o s  p ú b l i c o s  dda á r e a .

-  Em 0 8 . 1 1 . 8 2 ,  d i r i g i n d o - s e  d i r e t a m e n t e  ao S r .  P r e s i d e n t e  da FUNAI  

( q u e b r a  de h i e r a r q u i a )  encami nhou  r e l a t ó r i o  de sua v iagem r e a l i z a d a  

ãs á r e a s  i n d í g e n a s  do R i o  G r e g ó r i o . 0 r e l a t o  das o c o r r ê n c i a s  a p a r e ce  

de f o r m a  m u i t o  p e s s o a l  onde e v i d e n c i a - s e  o i n t e r e s s e  em m o s t r a r  sua  

boa a t u a ç ã o  f r e n t e  as c omuni dades  i n d í g e n a s .

-  Em 30.  11. 82,  em documento  d i r i g i d o  ao D i r e t o r  do DGO, d e i x a  t r a n s p a ­

r e c e r  c r í t i c a s  a o u t r o  ó r g ã o  da FUNAI -  A s s e s s o r i a  de P l a n e j a m e n t g -  

ASPLAti .  Hm xm saim m xidam um srrutiinxm em pm nidxm anam atiAAm xdam Aasasm iotnxm dm xSxiesràx  

dmnrte Na a n ã i i s e  dos documentos  a c i ma  v e r i f i c a - s e  o p r o p r o s i t o  do

nominado em f i r m a r - s e  na Chefêa da A j u d a n c i a  e p a r a Ü s s o ,  nao se i n i b e  

em p r e j u d i c a r  a imagem de seus c o l e g a s .

-  Em 2 7 . 0 1 .  83,  o Chefe  do G a b i n e t e  c om un ic a  ao Sr  P r e s i d e n t e  da FUNAI  

que o nominddo  permaneceu  quase  30 d i a s  f o r a  da sua a r e a ,  c u j a  au­

s ê n c i a  p o d e r i a  t e r  s i d o  de no máximo uma semana e que o r e f e r i d o  

s e r v i d o r  ao s e r  i n q u e r i d o  " i n f o r m o u  que permaneceu t o d o  tempo em 

B r a s í l i a ,  o que e l e  mesmo desmente  ao d e c l a r a r  ( p o r  e s c r i t o )  que

se d e s l o c o u  a t é  o R i o  de J a n e i r o " .  0 Chefe  do G a b i n e t e  s u g e r i u  uma 

a d v e r t ê n c i a  e a não c o n c es s ã o  de d i a r i a s .



23^.2 2(? JAN 83 do P r e s i d e n t e
Em àxxioxx££ j-'-o Asses s o r  Chefe da A S I / F U N A I  , em v i agem o f i c i a l  e

p r e v i a m e n t e  a v i s a d a , não e n c o n t r o u  o Che fe  da A a j u d ã n c i a  nem q u a l q u e r

e x p l i c a ç ã o  p o r  p a r t e  do s e r v i d o r  s u b s t i t u t o , o q u a l  d e s c o n h e c i a  o

p a r a d e i r o  do mesmo. D e l i b e r a d a m e n t e  r e s o l v e u  i g n o r a r  a v i s i t a  do

Ass es s o r  do P r e s i d e n t e  da FUNAI.

-  Nos c o n t a t o s  com simxmnrùeimxdadæm a lgumas a u t o r i d a d e s  l o c a i s  o A s s e s s o r  

c o n s t a t o ú m  nnænnriierà± que o c o n c e i t o  do nominado na r e g i ã o  e ra  b a s t a n ­

t e  d u v i d o s o .

-  Em m a r ç o / 83,  sem a u t o r i z a ç ã o  do De l egado  R e g i o n a l ,  v e i o  a B r a s í l i a
12, *com a l i d e r a n ç a  i n d í g e n a  do Ac r e  ( c e r c a  de d s z  Í n d i o s )  p a r a  p r e s s i o ­

n a r  o P r e s i d e n t e  da FUNAI no s e n t i d o  não a c e i t a r e m  ma is  o De l eg ad o  

da 8aDR ( P o r t o  V e l e h o )  pmxtsxrhiDdmmxmæmptnahimmmæmdmæmxndniamxdam^mxisxdæ

Nessa o c a s i ã o  o P r e s i d e n t e  da FUNAI e s t e v e  p o r  d i s p e n s a r  o Sr  

Oswaldo C i d  o q u a l  x x n  j ã  v i n h a ,  ha algum tempo, causando t r a n s t o r n o s  

ã A d m i n i s t r a ç ã o  do ó r g ã o .

-  Em 0 4 .0  5 . 8 3 ,  o De l egado  da 8aDR/P0RT0 VELHO c omu n i ca  ã A d m i n i s t r a z 

ção C e n t r a l ,  m a i s  uma v e z ,  o d e s l o c a m e n t e  do Chefe  da AJACRE sem 

zmwnm.m.^bmxrnxm.çmJDmseu c o n h e c i m e n t o , c o n t r a r i a n d o  mmxrúximdniiMiqjEaiB t od as  

as i n s t r u ç õ e s  æmamadaimxdsim e adv e r t e n c i a s  r e c e b i d a s , t o r n a n d o  s i ­

t u a ç ã o  i n s u s t e n t á v e l .

-  Em 12. 05.  83, 3mQmxm±mxmdmx£spaiiri±mmrenrtiwm§mxiaákmdmxi@pmxm.çm^mx o P r e s i ­

d e n t e  da FUNAI i n c u m b i u  o D i r e t o r  do D e p a r t a m e n t o  g e r a l  de Opera­

ções -DGO de c o m u n i c a r  ao S r .  Chefe da AJACRE q u e" n ão  ma i s  xmrmrf s e r i a  

t o l e r a d a  a q ue br a  do p r i n c í p i o  h i  e r ã r q u i c o , devendo a q u e l a  u n i d a d e  

d i r i g i r - s e  e s p e c i f i c a m e n t e  ao D el egado  da 8a.  DR, a quem estpçL d i r e ­

t ame nt e  s u b o r d i n a d o ,  l e m b r a n d o , a i n d a , q u e , o  não c u m p r i m e n t o  da p r e ­

s e n t e  r eco me n da ç ão , es tar-á em p a u t a  a^ty i tspensa dmxmxmàij ixidan±m daqrnem 

imxrhxrbnfhtzmx ' ' <-'Cvv /
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F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  DO ÍNDIO -  FUNAI

P II 0 N T U A R I 0

O S W AL D O C I D  N UNES DA  C U NHA

-  F i l i a ç ã o :  C I D  NUNES DA CUNHA e I N Ê S  CO R R EA C O S T A  NUNE S DA CUN1IA

-  D . L . N . :  2 3 . M A I . 4 6  -  C U I A B Á / M T

-  E s t a d o  C i v i l :  C a s a d o  ( A N A  C R I S T I N A  N O G U E I R A  NUNES DA C U N H A )

-  Em 0 8 . 0 2 . 7 9 ,  a d m i t i d o  n o  e m p r e g o  d e  M é d i c o  e d e s i g n a d o  C h e f e  d a  

E q u i p e  V o l a n t e  d e  S a ú d e - E V S  d a  5 a . D R .  C f b á í  r z  #

-  Em a b r i l  d e  1 9 8 0  p a r t i c i p o u  d a  r e u n i ã o  p a r a  c r i a ç ã o  d a  S o c i e d a d e  

B r a s i l e i r a  d e  I n d i g e n i s m o - S B I , em B r a s í l i a .

-  Em 0 2 . J U N . 8 0 ,  p e d i u  d e m i s s ã o ,  em c a r á t e r  i r r e v o g á v e l ,  d o  Q u a d r o  

d e  P e s s o a l  d a  F U N A I  " p o r  d i s c o r d a r  d o  r u m o  a n t i - i n d i g e n i s t a  q u e  

V . S a .  v e m  d a n d o  à  P o l í t i c a  I n d i g e n i s t a  O f i c i a l ,  q u e  v a i .  c o n t r a

a  t r a d i ç ã o  i n d i g e n i s t a  c r i a d a  p o r  R o n d o n ,  a q u a l  s e m p r e  m o t i v o u -  

me a t r a b a l h a r  j u n t o  à s  c o m u n i d a d e s  i n d í g e n a s  c o m o  s e r v i d o r  d e s -

t e  Õ r g ã o ' .

-  ir. r
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MEM9 I32/88DR/83.

' '/} 4  Y '

Era 20/C£/83.

Senhor D ir e t o r ,

f r s t A i

1 S 3  L

^ I t í / P é  /£?

P e lo  p re s e n te , estamos encaminhando a V .S * . o R e la tó r io  

de Viagem re fe re n te  a fa to s  o c o rrid o s  na Ajucíància do A c re . Anexamos ao p re ­

se n te , xerox de C a rta s  de E liz a b e te  A p u rin ã , A n to n io  C a ib u , Inform ação p re s ta  

da p e lo  xndio O tá v io  K a x a ra ri e Radiograma de F ra n c is co  das Chagas;' bau como 

R ecortes de Jo rn a is  daquele Estado.

A t enci osament e ,

SALOMÃO \ SANTOS 
DELEGADO DA 8? DR / FUNAI.

ILM9 SR:

DR. ROBERTO CÂMARA LIMA YPIRANGA DOS GUARANYS.

DD. DIRETOR DO DEPARTAMENTO GERAL DE OPERAÇÕES/FUNAI. 

BRASILIA = DF.
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MEM« 132./8»I)R/83. Em 20/0 5/8 3 .

Eiv\ / f  ! f y .  j .Ç  K
Senhor D ir e t o r ,

P e lo  p re s e n te , estamos encaminhando a V .S * , o R e la tó r io  

de Viagen re fe re n te  a fa to s  o c o rrid o s  na A ju d ã n cia  do A c re . Anexamos ao p re ­

sente, xerox de C a rta s  de E liz a b e te  A p u rin ã , A n to n io  C a ib u , Inform ação p re s ta  

da pelo ín d io  O tá v io  K a x a ra ri e Radiograma de F ra n c is c o  das Chagas; bem como 

Recortes de Jo rn a is  daquele Estado.

Atenciosam ente,

Kj

V
SALOMÃO \ SANTOS

DELEGADO DA 8 * DR / FUNAI,

ILM5 SR:

DR. ROBERTO CÂMARA LIMA YPIRANGA IK)S GÜARANYS.
DD. DIRETOR DO DEPARTAMENTO GERAL DE OPERAÇÕES/FUNAI. 
BRASÍLIA = DF.



RELATÓRIO DE VIAGEM REF. FATOS OCORRIDOS NA AJUDÃNdXEA DO ACRE

ILM? SR. DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE OPERAÇÕES.

Após a nossa designação para assum ir a C h e fia  da 8* D ele gacia  

R e g io n a l, com Sede em P o rto  Velho - R O ,  onde nos apresentamos no d ia  03 de * 

junho do ano em c u rs o , ocasião era que ouvimos um rá p id o  re la to  sobre as a t i ­

vidades da D e le g a c ia , prestado p e lo  S e rv id o r  Benamour F o n te s , e x -T i t u la r  des 

ta  Unidade.

Em seguida nos comunicamos via telefone com o Sr. Chefe do Ga 
binete da Presidência da FUNAI, recebendo do mesmo instruções para que nos 
deslocássemos até Rio Branco - AC, com a finalidade de verificar a situação 
da Ajudãncia do Acre.

Chegamos em R io  Branco no d ia  04 do c o rre n te  mês, nesse mesmo 

d ia  mantivemos contato  com os s e rv id o re s  FRANCISCO EDINALDO DOS SANTOS, Che­

fe  S u b s titu to  da A ju d ã n c ia , s e rv id o r  OSVALDO CID NUNES DA CUNHA, E x - T i t u l a r  

da A ju d ã n cia , bem como com o A u d ito r  WALDO DA SILV E IR A , que se encontrava e - 

fetuando auditagem naquela U nidade, atra vé s  dos mesmos obtivem os as p rim e i­

ra s  inform ações sobre os problemas surg idos com a demissão do s e rv id o r  O sva l 

do C id  , da C h e fia  da A ju d ã n cia .

No dia 0 6 -0 6 -8 3 , por volta das 0 8 :0 0  hs, fomos surpreendidos 
cora a presença de aproximadamente 30 índios sob a liderança do índio José 
Correia Jaminawa e do índio João Carlos Kaxinawá, servidor Osvaldo Cid Nunes 
da Cunha, Sr. Anselmo Forneck do CIMI e diversos jornalistas de Rio Branco, 
ocasião em que o índio José Correia fez um restropecto sobre a reunião de 
B rasília , de onde chegaram no dia 0 5 -0 6 -8 3 , na qual pediram a permanência do

* # *
Medico O svaldo C id ,  alem de fa ze r severas c r i t ic a s  aos d ir ig e n te s  da FUNAI;' 
em seguida fa lo u  o ín d io  João C a rlo s  Kaxinawa, de aproximadamente 15 anos, ' 

que se encontrava em R io  Branco ha mais de t rê s  meses p a rtic ip a n d o  de um cu r
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so de monitor de saude, este estava bastante revoltado e exigia a permanência 
do Dr. Osvaldo na Chefia da Ajudancia, ameaçando se caso ele nao fosse recon­
duzido ao cargo nao aceitaria mais nonhum outro servidor da FUNAI; diante dos 
discursos inflamados de José Correia e João Carlos a tensão entre os índios ' 
aumentava, quando resolvemos manter um contato telefônico com o Presidente da 
FUNAI para consultar sobre a possibilidade de manter o Servidor Osvaldo Cid 
na Chefia da Ajudãncia, uma vez que tarabem desconhecíamos os motivos de sua ' 
demissão do Cargo, entretanto, mantivemos contato na ocasião com o Sr. Chefe 
do Gabinete, Cel. Tancredo, que nos disse que o Presidente não poderia revo­
gar o seu ato e nos instruiu para que mantivéssemos ura novo contato pela par­
te da tarde para novas instruções; a situação continuava cada vez mais tensa, 
o Servidor Osvaldo por sua vez aproveitou a oportunidade para relatar o traba 
lho que tinha desenvolvido em prol das Comunidades Indígenas da região; fez 
severas críticas contra o Servidor Benamour Fontes como Delegado da 8*DR, acu 
sando-o de sabotar o seu trabalho e trancar as verbas que seriam destinadas a 
Ajudãncia do Acre, etc.; criticou a Direção da FUNAI e a sua política indige- 
nista, enfim procurou tumultuar ainda mais o ambiente; na ocasião tentamos 
contornar a situação esclarecendo a posição da FUNAI que embora não fosse sa­
tisfató ria , é quem arca com os encargos daquela Ajudãncia, da liberação dos 
recursos da ordem de Ci$ 16.000.000,00 (Dezesseis Milhões de Cruzeiros) que fo 
rara aplicados nas comunidades indígenas daquela área; os fretes das aeronaves 
que eram feitos, do débito da FUNAI para com as Companhias de Taxi Aereo era 
tomo de Ci$ 8.000.000,00 (Oito Milhões de Cruzeiros), constituia o esforço do 
Órgão no sentido de prestar assistência a Comunidades Indígenas, apesar das 
dificuldades f in a n c e ira s  e carência de pessoal; enfim procuramos ganhar tempo 
na tentativa de acalmar os ânimos, entretanto, os índios continuavam irredutí 
veis, pedindo a volta do Dr. Osvaldo; corao a resposta sobre sua permanência ' 
só seria dada pela parte da tarde, disse-lhes que fossem almoçar e retornas­
sem depois, porém somente uma parte atendeu-me; os danais continuaram no Pré 
dio, impondo como condição de saida a permanencia do Dr. Cid na Chefia. Pela 
parte da tarde lhe transmitimos que o Presidente da FUNAI mantiaha a sua decî
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são de que o Servidor Osvaldo Cid nao retomaria ao Cargo; era seu lugar se­
ria  indicado o Servidor JOSÉ CARLOS MEIRELLES, Chefe do PI Mamoadate, nessa 
ocasião o Servidor Osvaldo Cid reagiu afirmando que o Meirelles pertencia 
ao seu grupo e que a indicação era mais um golpe que a FUNAI queria aplicar 
para amenizar a situação, mesmo com a interferência do Dr. Osvaldo, houve 
reação pró e contra a indicação do Meirelles; como o Servidor não se encon­
trava em Rio Branco e sim na Séde do PI Mamoadate, ficou acertado a vinda 
do mesmo no dia seguinte para que lhe fizessemos a proposta para assumir a 
Chefia da Ajudãncia, em seguida os índios foram deixando a Sede da Ajacre.

No dia 07 de junho os indios voltaram a ocupar as dependên­
cias da Ajudãncia, afirmando que aguardariam a chegada do José Carlos Mei­
re lles, alguns haviam ingerido bebida alcóolica, com a chegada do Servidor' 
Meirelles, por volta das 10:30 hs e a sala repleta de índios, repórteres e 
televisão, fizemos a proposta ao Meirelles, porem recusada com a alegação 
da não aptidão para exercer um cargo administrativo, contudo colocou-se a 
disposição de qualquer outro servidor, no sentido de colaborar com conheci­
mentos dos problemas da região; observamos que com a presença do Servidor ' 
Meirelles, a participação do índio José Correia foi diminuindo, no final da 
tarde concordou em retornar a sua Aldeia.

No dia 08-06-83 a pressão continuava, agora liderada pelo 
índio João Carlos Kaxinawá, que estava organizando ura grupo indígena para 
ir  ate B rasília , com a finalidade de falar com o Presidente da FUNAI, exi­
gindo ainda, que o avião da FUNAI os transportassem a Brasília ou lhes for- 
necessemos passagens aéreas, pois como o Chefe eu podia atendê-los, caso 
contrário que me retirasse, pois eles tomariam conta da Ajudãncia; respondi 
ao índio João Carlos que não ir ia  atendê-lo em suas pretensões e que o avi­
ão da FUNAI estava a lí para efetuar o transporte de carga, atender índios 
doentes ou leva-los de volta a suas Aldeias; realmente a posição desse ín­
dio era firme, quase que insuportável, mas íamos mantendo a nossa 
e procurando contornar a situação.
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No d ia  s e g u in te , 0 9 -0 6 -3 3 , o c lim a já  estava mais calm o, grande 

p a rte  dos in d io s  ja  havia  s id o  tra n sp o rta d a  para suas A ld e ia s , ate mesmo o i n -  

d io  João C a rlo s  Kaxinawá já  ad m itia  re to rn a r  para sua casa o que ocorreu no d ia  

s e g u in te , a s e g u ir passamos a atender o u tro s  ín d io s  que nos procuravam para re ­

s o lv e r problemas de suas A ld e ia s , regressando assim , a A ju d ã n cia  ãs suas a t i v i ­

dades norm ais.

CAUSAS DA AGITAÇXO

Com a dispensa do S e rv id o r  Osvaldo C id  Nunes da Cunha da C h e fia  

da A ja c r e , começou então um movimento d ir ig id o  p e lo  p ró p r io  C id ,  Comissão P r ó - 

ín d io  e C IM I, no se n tid o  de m o b iliz a r  o Governo do Estad o , Deputados, Vereado­

re s , P re la z ia  do A c re , e em e sp e cia l os ín d io s , no sen tido  de p re s s io n a r o Pre­

s id e n te  da FUNAI a re vo g a r sua d ispensa.

Realmente o co n ce ito  e relacionam ento do ex-Chefe da A jud ãn cia

e n tre  os ín d io s  e m uito bom, p e lo  menos e o que podemos observar d ia n te  da mani

festaçao demonstrada p e lo s  ín d io s  presentes em Rio B ranco , apesar de que ao nos

so v e r nao representavam as ve rd a d e ira s  lid e ra n ç a s  das Comunidades, devido ao
* 0

grande numero de in d io s  novos, ou se ja  ad o lesce ntes.

OUTRAS INFORMAÇÕES

Fomos inform ados p e lo  s e r v id o r -ín d io  TEÓFILO DE ALMEIDA que to ­

das as n o ite s  o S e rv id o r  Osvaldo C id  in s u fla v a  os ín d io s  co n tra  a FU N AI, in c lu ­

s iv e  dizendo que os ín d io s  p o d ia »!a té  matar que não seriara p re so s , p o is  o Esta­

tu to  do ín d io  d a v a -lh e s  essa p ro te çã o , após tomarmos conhecimento dessas reu­

n iõ es  e o rie n ta ç õ e s , s o lic ita m o s  a ajuda da P o l íc ia  F e d e ra l, a qual colocou a 

nossa d ispo sição  t rê s  Agentes.

0 CIM I e Comissão P r ó -ín d io  promoveram d iv e rs a s  reuniões o r ie n -

. . .  C o n tin u a .
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tando e in s u fla n d o  os ín d io s , no sen tido  de pressionarem  a FUNAI para manter o 

D r . OSVALDO CID  na C h e fia  da A ju d ã n cia .

0 S e rv id o r  O svaldo C id  Nunes da Cunha mantinha na Sede da A ju ­

dãncia os Chefes de Postos e Atendentes de Enfermagem que não obedeciam suas 

in s tru ç õ e s , ou m elhor,não pertenciam  ao seu G rupo, esses S e rv id o re s  estão nes­

sa s itu a çã o  há mais de s e is  meses, enquanto is s o  os S e rv id o re s  do CIM I e Comis 

são P r ó -ín d io  atuavam em lu g a r dos S e rv id o re s  da FUN AI,

0 S e rv id o r  Osvaldo C id  Nunes da Cunha, juntam ente com o pessoal 

do CIM I e da COMISSÃO PRÓ- ÍN D IO , aproveitando o espaço v a zio  deixado pelos 

s e rv id o re s  da FUNAI passaram a a tu a r ju n to  aos ín d io s , p rin c ip a lm e n te  na o rie n  

tação de p re s s io n a r o órgão quanto a demarcação de suas re s e rv a s ; in c ita n d o -o s  

a expulsarem a n tig o s  p o s s e iro s , saquearem armazéns, e provocando mudanças nas 

lid e ra n ç a s  in d íg e n a s , tendo o c o rrid o  b rig a s  e d iv is õ e s  po r esse m otivo ; além 

de o u tra s  inform ações sobre esses t ip o s  de o c o rrê n c ia s  que poderão ser fo rn e c i 

das por ÍN D IO S, INCRA, POLÍCIA FEDERAL e SECRETARIAS DE SEGURANÇA DOS ESTADOS 

DO ACRE E DO AMAZONAS.

A situação  da A ju d ã n cia  do A cre é c r í t i c a ,  e n co n tra -se  sem pes­

soal e re cursos s u fic ie n te s  para a rc a r com a re s p o n s a b ilid a d e  de a s s is t i r  s e is  

Postos e cerca  de 24 (V in t e  e Q u atro ) A ld e ia s  espalhadas p e lo  Estado do A cre  e 

do Amazonas, com uma populaçao in d íg e n a  aproximada em nove m il in d io s , esse nú 

mero tende a aumentar na medida em que a ação da FUNAI se to rn a r  mais e f e t iv a .

No momento, a A ju d ãn cia  só dispõe de 09 (no ve ) S e rv id o re s  atuando em áreas in  

d ígenas: E n v ira , Mamoadate, Camicuã e F e i jó ;  16 (d e ze s s e is ) S e rv id o re s  na Sede 

e nas demais áreas a ausência da FUNAI é com pleta.

A Casa do Ín d io  funciona em c a rá te r p r e c á r io , o p ré d io  só tem a 

capacidade para a lo ja r  ate  1 5  (q u in z e ) ín d io s , no e n ta n to , a média mensal é de 

35( t r i n t a  e c in c o ) , segundo inform ação c o lh id a  ju n to  a s e rv id o re s , já  houve o -  

casião  de a lo ja r  até 80 (o it e n t a )  ín d io s ; as Atendentes não prestam p la n tã o  no 

tu rn o , alguns ín d io s  vivem completamente em briagados, causando desord

. . .  C o n tin u a .



os doentes e s e rv id o re s ; enfim é um quadro lam entável e que n e ce ssita  de urgentes 

medidas saneadoras.

Os Postos e A ld e ia s  In d íg e n a s , conforme ja  frizam o s a n te rio rm e n te , 

alem da ca rê ncia  de p e s so a l, os re cu rso s  são in s u f ic ie n te s , p rin c ip a lm e n te  por se 

t r a t a r  de uma re g iã o  de d i f í c i l  acesso, sendo o a viã o  o p r in c ip a l  meio de tra n s ­

p o rte  e n tre  Rio Branco e Âreas In d íg e n a s , onerando assim , o custo o pe ra cio n al da 

Unidade; há f a lt a  de medicamentos em quase todos os Postos In d íg e n a s , daí o eleva 

do número de ín d io s  que viajam  para a Sede da A ju d ã n cia  em busca de atendimento 

m édico, quando em alguns casos poderiam ser tra ta d o s  na p ró p r ia  A ld e ia ; ausência 

de A u x i l ia r  de E n s in o , p o is  em alguns Postos já  foram co n s tru id é s  os p ré d io s  para 

funcionamento das escolas e se encontram sem u t i l id a d e  e se d e te rio ra n d o ; na raes 

ma s itu ação  se encontra a Casa das E nferm a rias. Os re cu rso s  que foram lib e ra d o s  * 

no f in a l  de 19^2 e i n í c i o  de 1983, r e la t iv o  ao Plano da Apoio ã s  Comunidades da 

re g iã o , foram ap licad o s pe lo  Chefe da A ju d ã n c ia , Chefe de P is  e S e rv id o re s  da Co­

missão P r ó -f n d io , recebemos por p a rte  das lid e ra n ç a s  das Comunidades de Camicuã, 

G re g ó rio  e K a x a ra ri que houve fa lh a s  na a p lica çã o  desses re cu rso s  com p re ju íz o s  

para os ín d io s ; tivem os conhecimento de que a Comiásão P r ó -ín d io  também tem a p l i ­

cado re cursos o r ig in á r io s  de doações e s tra n g e ira s  na c ria ç ã o  de C o o p erativa s  em Â 

reas In d íg e n a s , e n tre ta n to  não apresentou nenhum Plano de A p lica çã o  desses re c u r­

sos ã FUNAI.

CONCLUSÃO

D ian te  do exposto, após 12 d ia s  na A ju d ãn cia  do A c re , ou s e ja , no 

período de 04 a 1 5  de junho do ano em c u rs o , sugerimos a adoção das medidas abai­

xo , visando m elhorar o desempenho da FUNAI na re g iã o :

1®) A lo c a r m aiores re cursos para atendim ento das necessidades das 

Comunidades In d íg e n a s;

2?) Elaboração e aprovação de P ro je to s  na ordem de ..................... ..

Cí$ 2 0 .00 0.000 ,00  (V in t e  M ilhões de C ru z e iro s ) já  destinados para a A ju d ãn cia  do A 

c re ;

. . .  C o n tin u a .
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39)  Designação de 01 (um) novo Chefe da A ju d ã n c ia , que deve­

rá  em seguid a , le v a n ta r e pro po r o Quadro de Pessoal n e ce ssá rio  ao funciona 

a a t o  da A ju d ã n cia ;

4e) Designação de uma Comissão de In q u é r ito  ou de S in d icâ n ­

c ia  A d m in is tra t iv a , com a f in a lid a d e  de apurar a ve rd a d e ira  re a lid a d e  daque 
la  A ju d ã n c ia , in c lu s iv e  com a p a rt ic ip a ç ã o  de um A ntropólogo para m elhor e - 

same do comportamento dos in d io s  do A c re , tendo em v is t a  o a tu a l estág io  de 

a c u ltu ra çã o ;

5«)  Face ao número de Postos e A ld e ia s  In d íg e n a s , População, 

problemas fu n d iá rio s  e a complexidade da re g iã o , se to rn a  n ece ssá rio  a ' 

transforraaçao da A ju d ãn cia  em A ju d ã n cia  Autônoma ou a c ria ç ã o  de uma Delega 

c ia  p e la  grandeza das a tiv id a d e s  e problemas sob a re s p o n s a b ilid a d e  daquela 

Unidade;

69) D e f in ir  a atuação dos s e rv id o re s  do CIM I e da Comissão 

P r ó -ín d io  na área da A ju d ã n c ia , tendo em v is t a  as d iv e rg ê n c ia s  de o p in iõ e s , 

o que vem causando s é r io  tra n s to rn o  para a P o l í t i c a  adotada p e la  FUN AI, a -  

lém de in s u f la r  os ín d io s  co n tra  os s e rv id o re s ;

7 « )  C r ia r  uma Equipe V o lante  de Saúde para p re s ta r  A s s is tê n ­

c ia  M édica, O d o nto ló gica  e L a b o ra to r ia l aos ín d io s ;

8®) E stud ar a c ria çã o  de Núcleos de Apoio nas Cidades de T a -  

rauacá, C ru z e iro  do S u l e Manoel Urbano, visando d im in u ir  os custos com os 

constantes deslocamentos de ín d io s  a R io  Branco, quando poderiam re s o lv e r  ' 

quase todos os seus problemas nessas C idades;

99) C r ia r  uma F re n te  de A tra çã o  para atender as neòessidades 

de atração de ín d io s  a rre d io s  e x iste n te s  na re g iã o ;

Ê o que propomos no in t u it o  de re sg u a rd a r os in te re s s e s  da ' 

FUNAI e p ro po cio na r uma m elhor a s s is tê n c ia  aos ín d io s  da A ju d ã n cia  do A c re .

,t enciosament e ,

SALOMÃO SANTOS 
DELEGADO DA 8«DR/FUNÀI.



RELATÓRIO DE VIAGEW R S ?. FATOS OCORRIDOS M  AJÜDÂNdEA DO ACRE

IL M * SR. DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE OPERAÇÕES.

Apos a nossa designação para assum ir a C h e fia  da 8* D elegacia 

R e g io n a l, com Sede em P o rto  Velho -  TO , onde nos apresentamos no d ia  0,3 de * 

junho do ano em c u rs o , ocasiao em que ouvimos um rá p id o  re la to  sobre as a t i ­

vidades da D e le g a c ia , prestado p e lo  S e rv id o r  Benamour F o n te s , e x -T i t u l a r  cl.es 

ta  Unidade.

Ei» seguida nos comunicamos v ia  te le fo n e  com o S r .  Chefe do Ga 

b in e te  da P re s id ê n c ia  da FUN AI, recebendo do mesmo in s tru ç õ e s  para que nos 

deslocássemos até Rio Branco -  AC, com a f in a lid a d e  de v e r i f i c a r  a s ituação  

da A ju d ã n cia  do A c re .

Chegamos as R io  Branco no d ia  04 do c o rre n te  mês, nesse mesmo 

d ia  mantivemos co n ta to  com os s e rv id o re s  FRANCISCO EDINALLD DOS SANTOS, Che­

fe  S u b s t itu to  da A ju d ã n c ia , s e rv id o r  OSVALDO C lD  NUNES DA CUNHA, E x - T i t u l a r  

da A ju d ã n c ia , bem como com o A u d ito r  WALDO DA S IL V E IR A , que se encontrava e - 

fctuando auditagein naquela U nidade, a tra vé s  dos mesmos obtivem os as p rim e i­

ra s  inform ações sobre os problemas surg id o s com a demissão do s e rv id o r  O sval 

do C id  , da C h e fia  da A ju d ã n c ia .

No dia  06-06-83, por v o lta  das 08:00 hs, fomos s u rp re e n d id o s  

c o «  a presença de aproximadamente 30 in d io s  sob a lid e ra n ç a  do ín d io  José 

C o rre ia  Jaminawa e do ín d io  João C a rlo s  Kaxinawá, s e rv id o r  O svaldo C id  Nunes 

da Cunha, Sr. Anselmo Forneck do CIM I e diversos jo r n a lis t a s  de R io B ran co , 

ocasiao em que o in d io  Jose C o rre ia  fe z  um re s tro p e c to  sobre a reunião  de 

B r a s i l i a ,  de onde chegaram no d ia  05-06-83, na qual pediram a permanência do 

Medico O svaldo C id ,  alem de fa ze r severas c r í t i c a s  aos d ir ig e n te s  da F U N A I;' 

em seguida fa lo u  o ín d io  João C a rlo s  Kaxinawá, de aproximadamente 15 anos, ' 

que se encontrava em Rio Branco há raais de trê s  meses p a rtic ip a n d o  de um cu r

.* .  C o n tin u a .
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so de m on ito r de saude, este estava bastante re v o lta d o  e e x ig ia  a permanência 

do D r .  O svaldo  na C h e fia  da A ju d ã n c ia , ameaçando se caso e le  não fosse recon­

d uzido  ao cargo não a c e ita r ia  mais nenhum o u tro  s e rv id o r  da FUNAI; d ia n te  dos 

d is cu rs o s  inflam ados de José C o rre ia  e João C a rlo s  a tensão en tre  os ín d io s  ' 

aumentava, quando resolvem os manter ura contato  te le fô n ic o  com o P re s id e n te  da 

FUNAI para c o n s u lta r sobre a p o s s ib ilid a d e  de manter o S e rv id o r  Osvaldo C id  

na C h e fia  da A ju d ã n c ia , uma vez que também desconheci asnos os m otivos de sua * 

demissão do C a rg o , e n tre ta n to , mantivemos co n ta to  na ocasião com o S r ,  Chefe 

do G a b in e te , C e l .  Ta n c re d o , que nos d is s e  que o P re s id e n te  não p o d e ria  re vo ­

gar o seu ato e nos in s t r u iu  para que mantivéssemos um novo co ntato  pe la  p a r­

te  da ta rd e  para novas in s tru ç õ e s ; a s itu a çã o  continuava cada vez mais te n sa , 

o S e rv id o ^  Osvaldo po r sua vez a p ro ve ito u  a oportunidade para r e la t a r  o traba 

lho que t in h a  d esen vo lvid o  era p r o l  das Comunidades In d íg e n a s da re g iã o ; fe z 

severas c r í t i c a s  co n tra  o S e rv id o r  Benamour Fontes como Delegado da 8*DR, acu 

sando-o de sabotar o seu tra b a lh o  e tra n c a r as verbas que seriam  destinadas a 

A ju d ãn cia  do A c re , e t c . ;  c r i t ic o u  a D ireção  da FUNAI e a sua p o l í t ic a  in d ig e - 

n is t a ,  enfim procurou tum ultuar ainda mais o am biente; na ocasião tentamos 

co n to rn a r a s itu a ç ã o  esclarecendo a posição da FUNAI que embora não fosse sa­

t i s f a t ó r i a ,  e quem arca com os encargos daquela A ju d ã n c ia , da lib e ra ç ã o  dos 

re cu rso s  da ordem de 1 6 .00 0.000 ,00  (D e ze sse is  M ilhões de C ru z e iro s ) que fo  

ram a p lica d o s  nas comunidades in d íg e n a s  daquela a re a ; os fre te s  das aeronaves 

que eram f e it o s ,  do d é b ito  da FUNAI para com as Companhias de T a x i Aéreo cm 

to rn o  de Ci$ 8 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (O it o  M ilhões de C r u z e i r o s ) , c o n s t itu ía  o esforço do 

órgao no se n tid o  de p re s ta r  a s s is tê n c ia  a Comunidades In d íg e n a s , apesar das 

d if ic u ld a d e s  f in a n c e ira s  e ca rê n c ia  de p e s so a l; enfim procuramos ganhar tempo 

na te n ta t iv a  de acalmar os ânim os, e n tre ta n to , os in d io s  continuavam ir r e d u t í  

v e is ,  pedindo a v o lta  do D r . O sva ldo ; corao a resposta  sobre sua permanência ’ 

só s e r ia  dada p e la  p a rte  da ta rd e , d is s e -lh e s  que fossem almoçar e re to rn a s ­

sem d e p o is , porem somente uma p a rte  atendeu—me; os demais continuaram  no Pré 

d io , impondo corao condição de saída a permanência do D r . C id  na C h e f ia . P e la  

p a rte  da ta rd e  lh e  transm itim os que o P re s id e n te  da FUNAI mantiaha a sua deci
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sao de que o S e rv id o r  Osvaldo C id  nao r e t o m a r ia  ao Cargo ; em seu lu g a r se­

r i a  in d ica d o  o S e rv id o r  JOSÉ CARLOS MEIRELLES, Chefe do P I Mamoadate, nessa 

ocasião o S e rv id o r  O svaldo  C id  re a g iu  afirm ando que o M e ire lle s  p e rte n c ia  

ao seu grupo e que a in d ica ça o  era mais um golpe que a TONAI q u e ria  a p lic a r  

para am enizar a s itu a ç ã o , mesmo com a in te r fe rê n c ia  do D r . O sva ld o , houve 

reaçao p ro  e c o n tra  a in d ica ça o  do M e ire lle s ; como o S e rv id o r  não se encon­

tra v a  era R io  Branco e sins na Sdde do P I Mamoacate, f ic o u  acertado a vind a 

do mesmo no d ia  seg u in te  para que lh e  fizéssem os a proposta para assum ir a 

C h e fia  da A ju d a n c ia , em seguida os ín d io s  foram deixando a Sede da A ja c re .

No d ia  07 de junho os in d io s  voltaram  a ocupar as depèndên- 

c ia s  da A ju d ã n c ia , afirm ando que aguardariam  a chegada do José C a rlo s  Mei­

r e l le s  j alguns haviam in g e rid o  bebida a lc ó o lic a , cora a chegada do S e rv id o r" 

M e ir e lle s ,  po r v o lt a  da.s 10:30 hs e a sala re p le ta  de ín d io s , re p ó rte re s  e 

te le v is ã o , fizem os a proposta ao M e ir e lle s , porem recusada com a alegação 

da nao aptidao para exercer um cargo a d m in is tra t iv o , contudo co lo co u -s e  a 

d isp o siçã o  de qualqu er o u tro  s e r v id o r , no se n tid o  de c o la b o ra r com conheci­

mentos dos problemas da re g iã o ; observamos que com a presença do S e rv id o r  ' 

M e ir e lle s , a p a rt ic ip a ç ã o  do ín d io  José C o rre ia  f o i  d im in u in d o , no f in a l  da 

ta rd e  concordou em re to rn a r  a sua A ld e ia .

No d ia  0 8 - 0 6 - 8 3  a pressão co n tin u a va , agora lid e ra d a  pe lo  

ín d io  João C a rlo s  Kaxinawá, que estava organizando ura grupo in d íg e n a  para 

i r  a te  B r a s í l i a ,  com a f in a lid a d e  de f a la r  com o P re s id e n te  da FU N AI, e x i­

gindo a in d a , que o avião da FUNAI os transportassem  a B r a s í l ia  ou lhes f o r -
# 0 4%

necesseraos passagens ae re as, p o is  como o Chefe eu podia a te n d e -lo s , caso
* ■»* 

c o n tra r io  que me r e t i r a s s e , p o is  e le s  tomariam conta da A ju d a n cia ; respondi 

ao ín d io  Joao C a rlo s  que nao i r i a  atende—lo  em suas pretensões e que o a v i ­

ão da FUNAI estava a l í  para e fe tu a r o t ra n s p o rte  de c a rg a , atender ín d io s  

doentes ou le v a -lo s  de v o lta  a suas A ld e ia s ; realm ente a posição desse ín ­

d io  era f irm e , quase que in s u p o rtá v e l, mas iaraos mantendo a nossa posição 

e procurando co n to rn a r a s itu a ç ã o . \j
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No d ia  s e g u in te , 09 -06—8 3 , o c lim a ja  estava mais calm o, grande 

p a rte  dos ín d io s  já  havia  s id o  tra n s p o rta d a  para suas A ld e ia s , até mesmo o ín ­

d io  Joao C a rlo s  Kaxinawa ja  adm itia  re to rn a r  para sua casa o que o co rre u  no d ia  

s e g u in te , a s e g u ir passamos a atender o u tro s  ín d io s  que nos procuravam para re ­

s o lv e r  problemas de suas A ld e ia s , regressando assim , a A ju d ân cia  ãs suas a t i v i ­

dades n o rm ais.

CAUSAS PA AGITAÇÃO

Com a dispansa do S e rv id o r  Osvaldo C id  Nunes da Cunha da C h e fia  

da A ja c r e , começou então um movimento d i r ig id o  p e lo  p ró p rio  C id ,  Comissão P r ó -

tn d io  e C IM I , no s e n tid o  de m o b iliz a r  o Governo do Estad o , Deputados, Vereado-
■I

re s , Prelazia do A c re , e era esp e cia l os ín d io s , no se n tid o  de p re s s io n a r o Pre­

s id e n te  da FUNAI a re vo g a r sua d isp e n sa .

Realmente o co n ce ito  e re lacionam ento do ex-Chefe da A ju d â n cia  

e n tre  os m d io s  e m uito bom, pelo  menos e o que podemos ob se rva r d ia n te  da raani 

festação demonstrada p e lo s  ín d io s  presentes em Rio Branco, apesar de que ao nos 

só v e r ; não representavam as ve rd a d e ira s  lid e ra n ç a s  das Comunidades, devido ao 

grande número de ín d io s  novos, ou se ja  a d o lesce ntes.

OUTRAS INFORMAÇÕES

Fomos inform ados pe lo  s e r v id o r -in d io  TBÓFILO DE ALMEIDA que to ­

das as n o ite s  o S e rv id o r  O svaldo C id  in s u fla v a  os ín d io s  co n tra  a FUN AI, in c lu ­

s iv e  d izendo que os in d io s  pódiam ate  matar que não seriam p re so s, p o is  o Esta­

tu to  do fn d io  d a v a -lh e s  essa p ro te çã o , após toroarraos conhecimento dessas re u ­

niões e o rie n ta ç õ e s , s o lic ita m o s  a ajuda da P o l íc ia  F e d e ra l, a qual colocou a 

nossa d isp o siçã o  t rê s  Agentes.

0 CIM I e Comissão P r o -ín d io  promoveram d iv e rs a s  reuniões o rie n —

. . .  C o n tin u a .



taádo e in s u fla n d o  os ín d io s , no sen tido  de pressionarem  a FUNAI para manter o 

D r .  OSVALDO C ID  na C h e fia  da A ju d ã n cia .

0 S e rv id o r  Osvaldo C id  Nunes da Cunha mantinha na Sede da A ju ­

dãncia  os Chefes de Postos e Atendentes de Ejifermagem que nao obedeciam suas 

in s tru ç õ e s , ou m elhor,nao pertenciam  ao seu G rupo, esses S e rv id o re s  estão nes­

sa s itu a çã o  há mais de s e is  meses, enquanto is s o  os S e rv id o re s  do CIM I e Comis 

são Pró~-Índio atua va« era lu g a r dos S e rv id o re s  da FU N AI.

0 S e rv id o r  O svaldo C id  Nunes da Cunha, juntam ente com o pessoal 

do CIM I e da COMISSXO PRÓ- ÍN D IO , apro veitando  o espaço v a zio  deixado pelos 

s e rv id o re s  da FUNAI passaram a a tu a r ju n to  aos ín d io s ,  p rin c ip a lm e n te  na o rie n  

tação de p re s s io n a r o Órgão quanto a demarcação de suas re s e rv a s ; in c ita n d o -o s
I

a expulsarem a n tig o s  p o s s e iro s , saquearem armazéns, e  provocando mudanças nas 

lid e ra n ç a s  in d íg e n a s , tendo o c o rrid o  b r ig a s  e d iv is õ e s  por esse m otivo ; além 

de o u tra s  inform ações sobre esses t ip o s  de o c o rrê n c ia s  que poderão ser fo rn e c i 

das por ÍN D IO S, INCRA, POLÍCIA FEDERAL e SECRETARIAS DE SEGURANÇA DOS ESTADDS 

DO ACRE E DO AMAZDNAS.

A s itu ação  da A ju d ã n cia  do A cre  é c r í t i c a ,  e n co n tra -se  sem pes­

soal e re cu rso s  s u f ic ie n te s  para a rc a r cora a re s p o n s a b ilid a d e  de a s s is t i r  s e is  

Postos e cerca de 2/* (V in t e  e Q u atro ) A ld e ia s  espalhadas pe lo  Estado do Acre e 

do Amazonas, cora uma população in d íg e n a  aproximada em nove m il ín d io s , esse nú 

mero tende a aumentar n a  medida em que a  a ç ã o  d a  FUNAI s e  to rn a r  mais e f e t iv a . 

No momento, a  A judancia  so dispoe de 09 ( n o v e )  S e rv id o re s  atuando cm áreas in  

d ígenas: E n v ira , M a m o a d a t e ,  Caraicuã e F e i jó ;  1 6  (d e ze s s e is ) S e rv id o re s  na Sede 

e nas demais áreas a  ausência da FUNAI é c o m p l e t a .

A Casa do ín d io  funciona era c a rá te r  p r e c á r io , o prédio só tem a 

capacidade para a lo ja r  ate  1 5  (q u in z e ) ín d io s , no e n ta n to , a média mensal é de 

35( t r i n t a  e c i n c o ) , segundo inform ação c o lh id a  ju n to  a s e rv id o re s , já  houve o~ 

casiao  de a lo ja r  até  80 (o it e n t a )  in d io s ; as Atendentes não prestam p la ntão  no 

tu rn o , alguns ín d io s  vivem  completamente em briagados, causando desordem en

. . .  C o n tin u a .
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os doentes e s e rv id o re s ; enfim e um quadro lam entável e que n e ce ssita  de urgentes 

medidas saneadoras.

Os Postos e A ld e ia s  In d íg e n a s , conforme já  frizamos a n te rio rm e n te , 

ale» da carência de p e s so a l, os re cu rso s  são in s u f ic ie n t e s ,  p rin c ip a lm e n te  por se 

tratar de uma re g iã o  de d i f í c i l  acesso, sendo o a viã o  o p r in c ip a l  meio de tra n s ­

porte entre R io Branco e Áreas In d íg e n a s , onerando assim , o custo o pe ra cio n a l da 

Unidade; há f a l t a  de medicamentos em quase todos os Postos In d íg e n a s , daí o eleva 

do número de ín d io s  que viajam  para a Sede da A ju d ã n cia  em busca de atendim ento 

raedico, quando em alguns casos poderiam ser tra ta d o s na p ró p ria  A ld e ia ; ausência 

de A u x i l ia r  de E n s in o , p o is  em alguns Postos ja  foram co n s tru id é s  os p ré d io s  para 

funcionam ento das escolas e se encontram sem u t i l id a d e  e se d e te rio ra n d o ; na mes 

ma s itu a çã o  se encontra a Casa das E n fe rm a ria s . Os re cu rso s  que foram lib e ra d o s  '

no f in a l  de 1982 e i n í c i o  de 19^3» r e la t iv o  ao Plano da Apoio as Comunidades da
i

re g iã o , foram a p lica d o s pelo  Chefe da A ju d ã n c ia , Chefe de P Is  e S e rv id o re s  da Co­

missão P r ó -ín d io ,  recebemos por p a rte  das lid e ra n ç a s  das Comunidades de Camicuã, 

G re g o rio  e K a x a ra ri que houve fa lh a s  na a p lica ça o  desses re cu rso s  com p re ju íz o s  

para os ín d io s ; tivemos conhecimento de que a Comidsão P r ó -ín d io  também tem a p l i ­

cado re cu rsos o r ig in á r io s  de doações e s tra n g e ira s  na c ria ç ã o  de C o o p erativa s  em Â 

reas In d íg e n a s , e n tre ta n to  não apresentou nenhum Plano de A p lica çã o  desses re c u r­

sos ã FUNAI.

CONCLUSÃO

D ia n te  do exposto, após 12 d ia s  na A ju d ã n cia  do A c re , ou s e ja , no 

pe río do  de 04 a 1 5  de junho do ano em c u rs o , sugerim os a adoção das medidas abai­

xo, visa nd o  m elhorar o desempenho da FUNAI na re g iã o :

I ? )  A lo c a r m aiores re cu rsos para atendim ento das necessidades das 

Comunidades In d íg e n a s ;

2.2) Elaboração e aprovação de P ro je to s  na ordem de ..........................

•í$  2 0 . 3 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( V i n t e  M ilhões de Cru z e i r o s )  j á  destinados para a A ju d ã n cia  do A

. . .  C o n tin u a .
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3S) Designação de 01 (ura) novo Chefe da A ju d ã n cia , que deve - 
0 * 

ra  e* s e gu id a , le v a n ta r a propor o Quadro de Pessoal n e ce ssá rio  ao funciona 

mento da A ju d ã n cia ;

49 ) Designação de uma Comissão de In q u é r ito  ou de S in d ic â n ­

c ia  A d m in is tra t iv a , com a f in a lid a d e  de apurar a ve rd a d e ira  re a lid a d e  daque 

la  A ju d a n c ia , in c lu s iv e  com a p a rt ic ip a ç ã o  de um Antropologo para m elhor e - 

same do comportamento dos ín d io s  do A c re , tendo era v is t a  o a tu a l e stá g io  de 

a c u ltu ra çã o ;

5*) Face ao numero de Postos e A ld e ia s  In d íg e n a s , População, 

problemas fu n d iá rio s  e a complexidade da re g iã o , se to rn a  n ece ssá rio  a ’ 

transforraaçao da A ja d ã n cia  em A ju d ã n cia  Autônoma ou a c ria ç ã o  de uma Delega 

c ia  p e la  grandeza das a tiv id a d e s  e problemas sob a re sp o n sa b ilid a d e  daquela

Unidade;
i

6 * ) D e f in i r  a atuação dos s e rv id o re s  do CIM I e da Comissão 

P r ó -ín d io  na area da A ju d ã n c ia , tendo cm v is t a  as d iv e rg ê n c ia s  de o p in iõ e s , 

o que vem causando s e r io  tra n s to rn o  para a P o l í t i c a  adotada p e la  FUN AI, a -  

lera de in s u f la r  os ín d io s  co n tra  os s e rv id o re s ;

7Ç) C r ia r  uma Equipe V o lante  de Saúde para p re s ta r  A s s is tê n ­

c ia  M edica, O d o nto ló gica  e L a b o ra to r ia l aos ín d io s ;

8 « )  E stu d ar a c ria ç a o  de N úcleos de Apoio  nas Cidades de Ta~ 

ra u a ca, C ru z e iro  do S u l e Manoel Urbano, visando d im in u ir  os custos com os 

constantes deslocamentos de in d io s  a R io B ran co , quando poderiam re s o lv e r  ' 

quase todos os seus problemas nessas C idades;

9S) C r ia r  uma F re n te  de A tra çao  para atender as necessidades 

de atração de ín d io s  a rre d io s  e x is te n te s  na re g iã o ;

É o que propomos no in t u i t o  de re sg u a rd a r os in te re s s e s  da ' 

FUNAI e pro po cio na r uma m elhor a s s is tê n c ia  aos in d io s  da A ju d ã n cia  do A c re .

At enciosamente,

- J L X
SALOMÃO SANTOS \

DELEGADO D̂  8*DR/FUNAI.
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Uma comissão de índios do 
Acre, sob a liderança do cafcique 
Jaminauá, José Correa, manteve 
ontem nesta capital, um encon­
tro com o novo Delegado da Fu- 
nai, Salomão dos Santos, no senti­
do de pressionar a Funai a readmi' 
tir o médico-indigenista Osvaldo 
Cid nas funções de chefe da Aju- 
dãncia do Acre (Ajacre), que foi 
recentemente demitido por deci­
são do Presidente do órgão, Paulo 
Moreira Leal.

Um dos líderes indígenas, João 
Kaxinauá, que participou do en­
contro com o Delegado da Funai 
disse que na ocasião, Salomão dos 
Santos manteve uma conversa por 
telefone com o Presidente da Fu­
nai e que este manteve sua deci­
são anterior em deixar Oswaldo 
Cid afastado da chefia da Ajudân-

cia do Acre. Disse ainda que por 
sugestão do Presidente Paulo Leal, 
foi indicado para chefia da Ajacre 
o nome do indigenista José Car­
los Meireles, que atualmente é che­
fe de posto do P .I Mamoadate.

Por outro lado líderes parla­
mentares do PMDB, PDS e PT en­
caminharam ontem um telex ao 
Presidente da Funai, em Brasília, 
no sentido de que Paulo Leal re­
considere sua portaria que afeta 
Oswaldo Cid. Por sua vez, mem­
bros da Comissão Pró-lndio do 
Acre e do Conselho Missionário 
Indigenista (CIMI) solicitaram ao 
Governo Nabor Júnior um posicio­
namento sobre a demissão de Os­
waldo e que este teria solicitado, 
via telegrama, ao Presidente da Fu-; 
nai a readmissão do médíco-indi- 
genista.
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Oi índics chegaram bem cedo na sede da Ajudància, ocuparam as saias e duseram que so 
arredariam o oé quando recebesseir. a resposta cie Brasília.

s o s  o c o o s i m  a
k r

Mais de 20 ndios, dos vários grupos do Acre 
ocuparam ontem, pacificamente, a sede da Aju- 
dáncia da Funai, no centro da cidade, para exi-, 
gir a permanência do médico Oswaldo Cid Nu­
nes da Cunha, afastado da Chefia da Ájudancia, 
na semana passada.

Liderados pelo ndio Jaminawa Zé Correia, os 
índios chegaram bem cedo na Funai e foram 
ocupando as dependências do órgão. 0 delega 
do da 8a. Delegacia da Funai, com sede em 
Porio Veiho, Salomão Santos, que veio a Rio 
Branco para contornar a situação, os atendeu 
e concordou ligar nara Brasília, ao presidente 
da Funai, Cel. Paulo Leal, para pedir aperma- 
nência do médico Oswaldo Cid Nunes. Quem 
o atendeu foi o chefe do Gabinete, Cel. Tan- 
credo, que informou que o presidente da Fu­
nai estava numa reunião e daria uma respos­
ta à tarde

Após o teieionema, os índios permaneceram 
na Ajudáncia até por volta da; 11h30, quando
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Zé Correi a, lidar iaminawa

F u n a
I se retiraram para almoçar. Mas o índio Zé Cor

reia prometeu que voltaria à tarde. "Nós va- 
\ y ; mos ficar aqui até resolver a questão. Não fcm 

problema se demorar, a gente pode esperar 
deitado, porque a Funai já está pagando o alu­
guel disso aqui", disse ele em tom irônico e 
aproveitando a presença de jornalistas para 
descarregar uma saraivada de crticas à atua­
ção da Funai, inclusive contra o presidente Pau­
lo Leal que chamou de "bumda mole"

À farde chegou a resposta de Brasília, ins­
truindo o delegado da 8a. Delegacia da funai, 
Salomão Santos, a entrar em contato com o in­
digenista José Meirelles e convidá-lo a ser o 
Chefe da Ájudancia da Funai no Acre. 0 que 

»j significa que a presidência da Funai não acei­
tou a proposta dos índios de manter o médico 

té  Oswaldodo Cid Nunes. 0 delegado da 8a. De 
s| legacia, Salomão Santos, intormou que hoje 

.,J irá ao Rio iaco conversar com o indigenista Jo 
só Meirelles, o qual, por suo vez, informou que 

_____ precisa pondera; aígumas situações. (Pág. 4a.'
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Mais de üü índios ocupa­ram pauiucameiue ontem a seae aa Ajuuancia aa iunai no Aue, paia exigir a peraut- nen&ia ao cueíe uu orgao, mé­dico OiW&iao Cia Nuues, que foi afastado do cargo peio presiaente aa Funai, na se­mana passada.Os índios chegaram de manhã bem cedo na sede da Ajudância, localizada no Centro da cidade, e foram ocupando as ftependências do órgão, aglcmerando-se sobretudo na sala da chefia da Ajudância, onde os espe- - o delegado da 8? Delega­da Funai, com sede em -to Velho, Salomão San­tos, que veio a Rio Branco tentar contornar a situação.Liderados pelo índio Jami- nawá Zé Correia, exigiram que o delegado telefonasse para o Presidente da Funai, em Brasília, Cel. Paulo Leai, para pedir a permanência de Oswaldo Cid Nunes. Salomão Santos ligou para Brasília e foi atendido pelo chefe de Gabinete da Presidência da Funai, Cel. Tancredo, o qual informou que o Presidente estava numa reunião e que daria uma resposta à tarde. Salomão Santos contou o que estava acontecendo. O chefe de Gabinete argumen­tou que os índios estavam pressionando, mas Salomão Santos retrucou que não se •„ratava disso e, sim, que es- : Avam reclamsindo seus direi- 
os.

Após o telefonema, os ín­dios permaneceram "arran- chado3” na sala da Chefia da Ajudância, alguns sentaram nas mesas dos funcionários do órgão e treinavam nas má­quinas de escrever. Três de­les "marcavam” de perto um dos funcionários, Francisco Ednaldo, com o qual mantém uma antiga rivalidade.
CRITICAS A FUNAI

Por volta das llh30, a maioria se retirou para ir al­moçar, mas o líder do grupo, o Jaminawa Zé Correia, pro­meteu voltar à tarde e per­manecer na sede do órgão até chegar a resposta de Bra­sília. “N6s vamos ficar- aqui até resolver a questão. A ^en­te vai esperar sentado, dei­tado, não tem problema ne­nhum, a Funai já paga alu­gue disso aqui”, dizia file em tom irônico.Enquanto aguardavam, Zé Correia aproveitou para lan­çar uma saraivada de críti­cas e acusações contra a atu­ação da Funai Explicou qtfé não estava ali por prazer, mas para cumprir com sua obrigação de reivindicar os direitos dos índios do Acre. Contou que quando esteve na semana passada em Brasília o presidente da Funai, Cel. Paulo Leal, perguntou o que tinha ido fazer. Respondeu que era porque precisava; se fosse para passear, tinha ido para o Rio de Jan^ro. TJm

dos coronéis da Funai — con­tou Zé Correia — falou que não gostava de “índio iap’\  Ao que ele teria respondido que também não gosiava de “coronel fdp”.Zé Correia criticou também o presidente da Funai, Cel, Psulo Leal, por só "prometer, prometer e nunca cumprir com a palavra. S um bunda mole”, disse ele. “O Estatuto do índio — continuou — não foi feito por nós. Foram eles que fizeram. Por que não se­guem; então?”.

Criticou também a atuação de alguns funcionários da Funai no Acre, os quais, se­gundo ele, “vivem mais na casa do fazendeiro e do se- ringalista do que nos postos indígenas”. Citou um deles, que os índios apelidaram até de Paulo “Coalhada” por fre­quentar uma fazenda, no Al­to Purus. Reclarou também da falta de assistência médi- co-hospitalar e de escolas Contou que no Posto Mamoa- dade, no Purus, a Funai cons­truiu uma escola e "apodre­ceu. Agora, construiu outra e está apodrecendo”, sem pro­fessor.
OSWALDO CID

O médico Oswaldo Cid Nu­nes, que estava presente, aproveitou também para di­zer que a Funái gastou “mi­lhões e mihões ” de cruzeiro»

para coíistruir enfermarias e escolas nas áreas indígenas e que hoje estão abandonadas, por falta de professores e por serem “construções inade­quadas” às condições da re­gião. "O que os índios preci- r sim e querem são recursos para criar e desenvolver > co­operativas de consumo e produção”, disse ele.
O delegado da 8? Delega­cia, Salomão Santos, manti­nha-se calmo e procurou ou­vir as reclamações dos índios. Além da permanência de Os­waldo na Ajudância da Fu­nai, prometeu-lhes insistir junto à Presidência do órgão para elevar a Ajudância 4 ca­tegoria de delegacia, dando com isso mais autonomia ao órgão no Acre.Por outro lado, procurou justificar a inoperância da Funai, alegando falta de re­cursos devido à crise econô­mica do País. Revelou que a Ajudância da Funai no Acre está devendo cerca de Cr$ 9 milhões na praça de Rio Branco.Concordou com o coorde­nador regional do CIMI (Conselho Indigenista Missio­nário) , Anselmo Fomeck, que também estava presente, que os problemas dos índios no Acre só serão resolvidos de forma satisfatória quando forem demarcadas as suas reservas. Até agora, não exis­te nenhuma reserva demar-

rnriu
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Salomão Santos explica aos índios que Cid foi demitido

Cerca d? 25 índios das nações
muohinen. kaxarari, kulina, kaxi- 
n;ua, jamínauà, noke k o e m b u  
(katuruínu) * apurinã do Estado 
do A^re ocuparam na m a n h ã  de 
segunda-feira <> sede da Ajudância 
da Funai e m  Filo Branco, exigindo 
a permaneência rio médico Osval­
do 0 4 que foi afastado através de 
porta r.a do presidente da Funai, 
PauU Moreira Leal

Os índios exigiram ainda o 
afastamento dos funcionários 
Fran- ísco Ednaioo e Madalena, 
p o n  vivem conspirando contra 
os ('<’((,m o s  interesses das nações 
infK renas do Acre" U m  índio m a  
cirr.ic.-; afirmou: "se nós chora e gri­
ta ■ x>rque nós sabemos da nossa 
roaj idade Queremos trabalho e m  
favor de nós e não aeduragem e fo­
focas c o m o  v e m  acontecendo*’

O  presidente da Funai m a n ­

teve contato telefônico c o m  o De 
legado da 8° Delegacia Regional da 
Funai que se encontra e m  Rio 
Branco e perguntou ao delegado 
"se estava havendo violência por 
parte dos índios". O  Sr. Salomão 
Santos respondeu oue "até o m o ­
mento não".

O  governador N a  or .íúnior en­
viou telegrama ao r  ronei Paulo 

Leal, presidente da Tunaí, solici­
tando á revogação da portaria que 
afastou o Cheíe da Ajudância da 
Funai, considerando Ma atuação 
positiva junto às comunidades in­
dígenas que o Dr. Cid viúha de­
senvolvendo" .

A invasão dos ínctios na Aju­
dância da Funai ern Rio Branco 
foi noticiado na edição de ontem 
da imprensa nacional, demons­
trando que o problema indígena 
preocupa o País. (página 3 e 8).
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índios de várias tribos in­

vadirem segunda-feira de menliã
sede da Ajudância da Funai no 
Acre, e m  protesto da demissão 
do indigenista Os'valdo Cid N u ­
nes da Cunha, que dirigia a enti­
dade desde maio de 1932

O  clima, de descontenta­
mento geral reinava na sala an­
tes ocupada por Oswaldo Cid 
Nunes da Cunha, abrigava cerca 
de 25 revoltados índios, todos 
categóricos e m  afirmar que "a 
gente só sai daqui quando o 
Oswaldo voltar".

N u m  abaixo-assinado dis­

tribuído a todos segmentos da 
sociedade, os índios explicam 
que e m  76, a Fundação Nacional 
do índio (Furai), criou a Aju­
dância do Acre e m  Rio Branco, 
para o atendimento de aproxi­
madamente 9 mil índios e que 
para a ebftfia foi Hpsignado Jo 
sé Purfírio de Carvalho, u ti dos 
poucos funcionários da Funai 
oue se Hentificou c o m  a causa

indígena. Alegam os índios, 
oue após sua transferência, as­
sistiram a u m a  sucessão de bu­
rocratas insensíveis aos seus an 
seios e m  busca da demarcação 
de terras, saúde e educação

CID. O  G R A N D E  A M I G O
Os índios esclareceram que 

e m  1982, por solicitação das li­
deranças índigenas do Acre ao 
presidente da Funai, Coronel 
Paulo Moreira Leal, foi nomea 
do o médico indigenista Oswal 
do Cid Nunes da Cunha, oue 
se destacou à frente da Ajarre 
por u m  trabalho intenso e ho­
nesto, intercedendo positiva­
mente na resolução de confli 
tos entre índios e brancos, de 
acordo c o m  o direito constitu 
cional do Estatuto do Ind;o. de­
senvolvendo dentro das limita 
ções de recursos disponíveis 
u m  trabalho de salvaç-o e resea- 
te de vidas humanas e m  extin 
çâo, e m  ptoi da justiça e da paz 
ocíal angariando rapidam^nn»

o reconhecimento d e  ín d io s ,  

posseiros e de vários setores d-\ 
sociedade local, além de conse 
guír manter u m  b o m  relaciona 
mento c o m  entidades que npói 
a m  a causa indígena, como o 
Conselho Missionário Indige- 
nista e a Comissão Pró índio do 
Acre, o que possibilitou e esti 
mulou u m a  ação integrada e m  
favor dos índios.

D E M I S S Ã O  INJUSTA

Diz ainda o documento que 
após completar u m  ano à fren 
te da Ajudância do Acre, onde 
adotou a filosofia "Terra para 
q u e m  nela trabalha", Oswaldo 
Cid viu frustradas suas inten­
ções e bruscamente interrompi­
do seu trabalho, quando o pre­
sidente da Funai decidiu demiti- 
lo sumariamente Segundo os 
índios, os motivos são inúme­
ros entrf eles, o dí adotar o 
ponto-de-vista do índio, contra 
riampnte aos interesses de gran 
des grupos econômicos que d*s

putam as terras
Ao final do documento, o~ 

índios solicitam ao oresidení*’ 
Paulo Moreira Leal, que “recor> 
sidpre a sua decisão, permitindo 
assim o prosseguimento de u” 
trabalho digr.n e justo e m  pr^ 
da causa indígena"

Esta\ t a m b é m  presem 
segunda na sede tí» Ajudãnci# tí 
Funai no .Acre o Deieca^o P«* 
gionol da 8 Diretoria Regional 
Salomão Santos qu veio nveri 
guar a si: v/açao dos m d ’os 
decorrência d* ri.ormssão ríp o- 
waldo Ciii Salomão Santos H p 
clarou que Sua posição é no spr- 
tido dp que Oswaldo Cid spía 
rpadmitido na Ajudância da F". 
naí no Arre, não so pela vô t-j, 
de dos índios c o m o  tamb é m  pc 
lo trabalho sé: o r^rdiz-^’o nes 
sp tem p o '

£  fcom qae s. ja 
declararam os m d’os scamna 
dos na sede da Ajudir«'>a da Fv 
i f

g ,  g*

f i n s 0 f i n i f j ç j Q C
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Tomaram-se rotineiras, n3 
administração pública do País, 
demissões de servidores c o m ­
prometidos c o m  a melhoria das 
condições de vida da maioria na­
cional (posseiros, índios, assa­
lariados) principalmente quando 
esse zelo de próposito fere in­
teresse de u m a  minoria absolu­
tista. Maior exemplo disso é a 
já selada demissão do Chefe da 
Ajudância da Funai no Acre, o 
médico sanitarista Osvaldo Cid 
Nunes da Cunha —  que preferiu 
ficar ao lado das comunidades 
indígenas a compor acordos 
c o m  latifundiários.

‘ E m  entrevista exclusiva ao 
ORB, Osvaldo Cid íalou de sua 
atuação à frente da Ajudância 
local e das alternativas busca­
das visando solucionar a demar­
cação das reservas dos índios 
acreanos, c o m  suas constantes 
idas a Brasilia, acompanhado 
de lideranças índigenas, para fa­
zer sentir à Funai que os recla 
m o s  dos nativos devem ser aten» 
diaos.
A S  V I A G E N S  A BRASILIA

E  o próprio Osvaldo quern 
explica a historia dessas via' 
gens à Capital Federal.

—  E u  tenho ido constante­
mente à Brasília, c o m  lideranças 
indígenas, sem ónus para a Fu- 
nai, pois os passagens nos fo­
ram concedidas pela Comissão 
Pró-Ihdio e pelo Conselho Indl 
genista Missionário. M e  desloco 
sem autorização, já que sempre 
m e  íoi re g a d o  viajar acompanha­
do de índios, apesar de tratar 
ça „'.ts’jMQS referentes â de 
marcação de areas índigenas a 
meaçadas de invasão por gr an 
des grupos económicos. Nada 
melhor au qat- <». proprios índios 
colocarem pessoalmente o pro­
blema ao üre<;dente da ÍMrnil*

O  chefe Ua Ajudância no A 
cre, esclareceu que sü tomou 
tal iniciativa depois que viu ôs- 
cotadas iodas as possibiiitíadeã 
de ser atendido pelos carrunhoâ 
ourocraticos Cansei de e-nví 
•tr uficio a Brasilia rnosrraiido n 
grave- situação do índio no A- 
cre, sem eoníudo obter res 
postas. Comi: não estava aqui 
somente para receber -luario. 
leite, tantochp, resolvi pur e m  
prática u m a  nova ação, ou se 
ia, levar lideranças indígenas à 
Brasília L  so assim conseguí-

Us índios estão na Ajudância e m  vigília por Cid

m o s  algumas vitórias, c o m o  as 
assinaturas de 13 portarias pa­
ra demarcar 13 áreas indígenas 
hesse curto espaço de minha ges­
tão. T a m b é m  conseguimos re 
çursos para instalação de 13 
cooperativas índigenas nos seto­
res de borracha, castanha e a 
gficultura —  que ja estão fun­
cionando c o m  apoio de órgãos 
c o m o  o Cimi e Comissão Pró-In- 
dio. Expusemos também a gra­
víssima situação de saúde das 
comunidades indígenas, pois não 
recebemos medicamentos desde 
dc agosto do ano passado', arre­
mata Osvaldo

A M E A Ç A S  N A  FUN A I
Por conta desses esforço», 

e m  busca de soluções, o Chefe 
da Ajudância aa Funai foi ad­
vertido para não ir mais a Bra­
sília sob pena de punição por 
insubordinação.

M e s m o  assim', continua, 
permaneci sensível a causa in­
dígena e no mês passado estive 
e m  Eurinepc »Amazonas', érea 
de minha jurisdição, contactan­
do c o m  líderes Kulina represen­
tantes de i 233 índios perten­
centes ao Amazonas e ao Vale 
do Juruá Esses indígenas, se­
gundo Osvaldo, estariam tendo 
suas terras invadidas por pecua­
ristas e seringalistas, sendo que 
os m e s m o s  nunca tinham se en­
contrado c o m  funcionários da 
Funai para expor os seus pro­

blemas .

Depois desse encontro, 
retornando u Rio Branco, m e  de­
parei c o m  lideres Apurinã, repre­
sentantes de 2 mi] índios que es­
tão e m  pé de guerra c o m  a e m ­
presa Manasa e grupos de fa­
zendeiros invasores. C o m o  sa­
bia que de nada adiantaria m a n ­
dar ofício à Funai, deliberei que 
os próprios fossem ao presiden­
te do órgão, Cel. Paulo Moreira 
Leal Os índios acreanos, lá che­
gando, uniram-se aos Pataxós, 
da Bahia, que sob a liderança 
do conhecido lider Saracura, es­
tavam rr-clamando 37 mil hecta­
res de terras doadas ainda pelo 
segundo império, mas que ago­
ra estão tomadas por fazendei 
ros de cacau. ‘Eles querem ac 

suas terras, pois só dispõem de
1 200 hectares", comenta Osval­
do acrescentando que "os indí­
genas, n u m a  ação mais agres­
siva, pintados de guerra, pincela, 
ram o presidente da Funai com 
urucu e obrigaram-no a auto 
chamar-se de mentiroso que não 
cumpria promessas antigas”. 
F A L T O U  VIS A O

Osvaldo afirmou que "so­
mente vendo o que viu é que 
o Cel. Leal percebeu ser grave 
a problemática indígena e libe­
rou u m  avião p2ra dar cobertu­
ra às comunidades índigenas to 
dos os meses“.

O  ex-Chefe da Funai no A- 
cre lamentou que tais proble­
mas não tenham sido resolvidos 
c o m  urgência, pois foram assi­

nados convênios c o m  o Deoarta 
mento de Tooografia da U F A C  

e o Instituto de Terras do A m a ­
zonas para proceder a demarca­

ção das reservas. Os serviço* 

sairiam a baixo custo, já oue n 
força do trabalho indígena spria 
usada na abertura dos pícadões 
o que ainda não foi feito por oue 
há resistência de grupoá econô­

micos .
Esses gnipos, explica O s ­

valdo Cid., entre eles a 
Confap, Itamaratv, Zillo, e ou 
tros têm causado probler 
não só aos índios mais aos j. 
quenos posseiros que não foram 
beneficiados c o m  a construção 
da BR-364 —  conforme determi­

nou o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento. " A rodovia, 
por injunção desses grupos, foi 

desviada de seu curso e agora o 
B I D  só libera verbas se os índios 
e os posseiros recebem os bene­
fícios constantes e m  u m a  das 
cláusulas do contrato", argumen 
ta Osvaldo.

S E M P R E  C O M  O S  I N D I O S

Por sustentar essas bandei­
ras e m  favor dos índios, o Che­
fe da Ajudância da Funai sofreu 
várias represálias, que culmina­
r a m  c o m  ato de sua demissão, 
conforme telex que lhe foi re­
transmitido pela 8a D R  de Por­
to Velho: "Informar ao Dr Os­
valdo Cid Nunes da Cunha, que 
nesta data foi assinada a portaria 
n0 368/ P de sug dispensa da

rV> 3 i r? t o rln àrrr- O-oí4Ci.ia'ud niUUiir-' .c* y a t i v .  ' -r

licitar àquele servidor scu ir: e 
diato comparecimerdo e e.?*. a 
Fundação. Designar 
para responder por aquela Aju­

dância" .
O  feto dessa demis«ão ?e- 

rou sérias insatisfações, mobili­

zando inclusive instituições co­
m o  a Cimi, Comissão Pró índio 
e políticos, que não cor.pordan 
c o m  a medida. O  governador Na- 
bor Júnior já enviou comunica­
do à Funai pedindo a r e m  a- 
nência do indigenista. Hoie o 
caso será debatido r. a Câmara 
Municipal, por reou^-rimento d .) 
vereador Aírton v  --r -
os índios invadir*.m a s< le d\ 
Ajudância da Funai, afirmando 
oue só sairão ouando Osvaldo 
Cid voltar a ser o chefe



veículo:. JORNAL " DIÁRIO DO ACRE "

data....
O8-O6 - 8 3

página:

1
03 !

!

V e r e a d o r e s  f a z e m  m o ç ã o  I 

p e ! a  p e r m a n ê n c i a  c b  C i d  j

Os vereadores da bancada do PMDB na na prauca por aqueks que nm, tom compro-j
Câmara Municipal de Rio Branco, assinaram mi&sos coit. o úid;o oue t.iacinas, o
ontem uma moção repudiando o afastamento nocidio praficüü>> cciU.-a os povos indigenas.i
«lo chefe da Ajudância da Funai, Osvaldo Cid não o ioraip peio pwvo braSiictro, mas pelos
Nunes módico c indigenista. e solidarizando-so ?eus algozes.

aos grupos indígenas que reivindicaram a ime- Diante disto re^olvefam repudiar a nolíti-r
diata rçadmissão do mesmo ca indigenista ciesenvolvioa peia Funai, por co-jí

Na moção os vereadores consideram ar» locarem os interesses aos gra.-nJcs grupos eco-J1
bitrário o gesto do presidente da Funai, co- nomicos, latifundiários, empresas agro*pecuá-s
ronel Paulo Moreira Leal, que através da por- rias, acima dos interesses da comunidade índí-1
taria n° 368, dispensou da chefia da Ajudância genas c, proclamam n urgente demarcação inisV
daquela lundaçãn do Acre ã r e a» indígenar do \e r e  e pela imediata readmis?

Consideram também que as lei» que de- são do doutor Osvaldo Cid Nunes a chefia
fendem e protege o índio, não são colocadas (ja Funai do Acre.
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D e l e g a d o  d a  F U N A I  
a p o n t a  n o m e  p a r a  o  A c r e
O  Delegado da Oitava Delegacia Regional

da Funai, Salomão Santos, sediada e m  Porto
f- '
Velho declarou ontem nesta capital que está 

estudando, juntamente c o m  as lideranças indí­

genas, a indicação do novo chefe da Ajudância 

da Funai no Acre (Ajacre). Adiantou ainda que 

o n o m e  mais cogitado, u m a  vez que o indige- 

nista José Carlos Meirelles não aceitou sua in­

dicação, c do indigenista Emir de Paulo que 

atualmente presta serviços ao órgão Oficial de 

Proteção ao índio e m  Rondônia.

Adiantou Salomão que até o m o m e n t o  ain­

da não foi escolhido o eventual substituto de 

Osvaldo Cid na Ajacre, m a s  que vários nomes 

de indigenistas já entraram e m  cogitação. Ini­

cialmente, disse, foi indicado o indigenista José 

Carlos Meirelles, que não aceitou. E m  seguida 

foi apontado o n o m e  de Emir de Paulo.

Acrescentou Salomão que não veio ao Acrev • kí

para «acusar a, b, ou c». Ê  que solicitou a pre 

sença de agentes federais na Ajacre nu semana 

passada, «apenas para resguardar a sua pessoa 

e a de outros funcionários». C o m  relação à de­

missão de Osvaldo Cid disse que «tudo não pas 

sou de u m  ato rotineiro da Funai a nivei de Pre 

sidência».

Reconheceu Salomão Santos haver por 

parte dos indios do Acre u m  grande desconten­

tamento c o m  a atuação da Funai e que para is­

to já está tomando medidas procurando dotar a 

Ajacre de u m a  melhor infra-estrutura de apoio 

às comunidades indígenas. Finalizou dizendo 

que a região é carente de recursos e medica-< 

mentos, e que para isso a Funai não pode pres-'- 

cindir do apoio de entidades que trabalham pa­

ra melhorar as condições de vida das comunida 

des indígenas. N a  página 2 mais notícia sobre 

os índios do Acre.

E  os índios continuam e m  
pé de guerra contra a demissão 
do Chefe da Ajudância da Funai 
no Acre, Oswaldo Cid. O  presi­
dente da Funai, coronel Paulo 
Leal, já m a n d o u  telex dizendo 
que vai engrossar o caldo. Que 
ma n d a  prender todo mundo, in­
clusive os brancos que estive­
r e m  "insuflando" os índios. Ele 
acusa o Oswaldo de ter recebi­
do grana de entidades estrangei­
ras. Diz que tem provas mas, é | 
claro, não mostra nenhuma. Es­
se coronel ficou doido. Q u e m  
tem verbas estrangeiras aqui no 
Acre são exatamente aquelas 
grandes firmas que estão inva­
dindo a terra dos índios Aliás, 
ó coronel faz parte de u m  go­
verno que entregou o Brasil ao 
Fundo Monetário Internacional. 
T e m o s  u m a  economia comple­
tamente regida pelo capital es # ( 
trangeiro. Completamente.
Q u e m  é esse senhor pra falar 
de ingerências estrangeiras? Es­
tão brincando.
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Segundo informações obtidas ontem junto 
a indigenistas do Acre, três elementos desco­
nhecido sestiveram na noite de quarta-feira, 
na Casa do índio localizada no bairro da Ca 
deia Velha, fazendo perguntas sobre a demis­
são de Osvaldo Cid Nunes da Cunha, do car 
go de Chefe da Ajudância da Funai no Acre.

Os mesmos informantes deduzem que se 
tratavam de agentes de algum órgão federal 
uma vez que estes mostraram-se interessados 
em qu6 os índios confirmassem a denúncia 
feita pelo delegado da 8a. DR da Funai, Sa­
lomão Santos, de que os índios teriam sido 
instigados pelo Conselho Indigenista Missiona

rio £ pela Comissão Pró-lndio do Acre, a lufar 
psto retorno de Osvaldo.
Por diversas vezes os desconhecidos insisti­

ram em saber quem havia mandado que os 
índios falassem que Osvaldo tem de ficar na 
Ajudância, sugerindo ao mesmo tempo nomes 
depessoas ligadas àquelas duas instituições.

Por outro lado, a mesma fonte estranhou o 
fato de que, na mesma noite, mais da meta­
de dos índios alojados na Cadeia Velha esta­
va embriagada, sendo que muitos deles não 
dispõem de dinheiro. Em seu entender, al­
guém pagou a bebida aos índios, oferecendo 
dinheiro em troca de informações.
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RELATÓRIO DE VIAGEM DO DELEGADO DA 8a.DR/FUNAI 

ASI/FUNAI

DSI/MINTER 

RELATÓRIO DE VIAGEM

9. AVALIAÇÃO ; A/l

Para conhecimento dessa Divisão, encaminho, em 

anexo, copia do Relatorio de Viagem (04 a 15.JUN.83) referente a 

fatos ocorridos na Ajudância do Acre, elaborado pelo atual Dele­

gado Regional da 8a.DR (Porto Velho/RO) - SALOMÃO SANTOS.

- O movimento de agitação foi feito pelo ex-servidor OSWALDO CID 

NUNES DA CUNHA, Comissão Prõ-índio e CIMI, no sentido de tentar 

mobilizar o Governo do Estado, Deputados, Vereadores, Prelazia de

Acre e, em especial, os índios, a fim de pressionar o Presidente 

da FUNAI a revogar sua dispensa da chefia da Ajudância do Acre.

*
**{ c M 
AytíJK;
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MINISTÉRIO DO INTERIOR
F U N O A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  Í N D I O

FUNAI

OFÍCIO He 1089/8aDR/82.

Do : DELEGADO DA 8a DR/FUNAI.

Ao : ILM- SR. CHEFE DA ASI/FUNAI. 

Ass: ENCAMINHAMENTO (FAZ).

Em, 15/12/82.

Senhor Chefe,

Para conhecimento de V.S*., estamos encaminhando, em a 

nexo, xerox do Ofício N® 372/AJACRE/82, 379/AJACRE/82, Carta de 10 índios ao Sr. 

Presidente da FUNAI, Ofício N s O58/82/CONTAG/AC e Autorização, assinada pelo C hefe 

da Ajacre/Funai.

San mais para o momento.

Atenciosamente,

f â p . n  n m t u r  < f è r a n $ ã o

Dílsgado 8.» D3/ FUNAI 
Portaria N.o 302/P d« 27.05,82
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^ S B A Ç A O  NACIONAL DO fNDIO.FOUil 

AIUDiMSIA DO A C íí

QF/N9 J J Z  / AJACRE/82. RIO BRANCO-AC,
Em 23/NOV/ 82

Do Chefe da Ajudancia do Acre-AJACRE/FUNAI 

Ao 1 im2 Sr.  Delegado da f *  DR/FUNAI 

Assunto: Encaminhamento (Faz)

Senhor Delegado,

Estou encaminhando a Vossa Senhor ia,em 

anexo, para vosso conhecimento, cópia do OF/N9 358/AJACRE , 

datado de 08/ 11/ 82,  no qual relato acontecimentos e fa tos  

ocorridos quando de minhas viagens pelas $reas indígenas da 

ju r is d iç ã o  desta Ajudancia do Acre-AJACRE/FUNAI nas quais 

mantive contatos com as lideranças indígenas; O f íc io  esse 

encaminhado ao Senhor Presidente da FUNAI, em B ra s í I i  a-DF.

Sem mais para o momento, r e i t e r o  a Vos 

sa Senhoria, meus mais elevados protestos de estima e apre­

ço.

Atenc i osamente,

—
Osw-Ido C id Nunes >U ~unha

C h *  da AJACRt. FUNAI

Port. u .- 267/P 18-0 0 -8 2

I Im e Sr.

KAZUTO KAVAM0T0

MD. Delegado da l â Delegacia Regional da FUNAI 

Manaus -  AM

Jrm.
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Ao

Exmo. Sr. Presidente da FUNAI 

Brasília-D?

Prezado Senhor»

*

Relatarei de maneira suscinta a minha permanência, entre

oa diao 22/10 a 10/11, junto às comunidades indígenas Yawanawá —  136
| i

índios o Katuklna —  126 índios, ambos dentro da Área Indígena Rio Gre- 

górioj cu^a Portaria Demarcatória V.Rxa., de maneira nobre, assinou no 

mês de setembro próximo passado. Levei cópia da Portaria para as Comuni 

dades e o entusiasmo foi indescritível. Pela primeira vez em sua histó­

ria os índios receberam um representante da FUJI AI em sua? t«?rras.

”ste Chefe da Ajudância foi recebido como que levando ej3 

perança nova a ur, povo que sempre foi discriminado, explorado de manei­

ra mais vil possível pelo grupo Paranacre, através dos seus barracões , 

administrado por homens semianalfabetos, sem escrúpulos, verdadeiros ja 

gunços.

Informo a V.üxa. que há um mês, aproximadamente, criamos 

as Cooperativas dos povos indígenas Yawanwá e Katukina —  do Rio Gregó- 

rio —  cada uma com a sua Cantina. Este foi o primeiro passo para fica­

rem independentes da firma Paranacre. Como os índios tinham dívidas com 

os barracões, estos começaram a pressionar os índios, no momento cm que 

sentiram existir uma Cantina dos próprios índios, para que pagassem a 

dívldag os índios não tendo a quem recorrer, pois este Chefe da Ajudân- 

cia ainda não havia estado presente na área, começaram a entregar bor~/ 

racha para os barracões,

C o n t , f 1 .  0 2  »«
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0MC10 NO /AJACRE/82 08/11/12.

C h e f e  d a  A j u d â n c i a  d o  A c r e /F U N A I

ExmQ Sr# P r e s i d e n t e  d a  F U N A I 

R e l a t ó r i o  d e  V ia g e m  ( F a z )

Pois bems Sr. Presidente, o cacique R a im u n d o  L u i z  e s ­

t e v e  n o s t a  Ajudancla em Ric Brancos e pela primeira v e z  pudo  conhe­

c ê - lo  p e s s o a l m e n t e ,  conversando sobre a  situação, q u a n d o  e n t ã o  i n f o r  

mou-me que  a s  c o m u n id a d e s  indígenas do Rio G r e g ó r l o  aguardavam - m e / 

o o a  a n s i e d a d e ,  c o lo ca nd o - m e  mesmo como um D e u s  que  i r i a  c h e g a r  p a r a  

o a l v á - l o s ; i s t o  do  Deus? será assunto que e x p l i c a r e i  n a  f r e n t e .A n t o s  

d e  m in h a  i d a  p a r a  o rio Gregório, passei 02 d i a s  com o s  í n d i o s  A p u r ^  

n ã  d o  P I- Carnlcuã  —  Boca do Acre —  e mais 03 d i a s  com os índios K a  

t u k i n a  (M o r a d a  Nova) e Kaxinawá (Igarapé Paroá) —  F e i j ó  —  p o i s  

t i n h a  c o m p r o m isso  com esses índios.

No dia 22/10 segui para o rio G r e g ó r l o *  cuja única / 

v i a  do acesso neste período é o avião (025^5 hs. do v o o ) ,  ao preço 

d e  Cr$ 275*600,00. Existe una pista de pouso, regular, na aldeia Ka- 

tukina, construída pelos índios, quando lá chegaram o s  missionários 

d a  Missão Novas Tribos do Brasil, há 10 anos atrás«

Realmente, fui recebido como que l e v a n d o e s p e r a n ç a  / 

n o v a ,  p o i s  até aqui a esperança dos mlss:Lonário3 n ã o  t i n h a  chegado 

a i n d a  —  p a l a v r a s  dos índios. De imediato procurei o a  líderes da Co­

m u n id a d e  - José Katukina e Antonlo Katukina - e p e l o  p a j á  da Comuni­

d a d e  - o nobre Aurillano - pessoa altiva e inteligente, aquem  os mis, 

s i o n á r i o s  tentam até hoje destruir-lhe o prestígio j u n t o  à  Comunida­

d e *  N a q u e l a  noite« dançaram e cantaram até as ó s O Q  h s »  d o  d i a  3eguig 

to  em m in h a  homenagem e à de V.Exa., aos quais d e i  i n f o rm aç õ e s sobre

o  que s e j a  a  FUNAI e s e u  Presidentea oue fica m u it o  l o n g e  em una ci­

d a d e  g r a n d e  ch a m a d a  Brasília« Fato i n t e r e s s a n t e  6 q u e s e s t a s  d a n ç a s

c o n t . f l . 0 3
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OFÍCIO NQ /AJACRE/82 O Q / 1 1 / 8 2 .
Chefe da Ajudância do Acre/FUNAI

ExmQ Sr. Presidente da FUNAI 

Relatório de Viagem (Faz)

e rituais tiveram a participação especial das vacas da Paranacre9que 

à noite vem fazer o repasto (ruminação) dentro da aldeia^, derrubando 

de quando om vez, as casas dos índios» Este gado I solto proposltal- 

mente pela Paranacre dentro da aldeia, com isto perturbando a vida / 

dos índios, pois na área em que fica o barracão nQ 01 (Sete Estrelas) 

na margem oposta do rio Gregório, existo pasto suficionto para o ga­

do. Porém, fazem isto para destruir as roças dos índios —  fato que 

presenciei —  sendo obrigados a fazerem seus roçados a alguns, quilo- 

metros da aldeia. Quero dizer, ainda, que este barracão Sete Estre­

las encontra-se DENTRO da área indígena.

Informo a V.Exa. que, em termos de apoio concreto da 

FUNAI, por intermédio desta AJudâncla, foi foita a criação da Coop£ 

rativa dos índios Katuklna —  Rio Gregório —  quo entrou cm funcio­

namento com 01 Cantina Reembolsável9 cujo resultado foi a produção 

.do 7** 3 Kg de borracha, era apenas 10 dias do sou início.

No dia seguinte9 23A S ,  subi o rio Gregório, rumo à 

aldeia Yavanawá, a qual fica já nas cabeceiras; do motor com rabeta 

são 8i00 h3. do viagem, mas usamos o '’varejao'1 (taquara do ^ m* do 

comprimento)s poi3 a Comunidade ainda irá adquirir o seu motor com 

a própria produção de borracha* Devemos contratar professor o aten­

dente do Enfenaagem para estas Comunidades,, Na área de saúde, en­

contrei uma índia de 36 anos com problemas pulmonares e um garoto 

de 12 ano3 com patologia no femur direito», suspeitando este Chefe

do  urna t u b e r c u l o s e  p u lm o n a r  p a r a  o p r im e i r o  c a s o  0  do  t u b e r c u l o s o

óssea para o segundo casoj enviados para Rio Branco, após realiza­

dos os exames, foi confirmado o meu provávfel diagnóstico 11a aldeia*

cont. fl* Ô f**.
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Chefe da Ajudância do Acre/FUNAI

Exm2 Sr. Presidente da FUNAI 

Re^&tório de Viagem (Faz)

Após 02 dias de ’Varejão", chegamos ao grupo Yawanawá. 

Nossa mesma noite fizemos a primeira reunião, para que este Chefe sen 

tisso as necessidades da Comunidade, e quando foi,então,delegado ao 

índio Raimundo Sale3, filho do cacique Raimundo Luiz, a grande respoja 

üabllidade de assumir a liderança da Comunidade, pois o pai encontra- 

se cansado, colocando as esperanças novas nas mãos do filho.

Aqui, neste grupo, já existo funcionando a Cooperativa 

dos índios Yawanawá do rio Gregório com 01 Cantina Reembolsável há 02 

mese3s com uma produção de borracha neste período de 2.1+60 Kg, fora 

o total de 1.300 ICg que foram retirados do barracão da Paranacre, o 

qual fica localizado em frente à aldeia e é administrado pelo jagun­

ço conhecido como "Pernambuco". Tístas borrachas serão comercializa­

das no município de Tarauacá no final do mes de novembro o, quando on 

tão haverá compras de mercadorias para repor a Cantina. Informo a V . 

Exa. quo 00ta Cantina surgiu graças ao apoio da Comissão P.ró-índio do 
Acre, que aplicou a importância de Cr$ 2 A 0 0 . 000,00 na compra das p.r;l

Após a reunião desta noite, os índios fizeram-me home­

nagem e a V.Exa.« também» como os Katuklna, com canções, dancas e ri­

tuais. Mesmo durante a festa me cercavam curiosos, querendo saber / 

mais aobre V.Exa. e a_FUNAIy lá que pela primeira vez na hifltQrlfl_re=

cabiam pessoas cue realmente .lhes levava apoio CONCRETO —  Chefe___da

Ajudância/FUNAI — , Comissão Pré-andio e ÇIMIs pois, até então, eram 
massacrados em todos os sentidoss exploração em suas produções, ani 

quilamento de suas culturas (onde entra a Missão Novas Tribos do Dra- 

sil, como responsável), brancos que roubavam as filhas, venda de heb£ 

das alcoólicas, ou melhor, álcool puro pelos brancos seringueiros,etc 

etc.

Pois bem, Senhor Presidente, após 9 anos, sim, 9 anos, 

eles fizeram 03 seus rituais, danças e cantos nessa noite, pois quo 

os missionários incutiram-lhes através de lavagem cerebral, pode-se / 

dizer9 que aquilo tudo era obra do demônio, e que elas somente se sal’ 

variara se seguissem a Cristo e pagassem os seus peoadosj e que elon,

Cont, fl. 0Í>*.

3UQ aca: R IO  BRANCO-AC

08A1/S2.
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Chofe da Ajudanoia do Acre/FUNAI 

Exiao. Sr« Presidente da FUNAI

Halatórlo de Viagem (Paz)

ÍNDIOS, eram também responsáveis pela morto de Cristo* Para que V. 

Exa. entenda a que ponto chegou o massacre cultarai deste grupo,p ro  
vooado pela Missão Novas Tribos do Brasil, fui encontrar o pajé da 

Comunidade —  Waldemar Surunupé —  trabalhando para a Paranacre(por 

ter sido desprestigiado na aldeia) como condutor de comboio (os bois 

que penetram mata a dentro} pelas estradas de seringa, para pegar / 
as pelas de borracha dos seringueiros e levá-las ate ao barracão), 

apesar da idade avançada e com problemas do saude. Aqui» relatarei 

um fato interessante, pois estes comboios, quando saem do barracão 

para as colocações de seringa, levam as mercadorias para os serin-/ 

guelros brancos, direito este negado aos índios, que tinham de le­

var tia mercadorias nas costas, Pois bem, até ao meu regresso, fise- 

mos reuniões toda3 as noites,, as quais passaram a ser feitas bem em 

frente à casa do pajé, o qual passou a adquirir maior prestígio.

No segundo dia procurei polo goronto do barraoao ■ — 

senhor conhecido como "Pernambuco" —  em torno de 16j30 hs», junta­

mente com os índios que haviam entregado borracha pora pagar dívl-/ 

das contraídas, borrachas estas, já desidratadas pelo tempo em que 

haviam sido produzidas. Comuniquei-lhe que agora o povo Yav/anavá / 

possuía a sua Cooperativa com Cantina Reembolsável e que os índios 

necessitariam das borrachas por eles mesmos entregues, pois teriam 

que sor juntadas às atualmente produzidas, e de que a Ajudâncla da 

FUNAI assumiria as dívldan dos índios, e que este Chefe deixaria do 

cumento para ser entregue ao Administrador da Paranacre - Sr. Nilo, 

o qual reside na Sede da Paranacre (Sao Vicente) e na cidade de Cru, 

zelro do Sul. Pediu-me o Sr, "Pernambuco" que deixasse para o dia 

seguinte às 0 7s00 hs# X noite e3se senhor espalhou pela região, pro 
positadamente para que atingisse a aldeia, de que ele eó entregaria 

a borracha se passassem por cima de seu cadáver. Mesmo assim, no dia 

seguinte às 7s00 hs, seguimos para o barracão, todos os índios adul 

1/03, homena, mulheres, além das crianças«, Foi àom enorme suppresa 

que soubemos, ao chegar ao barracão, que o senhor "Pernambuco" ha­

via seguido para o barracão de Sete Estrelas (rio abaixo), na noite 

anterior# Dessa forma retiramos as borrachas pertencontos aos índios

oont* fie 06 ...
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Chefo da Ajudância do Acre/FUNAI 

Exmo. Sr. Presidente da FUNAI

Relatório de Viagem (Faz)

e efetuamos a pesagem; quando, então, deparamos com o verdadeiro rou­

bo praticado pela firma Paranacre, ou seja, borracha verde (sem estar 

desidratada) que posou na época 30 Kg, passou a posar ifO-̂ Ü? Kg, ou s o  

ja, a borracha seca que deve sempre pesar menos, devido à desidrata.-/ 

ção, passou a pesar mai3 10 a 15 Kg*

Inclusive, Senhor Presidente, bom número d© índios 

entregaram a borracha sem nem saberem quanto pesavam, pois eram jus­

tamente os índios que não entendiam nada sobre a comercialização da 

borracha. Tivemos reuniões nas noites subsequentes, durante mais Oi- 
dias da minha permanência naquela Comunidade* Voltando à aldeia Katu- 

kina, deixei o povo Yavanavá cheio de oruglho, força> esperança, vol­

tando a serem novamente unidos, com seus rituais, danças o cantos; co 

moçarora a abrir novran estradas do seringa em aistoma de mutirão, para 

aqueles que ainda não as possuiam, como o pajé e outros. íla manhã de 

minha partida fizemos reunião com 03 seringueiros brancos, mostrando- 

lhes a Portaria assinada por V,Foca., e explicando-lhes o que soja a 

FUNAI e o Presidente; pois3 os mesmos não tinham nehhura conhecimento, 

apesar de que quando enviai-nos o nosso Atcndente de Enfermagem há 3 mo 

ses passados para atender à Comunidade, onde grassava epidemia do co­

queluche complicada com bronco-pneumonia, atendemos também ào crian­

ças destes aeringuoiroa brancos* como mostra folha orn anoxo# Expli-/ 

quei-lhes ques 1 - aqueles que quisessem terffas, iríamos provldenclá- 

las junto ao INCRA-da cidade de Tarauacá. e 2 - aqueles que continuas­

sem com a Paranacre, que se deslocassem para as colocações fora da 

área indígena, já que a Paranacre possuí várias colocações vazias fo­

ra da area indígena. Os seringueiros brancos aceitaram em sua maio­

ria em ee deslocarem para Tarauacá, a fim de conseguirem suas pró­

prias terras, junto ao INCRA; pois, c do conhecimento do todos que a 

Paranacre visa é a derrubada de toda a mata, para implantar única e 

exclusivamente pecuária e lavouras do tipo cafezal, etc«,

Cont. Fl. 0'/...
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xjuuuuí FlI0 BRANCO-AC
OFÍCIO N2 /AJACRE/32 08/11/32,

Chefe da Ajudãncia do Acre/FUIIAI 

ExraQ Sr. Presidente da FülíAI

Relatório do Viagem (Faz)

Outro fato interessante» que reforça esta inteção da 

Paranacre, foi quando há 6 anos atrás esteve na região o Dr, Ernesto, 

um dos donos da Paranacre, o qual manteve contato com os índios. Es­

tes indagaram-no sobre como ficava a situação, pois se ele estava / 

comprando aquelas terras e se ele iria doar parte das terras ao*i ín­

dios» já que eles, índios, nasceram e criaram-se ali. 0 Dr. Ernesto 

respondeu-lhes que, lógico, não iria doar terra alguma, pois, se 

eles, da Paranacre, estavam comprando, como é que doariam, e que os 

índios não podiam mais caçar, pescar com tingui, não podiam fazer 

lavouras permaneças (como banana e outras) e somente poderiam fa­

zer as lavouras perenes (como arroz, feijão, etc*); e que os índios 

após derrubarem as matas e colherem a produção, deveriam desocupar 

aquela ároa desmatada para quo a Paranacre pudesse plantar capim* 

Quando, então, oa índios negarara era executar tal ordem, pois a ter­

ra era deles, índios, desde os seus antepassados. Somente que os ín­

dios não sabiam a quem recorrer, já que não conheciam a FUNAI, o es­

ta nunca havia entrado em contato com aqueles 2 grupos indígenas. 
Senhor Presidente, ficou assim, bem caracterizada qual seria a lntop. 

çao da Paranacre, ou seja, utilizar a mão de obra som remuneração 

nas derrubadas e, após»formarem os pastos5 processo esto, aliás» ut^ 

lizado poios grandes grupos no Norte do Brasil*

Quanto à Missão Novas Tribos do Brasils o meu parecer 
foi de que realmente afetaram a cultura destas dois grupos indígenas 

e não lhes deram nenhum apoio efetivo na área de saúde9 educação e 

nos graves atritos, ou melhor, escravidão dos índios pola Paranacro. 

Os índi03 encontram-se atualmente revoltados com os "missionários^ 9 
pois passaram a ’Ver'* que realmente os missionários não lhes ajuda-/ 

ram em nada 0, polo contrário, são multo amigos do pessoal da Para-/ 
nacre; chegou-se mesmo a sugerir na penúltima reunião, entre os ín­

dios, de não mais aceitarem os missionários dentro de suas terras» 

jáquo os mesmos ficaram do lado do pessoal do barracão da Paranacro.
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Chefe da Ajudância do Acre/FUNAI
•**

ExmQ Sr* Presidente da FUNAI 

Relatório de Viageii (Pazjí

Chegando à aldeia Katukina, pela manhã do dia seguin­

te, fizemos uma reunião, pois od índios informaram-me que o gerente 

do barracSih de cima (aldeia Yawanavá), o senhor ’’Pernamfuco", encon­

trava-se no barracão Sete JCstrolas (próximo à aldeia Katukina) e es­

palhou quo assim que este Chefe chegasse viria para matai'-rae. Mandei 

avisar ao gerente deste barracão Sete Estreles, Cr. Correa, que en­

contrava-mo na aldeia o que esperava por ele para convorsarraos sobro 

o quo foi decidido nas reuniões, ou seja, os índios agora possuiam a 

sua Cooperativa com Cantina e que necessitavam ocupar as estradas do 

seringa, pois a Paranaore cobrava arrendamento de 1$% pelas estradas. 

Decidiu-se que os índios agora ocupariam as suas estradas de seringaf 

pois aa estradas lhes pertenciam por direito, segundo Portaria assi­

nada por V.Exa. , e que o godo dovoria nor retirado da aldeia, bom c$> 

mo os seringueiros brancos deveriam entrar no mesmo processo que foi 

decidido na aldeia Yawanawá* Como o gerente Correa não aparece3sc9 
segui para o barracão Goto Estrelas, quando então fui seguido por / 

praticamente toda a Comunidade, inclusive os homens armados do e s p i r j 
gardas de chumbo, terçados, arcos e flechas5 as mulheres armadas do I 

terçados, pois os índios queriam defender-me a vida, já quo o Senhor I 

"Pernambuco" queria matar-me. Chegando ao barracão, na margem oposta 

do rio Gregório, pedi a urn empregado tíu Paranacre quo mo atravessasso 

juntamente com mais $+ índios, todos desarmados* Os índios ficaram 

na margem do rio Gregório, armados e prontos^para interferirem, caso 

acontecesse agressões contra este Chefe e os índios que foram comigo 

conversar com o gerente do barracão. Lá encontrava-so o Sr. "Pernam­

buco", a quem logo fui duro em minhas palavras, bein como ao gerente 

do barracão da Sete Egtrelas; dei7:ei o meu recado e retirei-me, avi­

sando-lhes de que os índios iriam ocupar as suas estradas de ser.i.iga 

pois necessitavam produzir borracha para poderem reembolsar a Canti­

na, e que a Paranacre nao poderia cobrar arrendamento das estradas.

Na saída, os índios dispararam as flechas para as barrancas do rio 

0 dispararam suas armas8 ooino sinal de vitória} regressamos à oldoia* 

Informo a V.Exa. que todos estavam pintados para a guerra, polo pajó., 

o quo não faziam ja ha alguns anos5 voltando à aldeia, dançaram a danço.
Gont. Fl. 09...
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Chefe da Ajudâncla do Acre/FUNAI

ExwQ Sr» Presidente da FUNAI 

Relatório de Viagem (Faz)

de guerra dos seus antepassados até a hora de minha partida. 

Nesta próxima terça-feira —  09/llj estarei fazendo compras em 

Tarauacá para repor a Cantina dos Katulcina, a qual será paga eom 

a produção dos mesmos, No final do mês de novembro, estarei le­

vando mercadorias para os Yawanawá* cujo pagamento será também 

feito com a produção do borracha dos índios.

Senhor Presidente9 é memorável e dilacorador para 

este Chefe da Ajudância ter encarnado para os índios a esperança 

de que esta Ajudâneia os levará a corem donos de seus destinos 3  

que possam ser reconhecidos como seroa humanos, segundo a Decla­
ração dos Direitos Humanos da ONU.

Sem mais para o momento5 reitero a V.Exü, meus / 

protestos de elevada estima e consideração,

xxxxxx RIO BRANCO-AC

08A1/82.

Atenciosamente.Atenciosamente.

»»«<• ̂ Oa , iaCRE./FUNA\

2>©si, o-

áo

Exm9 Sr.

Cel. PAULO MOREIKA LEAL

MD, Proaldonto du Fundação Nacional do Indio/OTAI 

Brasília-Dl1'
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0F/N2 /AJACKE/82 RIO BRANCO(AC)

Do: Chefe da Ajudancia do Acre/FUNAI Em,3 0.11.82
Ao: IlmS Sr. Diretor do D GO/FUNAI/BS B 

Assunto: Informação (Presta)

Senhor Diretor,

/

Baseado na informação n2 1720/DG0/82,tentarei 

relatar de maneira direta os acontecimentos com o Projeto Agrícola do 

PI Camicuã:

A )  Estive em julho/82, juntamente com o Engenheiro Agrimensor .Tose Jai­

me Mancin, do DGPI,verificando problemas de delimitação da área in 

dígena, e ao mesmo tempo conhecendo a comunidade; na ocasião acabava 

de receber o Projeto deste PI,do qual tomei conhecimonto,levando 

ra a comunidade o mesmo,que havia sido elaborado fora da minha ge£ 

tão. A comunidade quando tomou conhecimento do Projeto,pediu-me pjâ 

ra mudar em vários itens,como seja,lavoura de bananadô ha), eles ri 

am,pois a banana é nativa e não existe mercado;retirada de certos £ 

quipamentos,como pulverizador costal e outros. Bem, em cima do Pro­

jeto fizemos reunião, e fui anotando o que eles queriam mudar,ou e 

crescentar etc., e que levaria ao conhecimento de quem pudesse dar 

o parecer; no caso encaminharia à ASPLAN.

Logo em seguida,viaj ei para BSB/afim de resolver problemas da Aju - 

dância,encontrei-me cora técnicos da ASPLAN,mostrando-lhes as fru£ - 

trações da comunidade,em relação ao Projeto.Eles informaram-me que 

na minha volta,solicitasse a presença do Engenheiro Agrônomo da 8^ 

Delegacia Hegional.Chegando a Eio Branco,solicitei a presença do 1 

mesmo,no que fui atendido Imediatamente; quando este chegou à Rio 1 

Branco mostrei-lhe as reivindicações dos índios e que não aceitava1 

o Projeto como veio elaborado.Mostrei ao Engenheiro Agrônomo que os 

índios gostariam de retirar excesso de material de trabalho -como ’ 

terçado,machado,foice,pulverizador costal,etc,e jogar na compra de me£ 

cadoria comestível,para que assim,eles proprios indios tivessem con 

dições de trabalhar no roçado.
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Portanto,o que havia prometido aos índios foi que levariaa 

às pessoas responsáveis,o desejo de mudança no Projeto,e não que eu 

levaria as mercadorias.

E isto foi feito,pois o Engenheiro Agronomo voltou a ter? 

novo contato com a comunidade,já levando em mãos aquilo que os índi­

os queriam mudar no projeto,mas,disse-lhe que deveria novamente reü 

nir a comunidade e discutir o projeto,como eu havia feito.Bem como 1 
no final o projeto não foi modificado e o recurso financeiro chegou1 
siguinificatisramente fora, do cronograma e com isto atrasou o roçado, 

que nao pode ser queimado devido as chuvas que iniciam cedo,este ano 

nesta região.

Quanto a minha ida à comúdidade,juntamente com o Paulo * 

Cordeiro,V.Sa., poderá solicitar 0F/N2 353/AJACRE DE 11/11/82 ao De- 
£  legado da 8» DR/EUNAI.

g) gostaria que V.3a., informasse ao Sr. Armando Regueiro Taboada, o 
meu pauEcer à respeito de sua carta ao Sr. Presidente,seguindo a nu­
meração :

1) 0 Engenheiro Agronomo da Oa DR, atende nada mais e nada menos 23 

áreas indíggnas,sozinho, quando deveria ter no minímo 2 técnicos St 
grícolas como práticos de execução no campo;o mesmo deveria passar 1 
um mês junto a ASPLAN, em Brasília,pra adquirir mais práticas etc;

2) Foi entregue ao Engenheiro Agronomo,pois seria a pessoa no caso , 
mais capacitada à resolver a situação;

3 ) Foi o que resalteia anteriormente,ou seja,prometi aos índios que 

_ procuraria as pessoas responsáveis pelo projeto e mostraria as aspi- 

^  rações e frustações da comunidade em relação ao projeto; e isto foi

feito,inclusive vindo à BS3 e levado 0 problema até à ASPLAN.
*+) Verificar o relatório do Sr. Paulo Cordeiro, na prestação de Co& 

ta, euj0 0F/N2 353/AJACRE ao Delegado da 8a DR.
5) Solicitar OF/279/AJACRE/DE 08/09/82 e OF/356/AJACRE/DE 11.11.82 1 
ao Sr. Delegado da 8a DR/FUNAI;
6) Peço consultar o chefe da ASPLAN, e informo V.Sa.,que já  estamos1 
aplicando na$comunidade^o referido recurso.

Sr, Diretor,ou se contraitécnicas agrícolas para auxili 

ar o Engenheiro Agronomo,ou para esta própria Ajudância.

Gostaria, também, que V.Sa., solicitasse à 8a DR, o OF/282 / 
AJACHE?DE 08.05.82 ao Delegado da 8a DR/FUNAI.
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:ac ie borracha dentro das nossas áreas indígenas,- nã
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ü.0 «. csyaldo Cid ene.-'tar na A;íacre » Queremos comprar as n -readeri- £ .j'/- 
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Chefe ITaciinauá Alfredo Sue iro 3a ;o n or cue a barrí ac hc Chefe ei

tava atrapalhande r-jinciona.rics d, — c.— i. ú crnoTA npc f - - r , v * j  uvJ \»* c  -

ano os Eaxina die humaita exarai saram o chefe dc 1 .1 « Csva.ldc
Fe.ulo Baltazar, poroue eh maneira que os gerentes e patroi
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:m:auã£í o aseaasr c compromisso de administrar corretamente esses 

p- tos de deserr/olvimento comunitário da Panai <-

Cutro assunto que queremos tratar com o Presidente e_ ror. i ' : ea~e

as péssimas oondiçoes de sauae e educaçac dentre de todae as -~eas inisrerar d'

^cre. ílój. vOc _̂ na.̂ os ^^qui do *vcre estao morrenac- de sarampo, d ' c-â .- — ~c_.*. Ou

tosse braba, de malaria mal curadas, de hepatite, de tuberculose, c.e ’’■err.inose
€

de desidratação acoripanhadas de febre alta, vômitos e caganeira, ie pneumonia
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as a^eas ^"^di-^^na^ do Acre. Queremos j.i-jvnV  ~ *. r-. *— TT- -m ■■CÍ4*. u u c  C-u i . -  — ajude

preparar os proprios índios para serer os monitores de alfa1. 

■es de errferni.-sm«, Queremos o seu aooio e o da Comissão Pro-

que a genté organize aqui em Rio Branco um curso de treinamento intensivo de a" 
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do Comandante do 4S BE? para essa parte de saúde e da Comissão Pi-q-Índio do Ac 
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loes de me roa d or ias para saber o prece las mesmas, quere~oc' r -b- a . •■ "-ler de n 

nossa proir _-ãc de borracha paro não se imos mais enganador pelos e. tross e cor- 

jradoree J: nossa borrachac t  mellior, lr0 Presidente da "xo . ã, e trepare c
r  a
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C O N T A G  

Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura

DELEGACIA D O  ACRE E RONDÔ N I A  

Rua Floriano Peixoto, 402 - Fone: 224-6143 - Rio Branco - Ac

0F* N2 058/82 Rio Branco-Ac, 19 de novembro de 1982.

Ao Exmo* Sr* Presidente da PUíJAI 

Brasília - DF

Senhor Presidente: * <

A Delegacia da COM? AG-Confe der ação Nacional * 

dos Trabalhadores na Agricultura e o Sindicato dos Trabalhado­

res Rurais de Boca do Acre vêm solicitar de V* Exa. a libera-' 

ção urgente de mais de noventa milhões de cruzeiros para inde­

nizar terra e benfeitorias dos colonos do Km 45 em Boca do Acre 

na Reserva Apurinã*

Ditos colonos estão em situação angustiante,* 

pois não podem plantar, impedidos pelos próprios índios, e não 

podem ir pra outra área, porque não tem financiamento* Agora * 

com o início da estação chuvosa, a BR-317 ficará fechada e os 

colonos estarão ilhados, e sem dinheiro irão passar fome e pri 

vações.

Ademais, com a inflação galopante, o valor es 

tipulado em junho de 82, quanto mais tardar, não dará condições 

para os colonos adquirirem bens em outros lugares no valor cor 

respondente*

Confiamos, pois, na sensiWlidade de V* Exa*' 

para que os recursos das indenizações sejam liberados antes do 

dia 10 de dezembro de 1982»

Ao ensejo, queremos reiterar as reivindicações 

da demarcação de terra indígena em áreas já delimitadas no Acre 

sobretudo Peljó e Tarauacá e em 3pca do Acre, no Projeto Caml- 

qua, onde perdeu a vida um agricultor por falta de definição * 

demarcatória*
Agradecemos a atenção de V* Exa* e *<«•



C  0  N  T A  G  

Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura

D ELEGACIA DO ACRE E RONDÔNIA
Rua F lo r ia n o  Peixoto , 402 - Fone: 224-6143  -  p io  P raqçg  -  A c

votos de sucesso em seus trabalhos para que todo índio tenha 

sua terra e haja Paz Social em nossa região.

+

Atenciosamente^

Pedre^ Castilho

Presidente do STR Boca do Acre
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A c  D í re to r  do DGC

Sr. D i re to r ,

Des I oque i-;:ie no dia I5 /O I /S 3  com destino a C i dade do 

Rio de Janeiro afim de t r a t a r  assuntos pessoais, r e l a t i v o  a minha 

f a m i l i a  que se encontrava na mesma cidade, com uma f i l h a  em t r a t a ­

mento medico. Informo V.Sa. que neste per iodo entre i  em contato ' 

const nte com a Aj udanc i a , soi ic i tando informações sobre o andamen 

to da ntesma, pois ,  que, aguardavamos receber recursos f in an ce iro
*

afim de saldarmos nossas d iv idas para com as Empresas de Taxi Aereo
/  >w

e Farmacias de Rio Branco-Acre, bem como aguardando resoIuçoes da 

FÜNAI/BSB a resp e i to  da autonomia da Ajudancia do Acre, v is to  que
0 * £ Oe impossível administrativamente a AJACRE depender da DR. Re -

* *tornei  a B r a s i l i a  no dia 22 .0 1 .5 3  entrando em contato com a FiJNAI /

BSB, v is to  que nao poderia v o l t a r  a Ajudancia do Acre sem estes r£

cursos f in a n c e i ro s ,  v is to  que as Firmas acima c i tadas  nao querem '

N A  ^ **» /

mais atender aquela Ajudancia enquanto nao saldarmos as nossas dj_ 

vidas para com as mesmas.

Informo a V.Sa. que temos recursos f in ance iros  para 

Projetos de Extrat iv ismo e que nao poderão ser aplicados se nao ' 

contarmos com des í ocarientos aereos, consequentemente prejudicando  

a aplicaçao destes Projetos e, o que e mais grave, causara rev o l ta ,
a r

sem podermos medir as consequencias, nas comunidades indígenas do 

Acre.

Informo, também, que a s ituaçao a respe i to  das inde-  

nizaçoes dos coionos da Area Indigena Boca do Acre, KM 45 -  BR 317, 

nao fo i  resolv ido em BSB, o que sera grave quando este Chefe re to r  

nar a area informando da nao solução dos problemas com relação a 

situaçao dos índios e colonos da c i tad a  area. 0 Chefe da ASI, f i  

cou de te r  contato no dia 20 /01 /83  com estes colonos e índios, e
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FU N D A ÇÃ O  N A C IO N A L DO ÍNDIO - FUNAI

sendo este Chefe da Ajudancia informado que o mesmo n a o  e s t e v e  na 

r e g i ã o ,  o que deixou um v a z i o  ern ternos de i n f o r m a ç o e s  p a r a  o P r e ­

s i d e n t e  da FUNAI, p o i s  e le  s e n t i r i a  a s i t u a ç a o  g r a v e  que  s e  p a s s a  

na a re a .

Este Chefe da Ajudancia es tara  retornando à R i o  Bra_n 

co no d i 27 .03 .S 3 /  com cer ta  preocupaçao, por nao t e r  obtido o 

respaldo necessários da FUNAI (BS8).

FtíNAl/BSB -  26 de Janeiro de 1933.

CHEFE PA AJUDÂNCIA DO ACRE.
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RFT-. R Ü G  . 1 7 /  A J A C P F, /  8 3 , de 1 8 . 0 1 . 8 3

S e n h o r  C h e f e  do G a b i n e t e

C o n f o r m e  s u a  s o l i c i t a ç ã o  t o m e i  c o n h e c i m e n t o  d o  a £  

s u n t o  r e l a t i v o  ao C h e f e  da A j u d â n c i a  do A c r e .

S o b r e  o a s s u n t o  c a b e - m e  c o m p l e m e n t a r  q u e  d e s l o q u e ^  

m e  p a r a  a A j u d â n c i a  d o  A c r e ,  em v i a g e m  o f i c i a l  e p r e v i a m e n t e  a v i ­

s a d a ,  n o s  d i a s  19 e 20 de j a n e i r o  e, p a r a  m i n h a  s u r p r e s a ,  n ã o  e n ­

c o n t r e i  o C h e f e  d a  A j u d â n c i a  n e m  q u a l q u e r  e x p l i c a ç ã o  p o r  p a r t e  do 

f u n c i o n á r i o  s u b s t i t u t o ,  o q u a l  d e s c o n h e c i a ,  p o r  c o m p l e t o ,  o p a r a  

de iro do s e u  C h e f e .

ra a r e g i ã o  do Km 45, na B R - 3 1 7  n a  ã r e a  i n d í g e n a  B o c a  d o  A c r e  m a s ,  

n ã o  c o n s e g u i  c o n t r a t a r  q u a l q u e r  a v i ã o  s o b  a a l e g a ç ã o  d e  m a u  t e m p o  

na r e g i ã o  o q u e  m u i t o  m e  s u r p r e e n d e u  v i s t o  q u e  e m  R i o  B r a n c o  o t e m  

p o  e r a  bom.

AS1 o que, r o  m í n i m o ,  c o n f i g u r a  u m a  d e s c o n s i d e r a ç ã o  f u n c i o n a l  ou 

u m a  i n t e n ç ã o  de n ã o  p e r m i t i r  u m  m a i o r  c o n h e c i m e n t o  d a  A S I  p a r a  os 

p r o b l e m a s  >cais.

a t e n d e r  p e r  j u l g a r e m  q u e  o r e p r e s e n t a n t e  d a  F U N A I  i r i a  a c r e s c e r  

m a i s  a i n d a  os d é b i t o s  d a  A j u d â n c i a  p a r a  c o m  a q u e l a s  e m p r e s a s .

a u t o r i d a d e s  l o c a i s  f i c o u  p a t e n t e a d o  o c o n c e i t o  b a s t a n t e  d u v i d o s o  

q u e  g o z a  o f u n c i o n á r i o  O S W A L D O  e m  s u a  ã r e a  de a t u a ç ã o .

T e n t e i ,  e m  s e g u i d a ,  d e s l o c a r - m e  p o r  t ã x i - a ê r e o  p a -

D o  a c i m a  e x p o s t o ,  p o d e - s e  i n f e r i r  q u e  o C h e f e  da 

A j u d â n c i a  r e s o l v e u  d e l i b e r a d a m e n t e  i g n o r a r  a v i s i t a  d o  C h e f e  d a

Q u a n t o  ao t ã x i - a ê r e o  e o b v i o  q u e  se r e c u s a r a m  a

F i n a l m e n t e ,  d o s  d i v e r s o s  c o n t a t o s  e f e t u a d o s  c o m

B r a s í l i a - D F .  , 0 7 . F E V . 8 3

Assessor • CHÍ» ASI I FUNAI



INFORMAÇÃO N9 f f l j /DGO/83 .

REF . :  ATA DA REUNIÃO DO DIA 1 1 . 0 3 . 8 3 ,  REALIZADA NA SEDE DA FUNAI ,  

EM B R A S Í L I A / 1 6 . 0 3 . 8 3 .

Ao Senhor  D i r e t o r  do D . P . I .

Pa ra c o n h e c e r

B ra s í 1 i a - DF , J  de a g o s t o  de 1983.

C RG/ mbmv

Vj Do O
Port. 491 I P ds 12.07.83
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M I N I S T É R I O  D O  I N T E R I O R  
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI

G a b i n e t e  d o  P r e s i d e n t e

ATA DA REUNIÃO DO DIA 11.03.83 , REALIZADA NA SEDE DA FUNAI, SM 

BRASÍLIA.

Participantes : PAULO MOREIRA LEAL - Presidente

ARMANDO REGUEIRO TABOADA - Assessor 

BOLÍVAR PABRÍCIO VIEIRA - Assessor 

LUIZ CARLOS CORREIA - DGA 

HUMBERTO DA COSTA MONTEIRO - ASI

Assunto : Problemas na AJACRE. Nova chefia cr. ;; ;,ivrjiSncia de

Oswald Cid Nunes na Ajudância.

Cel. Leal inicia a reunião que trata da escolha de 

novo chefe para a AJACRE ou da permanência de Oswald Cid Nunes na 

Ajudância, dizendo que este, apesar de indisciplinado no trabalho, 

é dedicado e capaz. Acredita que uma oportunidade deva ser dada 

para que ele permaneça. Um grande problema na área talvez seja 

a falta de apoio necessário para que o trabalho do Chefe da AJACRE 

se to m e  mais organizado e produtivo. Este apoio atualmente não 

está sendo oferecido. Acredita que um estudo de nova organização 

para a 8^DR, AJACRE e Ajudância de Guajará-Mirim deverá ser feito. 

Levanta a hipótese de um novo delegado para a 8§ DR.

Cel. Correia indica o nome de Délcio Vieira para 

delegado da 8^ DR.

Comandante Humberto fala de denúncia de atividades 

subversivas na área da AJACRE, as quais estão sendo reveladas pelo 

DPR e que devem ser levadas em consideração. Acrescenta que apesar 

da indisciplina de Oswald Cid e dos problemas que ele representa, 

tem o seu valor . Acredita que poderá ser mantido lá, mas sob 

observação
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M I N I S T É R I O  DO I N T E R I O R  
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI

G a b i n e t e  d o  P r e s i d e n t e

Finalmente, todos concordam que a permanência de 

Oswald Cid na Chefia da AJACRE poderá ser aceita.

Chamado à sala da Presidência, Oswald Cid é 

informado da decisão.

Vários proTolemas são então discutidos com o Chefe 

da AJACRE, como a ida de índios ao Congresso na Venezuela, atraso 

na Prestação de Contas da Ajudância.

Oswald Cid, após justificar cada problema, passa a 

discutir os empreeendimentos que poderiam ser realizados na 

Ajudância, como a construção da sede da FUNAI e Casa do Índio, num 

terreno do Campus da Universidade, com verba da SUDAM, mediante 

assinatura de Convênio . Fala da necessidade de aquisição de 

viaturas para transporte e o apoio de transporte aéreo pelo menos 

por dez dias todo mês.

0 Senhor Presidente diz que estes assuntos serão 

tratados com o máximo de atenção. Pede então a presença dos índios 

da AJACRE, os quais entregam ao Senhor Presidente uma lista com três 

nomes selecionados por eles para a Chefia da AJACRE. Explicam que, 

dos três nomes, o de preferência de todos é o do atual chefe, Oswald 

Cid.

0 Senhor Presidente participa a todos que o Senhor 

Oswald Cid continuará na Chefia.

Os índios aplaudem e agradecem a decisão tomada.

0 Senhor Presidente, dando por encerrada a Reunião, 

fala da possibilidade de uma visita do Comandante Humberto da Costa 

Monteiro à AJACRE e, respondendo a um pedido dos índios, diz que 

dará toda atenção ao problema da indenização dos colonos.



REF.: ATA DA REUNIÃO DO DIA 11.03.83, REALIZADA NA SEDE DA FUNAI, EM BRASfLIA.

Ciente.

Ã  ASI para conhecer. 

Em, 22.07.83

DPI/JUPC/rm.
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Por força de indicação do Sr. Diretor do DGO - GERSON DA SILVA 

ALVES, o nominado foi admitido (18.0 5.82) na FUNAI, pela segunda vez, 

para exercer a Fun ção de CHEFE DA AJUDÂNCIA DO ACRE-AJACRE (Port 26 7/P).

No primeiro perído que trabalhou na FUNAI exercia o emprego de 

Médico, lotado da 5a.DR CUIABÁ. Solidário ao movimento dos indigenistas 

e antropólogos da FUNAI que desejavam fundar uma associação - Sociedade 

Brasileira de Indigenismo-SBI - para se oporem à política do então Pre­

sidente NOBRE DA VEIGA, pediu demissão da FUNAI junto com outros servi­

dores, em JUNH0/79.

Conforme censta de documentos, em 30.0 7.82, o referido Chefe da 

AJACRE, em ato inusitado e injustificável, forneceu autorização expressa 

ao Antropólogo TERRY VALE DE AQUINO para que o representasse, perante aos 

índios e aos órgãos públicos da área.

Em 08.11.82, dirigindo-se diretamente ao Sr Presidente da FUNAI, 

encaminhou relatório de sua viagem realizada às área indígenas Katukina 

e Yamanawã do Rio Gregório. O relato das ocorrências aparece de forma 

muito pessoal onde o nominado apenas tenta mostrar a sua boa atuação 

frente às comunidades indígenas.

Em outro documento — Of n9 379/AJACRE/82, de 30.11.82 - dirigido 

ao Diretor do DGO, o Chefe da Ajudância, em resposta a documento daquele 

Departamento, dá uma série de explicações a respeito de Projetos, deixan­

do transparecer críticas â ASPLAN.

Da análise dos citados documentos conclui-se que o nominado tem o 

P£oposito de se firmar na Chefia da AJACRE e, para isso, não se inibe 

em prejudicar a imagem de seus colegas.

Suas ligações com elementos de enteidades contestatórias da polí­

tica indigenista mostra suas pretensões de ter ao seu lado diversas co­

munidades indígenas.
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MINISTÉRIO DO INTERIOR
FUHDSÇãO NACIONAL DQ ÍNDIO

Memo P  0 3 8 /P I .B A K A lR l / 8 4  Em! 2 5 . 0 9 . 8 4

De: Che fe  do P I .  BAKAIR1 / 5§DR/FUNAI 

Para: DELEGADO REGIONAL DA 5âDR/FUNAI 

Assunto: Encam inha  R e l a t ó r i o .

Senhor  D e l e g a d o ,

Encam inho  a V/.Sa . ,  R e l a t ó r i o  sob re  os ú l ­

t im o s  a c o n t e c im e n to s  no P I .  B a k a i r i ,  em v i r t u d e  da i n t r o m i s s ã o  de pess 

soas  e s t r a n h a s  à FUNAI naque lo, JÍRE A INDÍGENA.

A t e n c i o s a m e n t e ,

_____________
0 t l a n d o  GraÇã L e i t e ' '  

Chefe  d o / P I . B a k a i r i



I n f o r m o  V . S a .  q u e ,  n o  d i a  2 2 . 0 9 . G A ,  p o r  v o l t a  d a s  1 7 : 0 0  h s  . 

e n c o n t r a  v /a - m e  n a  s e d e  d o  P I .  B a k a i r i ,  q u a n d o  p o r  l a  p a s s o u  u m a  v i a  

t u r a  G u r g e l ,  c o m  d e s t i n o  a  A l d e i a  A t u r u a  q u e  d i s t a  d a  s e d e  d o  P I  ’ 

d o z e  ( 1 2 )  q u i l ô m e t r o s .  C o m o  n a o  é d e  c o s t u m e  o t r â n s i t o  d c  c i v i l i ­

z a d o  n a  á r e a  e p e r  e s s a  v i a t u r a  t e r  p a s s a d o  j u s t a m e n t e  n a  p o r t a  d a  

s e d e  d o  P I  s e m ,  p e l o  m e n o s ,  t e r  a p r e s e n t a d o  a o  c h e f e  d o  P o s t o ,  e s ­

t r a n h e i  o  f a t o ,  p o r q u e  i n c l u s i v e ,  e n  c e n t r a  v a - m e  s e n t a d o  n a  f r o n ­

t e  d a  s e d e  d o  P o s t o .  D e s l o q u e i - m e  a t e  a c a s a  d o  c a p i t a o  p a r a  me i n  

f o r m a r  s e  o m e s m o  c o n h e c i a  o s  e l e m e n t o s  q u e  o c u p a v a m  a  v i a t u r a .  1 ’  

D i s s s - m e  e n t a o ,  o C a p i t a o  A n t o n i o  R o n d o n ,  t r a t a r - s e  d a  p e s s o a  d o  1 

O r .  O s v a l d o  C i d  N u n e s  r i a C u n h a  e q u e  o c i d a d a o  s e  e n c o n t r a v a  n a  á -  

r s a  c o m  a f i n a l i d a d e -  d e  l e v a r  r e c u r s o  a t é  a  a l d n i a  A t u r u a ,  p o i s  t i  

n h a  s i d o  a p r o v a d o  u m P r o j e t e  d e  u m a  t a l  d e  C X F A M .  Z q u e  o m e s m o  q s  

t a  v a  s e  i n t e r a n d o  d e  e s t r a d a  q u r .  d á  a c e s s c  a r e f e r i d a  a l d e i a .  I n - *  

f o r m o u - m e  a i n d a ,  o c a p i t a o  A n t o n i o  Rondon q u e ,  o s s e  c i d a d a o  t i n h a  -  

l h e  s o l i c i t a d o  a p o i o  p a r a  d e r r u b a r  o r e l e g a d o  d a  5 § D R  p o r q u e  e r a  o 

m o m e n t o  p a r a  q u e  o s  í n d i o s  a b r i s s e m  o s  o l h o s  e v e r e m  q u e m  r e a l m e n ­

t e  s a o  c s  e l e m e n t o s  q u e  a t u a l m o n t e  e s t a o  n o  c o m a n d o  d a  F U N A I .  R e s ­

p o n d e u - l h e  o C a p i t a o  A n t o n i o  R o n d o n ,  s e g u n d o  me i n f o r m o u ,  q u e  e s t a  

v a m  s a t i s f e i t o s  c o m  o  D e l e g a d o  p o i s  o m e s m o  e s t a v a  f a z e n d o  o q u e  ’ 

n u n c a  n e n h u m  o u t r o  f e z  em t a o  p o u c o  t e m p o  d e  t r a b a l h o .  P e d i u - l h e , f 

a i n d a ,  q u e  n a o  e n t r a s s e  n a  á r e a  c o m  a f i n a l i d a d e  d e  p o l í t i c a  p a r o ’ 

t u m u l t a r  o s  t r a b a l h o s  q u e  e s t a v a m  em d e s e n v o l v i m e n t o .

D e p o i s  d e  me i n t e i r a r  d a  s i t u a ç a o ,  p e g u e i  a  v i a t u r a  d c  P I , '  

p o r  v o l t a  d a s  1 C : CC h e r a s ,  s o z i n h o ,  e me d e s l o q u e i  c o m  d e s t i n o  a ' 

A l d e i a  A t u r u a , c o m  a f i n a l i d a d e  d e  c o n t a c t a r  c o m  o c i t a d o  e l e m e n t o  

L a  c h e g a n d o ,  b a s t a n t e  e s c u r o ,  e s t a v a m  o s  í n d i o s ,  v i n t e  e l e m e n t o s , ’ 

a p r o x i m a d a m e n t e ,  em r e u n i ã o  c o m  o c i d a d a o .  O c u p e i - m e  d c  u m a  c a d e i ­

r a  n o  c e n t r o  d e  o h t i c  e s t a v a m  r e u n i d o s ,  d e f r o n t e  a o  C r ,  O s v a l d o  C i d  

N u n e s  d a  C u n h a .  D i r i g i - m e  a o  c a p i t a o  d a q u e l a  c o m u n i d a d e ,  O t á v i o  C u  

r e v s ,  e p e r g u n t e i - l h e  s e  o c i t a d o  e l e m e n t o  d i s p u n h a  d e  a u t o r i z a ç a o  

d o  D e l e g a d o  d a  5 - D R  p a r a  a d e n t r a r  n a  á r e a  i n d í g e n a ,  j á  q u e  o  m e s m o  

h a v i a  p a s s a d o  p e l a  s e d e ,  s e m ,  a o  p m e n o s ,  d a r  s a t i s f a ç a o  a o  C h e f e ’ 

d o  D o s t o .  N e s s a  a l t u r a ,  o 2 r k O s v a l d o  e n t r o u  n c  d i á l o g o  e  d i s s e  * ’ 

q u e  n a o  t e v e  t e m p o  s u f i  c i  o n t :  p a r a  p r o c u r a r  a D e l e g a c i a  d a  F U N A I  e 

t i r a r  a a u t o r i z a ç ã o  p a r r  o e u  i n g r e s s e  n a  a r e s .  R e s p o n d i - l h o  q u e ,  * 

j a  q u e  c  m e s m o  j á  h a v i a  s i d a  f u n c i o n á r i o  d a  F U N A I ,  t i n h a  c o n h e c i - t  

m e n t o  d a s  n a r r a - ,  d a  em p r o s a .  D i s s e - m e ,  e n t a o ,  q u e  e u  e s t a v a  q u e r e n  

d o  d i r i g i r  o P o e t e  c o m  a u t o r i t a r i s m o .  R e s p o n d i - l h e  q u e  o m e u  a u t o  -  

r i t a r f i s m o  e r a  s o m e n t e  c o m  e l e m e n t o s  d a  q u a l i d a d e  d e l e ,  s a f a d o  e ’ ’

t o .  Z q u e ,  s e  e l e  e s l a v a  a c o s t u m a d o ,  j u n t a m e n t e  c o r
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-  c o n t i n u a ç a o  -  f l .  C2

a c u r r i c l a  q u e  c  a c o m p a n h a  a p a s c a r  p e r  c i m a  d c  C h e f e  d e  P o s t o  c o m o  

a c o n t e c e u  c o m  a a d  m i n i s t r a ç a o  q u e  me a n t e c e d e u ,  e s t a v a  e n g a n a d o .  ' '  

R e s p o n d e u - m e  q u e  e s s a  n a o  e r a  a p o l í t i c a  d e l e ,  e s i m ,  a  d e  a j u d a r  ’ 

a s  c o m u n i d a d e s .  I n f o r m e i - l h e , e n t a o ,  q u e  s e  r e a l m e n t e  e s s a  e p o l i  t i  

c a  d e l e ,  o  m e s m o  d e v e r i a  p r o c u r a r  o s  c a n a i s  c o m p e t e n t e s ,  n o  c a s o ,  a 

D e l e g a c i a  d a  F U N A I *  D a n d o  c o n t i n u i d a d e .  A l e g o u  t a m b é m ,  o  i n d i v í d u o  

q u e  d e  p a s s a g e m  p e l a  a l d e i a  s e d e  h a v i a  s i d o  s o l i c i t a d a  p a r a  d a r  a -  

t e n d i m e n t o  m é d i c o  a u m a  í n d i a  c o m  p r o b l e m a s  d e  s a ú d e .  ^ e s p o n d i - l h e 1 

q u e  n a o  f e z  m a i s  q u e  a s u a  o b r i g a ç ã o ,  p o r  t r a t a r - s e  d "  um m e d i c o  e 

q u e  o m e s m e  a o  s e  f o r m a r  t i n h a  f e i t o  u m j u r a m e n t o  d e  a t e n d e r  a t o - ’ 

d o s  o s  n e c e s s i t a d o s .  A p e s a r  d a  í n d i a  j á  s e  e n c o n t r a r ,  n a q u e l a  d a t a ,  

m e d i  c a d a  e h o s p i t a l i z a d a  n o  P I  e c o m  p r o v i d ê n c i a s  p o r  p a r t e  d o  C h e ­

f e  r i o  P o s t o  e D e l e g a c i a  , p a r a  s u a  r e m o ç ã o  a t é  C u i a b á ,  c o n f o r m o  RDG * 

nE> 0 4 9 / P I  . B A K A I R I  e c o m o  p r o v a  d i s s o  a m e s m a  s e  e n c o n t r a  i n t e r n a d a  

n o  H o s p i t a l  d e  C h a p a d a  d o s  G u i m a r ã e s .

N o  f i n a l  d a  d i s c u s s a c ,  i n f o r m e i  a c o m u n i d a d e  r i a  r e f e r i d a  a l ­

d e i a  q u e  c  c i r i a o a o  n a o  p o d e r i a  p e r m a n e c e r  n a  á r e a ,  p o ' e m ,  d e i x a r i a '
/  »n/

a  c r i t é r i o  d o  b o m  s e n s o  d e l e s .  N o t a i  q u e  a c o m u n i r i a r i e  n a o  f i c o u  m u i  

t o  s a t i s f e i t a  p e l a  f o r m a  c o m c  t r a t e i  c  e l e m e n t o ,  p c i r q u c  e s t a v a m  r e ­

c e b e n d o  p e q u e n o s  r e c u r s o s  d o  s u j e i t a  q u e  s e  d i z  c o o r d e n a d o r  d e s s a  ’ 

e n t i d a d e  ( O X F A M ) .  A s s i m ,  u m  m e m b r o  d a  c o m u n i d a d e  d i s s : - m e  q u e  o e l e  

m e n t o  s o m e n t e  p o d e r i a  s a i r  n o  o u t r o  d i a ,  p o r q u e  t i n h a r  d i v e r s o s  a s ­

s u n t o s  p a r a  s e r e m  t r a t a d o s .  I n f o r m o  a i n d a ,  q u e ,  n o  m o r . e n t o  d a  m i n h a  

c h e g a d a  a a l d e i a ,  v i  a p r e s e n ç a  r i e  u m o u í j p  e l e m e n t o  q u e  c o m  a m i n h a  

c h e g a d a  i m e d i a t a m e n t e  e n t r o u  n a  c a s a  d o  c a p i t a o  O t a v i c  C u r e v c  e n a o  

m a i s  s a i u  a t e  q u e  r e t i r e i - m o  d a  a l d e i a .  P o s t e r i o r m e n t e ,  f u i  i n f  o rm ja  

d o  d e  q u e  t r a t a v a - s e  d e  u m e l e m e n t o  d e  o r i  g e r  e s t r a n g e i r a  e q u e  p o r  

l a  j a  e s t a v a  h a  t r e s  d i a s  s e m  c o n h e c i m e n t o  d o  C h e f e  dc.  P I .

I n f o r m o  t a m b é m ,  q u e ,  u n s  d r i z  ( 1 0 )  d i a s  a n t e s  d r  a c o n t e c i m e n t o  

a c i m a ,  f u i  p r o c u r a d o  p e l o  c a p i t / S a o  O t á v i o  C u r e v c ,  o  c  u a  1 i n f o r m o u -  

me q u e  e s t a v a  n a  i m i n ê n c i a  d e  r e c e b e r  r e c u r s o  r i a  r e f e r i d a  e n t i d a d e .  

I n f o r m e i - l h e  q u e  d e v e r i a ,  j u n t a m e n t e  c o m  o s  i n t e r e s s a r ;  o s ,  p r o c u r a r ’ 

o  D e l e g a d o  d a  5?-DR p a r a  q u e  o m e s m o  f o s s e  i n f o r m a d o  d c  s  i n t e n ç õ e s  1 

r e a i s  d e s s e  g r u p o ;  e q u e ,  o D e l e g a d o  h a v i a  d i t o ,  em r e  u n i a o  c o m  a 

c o m u n i d a d e ,  n a  o c a s i a o  d e  s u a  p o s s e ,  q u e  n a o  e r a  c o n t r a r i o  a c o n t . r J _  

b u i ç a o  d e  q u a l q u e r  e n t i d a d e ,  d e s d e  q u e  a s  m e s m a s  p r o c u r a s s e m  a n a l c  

g a c i a  d a  F U N A I  e p r o v a s s e m  q u e  e s s a  a j u d a  n a o  t i n h a  q u a l q u e r  o u t r o *  

i n t e r e s s e  a n a o  s e r  s o c i a l .  0 q u e  n a o  e o c a s o  d e s s e s  e l e m e n t o s  q u e  

d i a r i a m e n t e  m a n t e r ,  c o n t a t o  c o m  o e  í n d i o s  em t r â n s i t o  • m C u i a b á ,  e ' 

i n f l u e n c i a m  o s  í n d i o s  a a g i r a m  c o n t r a  a  F U N A I  em t r o c e  d e  p e q u e n o s *  

b e n e f í c i o s  e c e t i d a  a l c ó o l i c a ,  e t c .

S e n h o r  D e l e g a d o ,  ern r a z a o  d i s s o ,  f o i  c r i a d o  n c  a r c a  u m  c l i m a  

d e  i n t r a n q u i l i d a d e ,  p o r q u e  a c o m u n i d a d e  d a  a l d e i a  S e c  ,  p o r  n a o  t e r  

d a d o  a p o i o  a o s  c l a m o r ,  l o a  e s t r a n h o s  a F U N A I ,  e s t ã o  s e n -  o  r  r p u d . :  a d o e  ’



p e l a  a l d o i a  A t u r u a ,  o q u s  p o d a r á  p r o v o c a r  u m  a f a s t -  

v o  e n t r o  33 d u a s  c o m u n i d a d e s .

A s s i m  s e n d o ,  s o l i c i t o  f i n  s a  d e  V . S a .  q u e  

a m á x i m a  u r g ê n c i a ,  a s  m e d i d a s  c a i á v e i s  s m r e l a ç ã o  ; 

c a u s a d o r e s  d e s s a s  c o n f l i t o s .

C u i a b á - ^ ,  2 5  d e  s
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  Í N D I O  -  F U N A I

MEMO N9 ^(-.^/DAI .

Do:  Diretor DAI

Ao:  Sr . Di retor DA/DF

Assunto: Prorrogação de Prazo para aplicação Suprimento de Fundos
nÇ>70/85 .

Solicito V.S a., a gentileza junto ao setor com­
petente, mandar prorrogar o prazo para aplicação de Suprimento de 
Fundos n970/85, por mais 10 (dez) dias, concedidos ao servidor OS­
VALDO CID NUNES DA CUNHA, no valor de Cr$1 5 .000 .000 (Quinze mi-----
1hões de cruzeiros], tendo em vista o lapso para degravação do ma­
ter ia l ,  usado no Simpósio sobre alternativa para saúde indígena, 
na cidade do Rio de Janeiro.

Atenciosamente,

VLAymbmv

P « C- £ wv ■ / r, * tX
. / , /. / 7 ' / -/Osí OL< Yris .'j,

/ y

/ / '  H ~<
í & ”** *

D*.reter <i* E k.

Á



0 PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIfo no uso
%

das atribuições que lhe são conferidas pelo Artigo 89 do De 
ereto n9 89.420, de 08 de março de 1984, e tendo em vista o 
que consta no Mem9 n9 20 8/DEL/10®DR,

R E S O L V E :

Suspender, a pedido, o contrato de trabalho do servj  ̂
dor FRANCISCO AROLDO DOS SANTOS, Assistente Administrativo 
"B6", do Quadro de Pessoal desta Fundação; pelo .período de 
um ano, a contar^de 01 de julho de 1985.

PORTARIA N9 1054/P, DE 03 DE JULHO DE 1985

0 PRESIDENTE DA FUNDAÇAO NACIONAL DO ÍNDIO, no uso 
das atribuições que lhe são conferidas pelo Inciso XII, Ar­
tigo 89 do Estatuto aprovado pelo Decreto n9 89.420, de 08. 
03.84, e tendo em vista o que consta no Processo n9 28870. 
002068/85/FUNAI/BSB,

R E S O L V E :

Dispensar, a ppH-íHn n̂ uifli nn r t n . n 11 m r ç n p minha do 
emprego de Médico I-D2, do Quadro de Pessoal desta 1 Funda­
ção.

PORTARIA N9 1055/P, DE 03 DE JULHO DE 1985

0 PRESIDENTE DA FUNDAÇAO NACIONAL DO ÍNDIO, no uso
das atribuições que lhe confere o Estatuto,

R E S O L V E :

Designar PEDRO MARIZE FILHO, Assistente Administrati 
vo "B6", do Quadro de Pessoal desta Fundação, para exercer 
a Função de Confiança de Delegado Regional da 6? Delegacia 
Regional, sediada em São Luís - Maranhão, a contar de 19 de 
junho de 1985.


